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AO eminentíssimo senhor

D.JOÃO DA CUNHA
PRESBÍTERO CARDEAL

DA SANTA IGREJA ROMANA
ARCEBISPO METROPOLITANO DE ÉVORA

REGHDOR DAS JUSTIÇAS
PRESIDENTE

X)A MÊZA DAS CONFIRMAÇÕES GERAESi

DO CONSELHO DE ESTADO

E INQJJISIDOR GERAt,
5cc. &c.

EMINENT.mo E REV.^^o SENHOR

ÃvoREciDO fen/pre emqum-
to vivo de grandes Prínci-

pes
5
perderia fem duvida muito da fua

gloria o Poeta , cujas obras intento reini^

A ii pri'-



ii Dedicatória
primir

^ fe eu na fiia publicação não cui^

dajfe em lhe perpetuar a mejma felicida-

de j implorando
^
para de todo ennohrecel^

las y o /agrado azilo do nome augusto de

V, EMINENCIJ], A univerfal estimação
,

com que estas forao também da primeira

'vez pelos maiores Sábios recebidas , he ou-

tro não menos eficaz motivo
,
para que de

prefente fó devão ir biifcar no poderofo

amparo de K EMINÊNCIA novos , e

maisfuhidos realces , com que illustrar-fe.

Estas datas venturofas prerogativas são

ãs que em todos os tempos forjnão da ver-

dadeira Poefla o fingular cara^er
^
quafi

neceffarios , e infalliveis ejfeitos^ da fua

mefma natureza, Ella he quem melhor

fabe reprefcntar d vista em bem ilhmíina--

dos quadros toda a incomparável belle-

za da virtuda ; aquella belleza.y que a

alcançarfe pelos olhos ^ era deforça
5 fe-

gundo a exprefsao de hum Sábio
^
que atea-

ria maravilhofamente em todos os cora-

ções o mais aclivo Amor, E fe delle nem

os efpiriros ordinários podem por eite mo-

do eximir-fe , qual ferd o das almas fu-

periores , em que ou a luz das /ciências ^

Olí
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Dedicatória m
ou o efplendor do generofo fungue o fas;

tanto mais ínterifo ^
qtianto lhes costumx

fer de ordinário mais privativo ?

£;,^ circiimfíancias taes ^
feria indefail^

pavel cobardia deixar eu de me prof-

trar feguro de huma favorável aceita-

cão ao^^s pés de F. EMINÊNCIA , ha-

vendo na ojferta ,
que tenho a honra de

prefeyitar-lhe jtitiilos tão qualificados ^pa-

ra qtie a ninguém mais devidarnente poffcí

confagrar-fe ; além de que fepara este dito-

fo feculo , de que K EMINÊNCIA he hum
dos melhores' ornamentos , tivefe Ferreira

fido refervado , fem dúvida
,
que copiara

de tão perfeito original o zelo do hem
público 5 o amor da Pátria ^ o interejfe

pela humanidade
,
que tanto infammão o

heróico coração de V, EMINÊNCIA ,

e mil outras virtudes
y

que fuperior-

mente adornão apua grande alma ; e com
esias novas riquezas faria fobrefahir mui-

to mais as fuás primorofas producçoes,

Ver-fe-hia então no mais claro ponto de

luz tudo aquillo
,
que o efpirito da Re-

ligião pertendia com fanta humildade fe-^

pultar de huma vez em o retiro
, fe a

Aiii prO"



iv Dedicatória
próvida vigilanciã dos nõ£'os Monarcas

j

e o bem da Igreja o não howccjjem emba-
raçado com tantas ventagcns da pública

titilidade , e geral edijicaçao da^mefma
Igreja,

Qjie copiofos frutos não tem ella re-

colhido em duas confideravtis Diecejes

do iirfatiga'i:el zelo de hum tão grande

Frelado ? Sollícito fempre em prever ^ e

atalhar os males
^

que brotao da fuper-

Jlição ^ e da ignorância^ qualquer ligei-

ra nuvem
5

que para offufcar a pureza^

da difcipUna Ecclefiaftica ,• e facrofanta

Moral de Jefus Chrifto haja fortnado o

erro ^ e a confusão y os raios da fita il-

Ruminada providencia para logo a dijfi^

pão, O excellente Catecifmo digno da

fua fahia approvação ^ traduzido ^ e im^

prejfo por fua ordem , e tantas faudaveis

Pasíoraes ^ eternos monumentos de pru-

dência y de fidelidade , e da mais fólida

eloquência
f
que apofteridade fupjporia fi-

lhas do efpirito dos primitivos Padres da

Igreja
; fe as particularidades do tempo j

e o rejpeitavel nome
,

que as diftingue ,

a não perfuadijfe do contrarie y evidente^

meu-



Dedicatória v

mente o tejlificão. Se fiel a Deos , fiel ao

Rei
fi'

co7iferva em conjtmSíuras arrifea-*

das o fi)cegaào rehaiiho j he o Apofiolico

difuelõ de feu vigiloAite Fafior ,
quem

lhe concilia efia ventura.

Ao voltar o^ olhos do Santuário para

os altos empregos j com que V, EMI-
NENCIJfelicita a Corte

\
que outro nohrt

ajjívmpto para o fuhlime talento , e enge-

nhofa fantafia do Poeta ! Para que fi: con-

ferve immovel em equilíbrio a fagradci

balança da Jufiica ^ e tenhao fio abrigo

da reãiãao inviolável vigor as Leis do

Efiado j d prudência , e perfpicacia do

'vafio 5 e penetrante génio de K EMI-
NÊNCIA commette o Grande REY efie

importantijjimo cuidado. Se eftahelece a
ntil inftrucção de feus Vajfnllos

,
prcjer^

vand9-os de infeSlas doutrinas no exame y
e publicação dos livros

; fe na confirma-

ção de fuás graças quer feparar as fal-
fas das legitimas'^ feprocura manter im-
maculada na fua original ejfencia a uni-

dade daFéy nasfegíiras mãos de F. EMI^
NENCIA depofita também com fuccejfa

feíupre correfpondente d fabedoria da ef
A iv co^



vi Dedicatória
colha ejlas porções av.gvfías de fiia fii*

pre?iia authoridade. Tanta multiplicidade

de negócios , tão vários , de tanto p:>'ZO ,

e capazes de opprimir os efplritos mais

'vigorojbs
j parece ao contrario

^
que for-

falece^ o de K EMINÊNCIA
,

que lhe

migmenta os grdos de aãividade , e o

Jaz ao mefiiio tempo em diverjòs lugares

reproduzir
y
para tudo comprehcndcr ^ a

Hido ajjljlir , e communicar a tudo as

purijjimas luzes de jujliça j e de verda-

de
5
que Jo enchem o immenfo coração de

V. EMINÊNCIA , e que delle como de

próprio centro fe dijfundem a toda a

parte,

Digne-fe pois K EMINÊNCIA de

protrger ainda por efie refpeito aquclles

Verfos y de quefora infallivcimente o prin-

cipal ohjecio
5 fe a Providencia não hou-

vejfe defíinado para a noffa idade o ines-

timável dom de tão preclaros merecimen-

tos 5 e para outras Mufas efe inexhau-

rivel argumento: Epofsão ejlas demais

^

nttendendo d benevolência y com que K
EMINÊNCIA no cume de tanta gloria

recebe benigno da mão mais humilde os

mef-
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mepnos Verfos y exaltar a humanidade
,

que ferve de fino efmalte a tão relevan^

tes qualidades, O Ceo as ah eriçoa
;

pois

até quando do Soberano Principe da Igre-

ja obtém a merecida Coroa
^
para que a

felicidade de V. EMINENCLd feja fem-
pre a commiia felicidade defte Reino ^ e

infeparavel da gloria do REY^ e grande-

za do Eflado y a elevação de V, EMI-
NENCIA d purpura Cardinalicia

^ foi o

annúncio da fifpirada paz ^ e o estreito

vinculo de hurna união inalterável.

Em occafião de tanta alegria feja-

me licito y eminentíssimo SE-
NHOR y como dcmonfração do muito que
a V, EMINÊNCIA devo

, para inimor-

talizar a minha gratidão , e para que
o Mimdo conheça que a minha felicida-

de mereceo em todos os tempos , e em
todas as occafioes tão augúrio patrocí-

nio 5 não fó coliocar na rica Bibliotheca

de V. EMINÊNCIA y archivo admirável
do bom goflo no numero , na efcolha ^ e

na variedade rariffima das edições y o

prefente exemplar dos Poemas de Ferrei-
ra

j mas também ajuntar ds repetidas

A y ai-



viíí Dedicatória
ãcciamaçocs de toda a Nação Portugue-

za ejie público
, fe bem que pequeno bra-^

do do meu extremofo agraAecimento. A
Sagrada PeJJoa de K EMINÊNCIA prof
pere Deos , co?no todos havemos mijtev

,

c feworofamente lhe rogamos, Lisboa

14 de Março de 1771.

Eminent.™® e Rever.'^^ Senhor

Beija as mãos de V. EMINÊNCIA

O mais humilde , c reverente criado

Úauàio Vu-Beux.

A D-



ADVERTÊNCIA
^ D o EDITOR.

COmo a Vida de hum homem de le-

tras não coíluma de ordinário fer

mais que aHiftoria de feus efcritosj

na que fe ajunta á preíente edição dos Poe-

mas Lufitanos do Doutor António Ferreira

encontrará o Leitor quanto baila a infor-

mallo do recommendavei merecimento defte

Horácio Portuguez. A leitura dos mefmos
Poemas , dos quaes fe extrahio quaii tudo

quanto alli fe efcreveo , fupprindo o que

nelia parecer faltar , o poderá plenam.ente

fatisfazer. O não fe liaverem elles mais do
que huma vez impreífo , e o eftragado goílo

da Poefia , que pervaleceo largo tempo em
Portugal 5 inmiigo da mageílofa nmplicidade

dos melhores Antigos , que he a meíhia deíle

illuítre Poeta , o tinhao ha mais de Iium fecu-

lo conftituido fummamente raro , e defconhe-

cido. * Suppomos que não fó eíle inconvenien-

te fica remediado na adual edição , mas que
he grande a ventajem

, que cila leva á primei-

ra 5 não tanto pela elegância do caracler , me-
lhoria do papel 5 e comniodidade dos volumes

,

como pelos confideraveis additamentos , com
que fane enriquecida. Na Vida do Poeta vão
alguns verfos feus, que fcnao achão na an-

A vi ti-

* V. D. Franclfc. Manoel Hofp. úas Letr» c a \iá.

do Vq9U num. 22.



tiga ; e as dnas Comedias , que andavão fe-

paradas , e erão de não menos raridade

,

que as demais obras , agora íe poderão ler

jiuitamcnte com ellas. E fuppoílo que o ori-

ginal 5 que le feguio , foífe ]uim daquelles

exemiplares , em que eítão emendadas as er-

raras 5 que fe encontrão no principio com
eíta declaração : Em muitos volumes fe não

'verão a 7?iór parte destes erros , que fe ata-

lharão no àecurfo da imprefsão ; com tudo ,

coníervando-fe inalterável p texto , íe alguns

fe obfervou haverem efcapado ao primeiro

corredor 5 (que não forao em pequeno nu-

mero) agora cuidadoíamente íe evitarão, a

fim que da parte da noíla diligencia não

deixaíTemos para a perfeição coulá alguma

,

que defejar.

VI-



VIDA
Do Doutor

ANTÓNIO FEllP^EIRA,

Ntonio Ferreira , Doutor cm Direito Ci-

vil 5 Defembargador da Cila ãã. Suppíica-

çáo 5 Fidalgo da Cafa Real , e hum dos

mais excellentes Poetas Portuguezes, naf-

ceo em Lisboa em o anno de 1528. Foráo feus

pais Martim Ferreira , Cavalheiro da Ordem de

Sant-Iago 3 Efcriváo da Fazenda do Du(]ue de

Coimbra o Senhor D. Jorge , e Mexia Froes Vrrel-

la, cpje foubcráo perfeitamente defempenhar, no to-

cante á boa educação de leas filhos , a particular

obrigação , que pela nobreza do Tangue lhes fora

impofta. Gracía Froes Ferreira f-guio a profirsáo

das Armas, e António Ferreira a das Letras. Coim-
bra era ao tempo

, que elle principiava a cultivallas

huma confummada Athenas. A ella o enviarão

feus pais para fe aperfeiçoar no eíludo das Bellas

Letras , e continuar depois o da Jurifpr-adencia. Ef-

tas applicaçócs eráo então infeparaveis , e por ilTo

tão fcíices os progrefibs dos que fe lhes confagra-

vão. Mcflres infignes em todas as Faculdades, que
ElRei D. João III havia felizmente convocado
para o reftabelecimento defla Univerfidade , dilíun-

dião por todas ellas aquella brilhante luz , cujos

raios ainda reflcdidos , coftumando cm tempos taes

illuftrar ao longe os génios rnali vulgares , era de
força fizeílèm recebidos tio de perto vivilfimas

imprefsõcs fobrc hum efpirito tão elevado como o
do noíTo Poeta.

2 Diogo de Teive
, que cníinava na fcgunda



2 Vida do Doutor
Cadeira das Humanidades, o conduzio ao verdadei-

ro conhecimento da douta Antiguidade, c fez que
para alcançallo fe dclTc com incaníavel difvcilo á

liçáo dos Poetas Gregos , e Romanos. O IbccclTb

corrcfpondeo cá habilidade de táo iabio Agricultor,

aue plantava no mais fecundo terreno. Ferreira lhe

íjgnificou o fcu nobre , e fenfivcl reconhecimento

na Écloga v, (]uc lhe confagrou á imitação da iii

de Virgílio , onde o intitula ás Mujas 7/o^•o Apcllo ,

no^^a honra d Jua memoria^ e na Carta iiii do Liv. ii.

O que icndo gloriofo ao Aleftrc , nada hc menos
honorifico ao difcipulo , os quaes o tempo , e Te-

niclhança de talentos tornou cflrcitos amigos. Po-

rem nem o reípeicavcl exemplo do meímo Teivc

,

que era entáo juftamente havido por hum dos maio-

res Poetas Latinos , nem o continuo exercício de
ler osAnrigos , foi baftante afazello tomar o cami-

nho quafi geralmente fcguido pelos íeus contem-

porâneos. Dcfprezava fe a lingua vulgar ; e pela

maior parte os verfos , que fc com.punhào , eráo em
alguma das eftranhas , efpecialmente na Latina.

António Ferreira não fe deixou porem nefta parte

levar da torrente do ufo ; òt maneira, que em to-

da a vida àando ^ como na Elegia fobre a fua mor-
te 5 diz Diogo Bernardes , fi pátria tantos 'verfos ra-

ros ^ hum fó nunca Ibe deo em lin^a alheia. O feu Ho-
rácio , e Francifco de Sà de Miranda , Oráculo da

difcriçáo naquella idade , o fizeráo capacitar de

que fó na própria lingua , cuja harmonia unicamen-

te nos pode fer afsás conhecida , fc deve poetar.

Eíla verdade feguida comniummente hoje dos me-
lhores Poetas em rodas as Nações , e fuftcntada pe-

los Críticos de maior nome , achava entáo na au-

thoridade de tantos illuftres Poetas, que dentro, c

fora de Portugal praticava© o contrario com toda

aquel-



AntonioFhrretra
5

aquella perfeição , a que fe che;i;a de femelhante

modo , huma coníideravel cppoíiçáo. M^is nem ef-

ta o acobardou , nem ainda a revê em tal conta,

que fe quer o obrigaíTe a guardar fobre efla maté-

ria algum recatado filencio. A razáo era para com
elle de maior peio, que toda a força dos exemplos,
os qiiaes fó attendia

,
quando aquella ihes íervia de

fundamenro.

5 Vio-fe iflo na preferencia
, que a efle refpei-

to deo fobre Teive a Sá e Miranda ^ que havia in-

troduzido em Coimbra efte bom goílo da Poezia.

Foi clk o primeiro , como diz Miguel Leite Ferrei-

ra , filho do nofíb Poeta, na Dedicatória dos Poe-

mas de feu pai , que com a ftngular brandura dcF feus

'verfos Ltifttanos começou mnftrar o defcuido ào^ paífados ,

f q::e eíla linguã ( a Portugueza ) be capaz de ndla fs

cantarem Damas , Capitães y e Emperadores. Com cujo ex-

emplo rneu pai ,
Que entSo ejianja ?jos e/iudos ,

perteiidiO

com a njariedade àeftes feus manifejlar como a lingua

Portuoue%r,^ cffi em copia de palanjr/ís ^ como em gravi-

dãde dâ ejlylo a nenhuma U inferior. Defde os mais

verdes annos efta foi a íua mais empenhada dili-

gencia. Ai]]m o ÍJgnifica elle mcfmo no Epigram-

ma ,
que poz antes da primeira Parte dos feus ver-

fos y dizendo

:

Eu dejia gloria fó Jico contente
^

Que a minha terra amei y e a minha gente*

Não fe fatisfazia com tudo fomente em praticallo,

a mais fe alargava ainda o feu grande zelo. Per-

fuadia, inflava , e clamava conftante , e com effi-

cacia ^
para que todos os bons engenhos executaf-

fem outro tanto. O Soneto xxxii do Liv. ii dirigi-

do a Salicio; a Ode i do Liv. i, onde exhorta os

Poetas Portuguczes a cultp/ar a própria língua ; a

Carta iii do Liv, i a Pêro d'Andrade Caminha ; c

a^



4 VlDADoDoUTOR
a X do Liv. II para D. Simão da Silveira com ou-
tros multes lufares o moftráo evidentemente. A
força de razões , com (]ue convence vigorofo aos

que le dáo a cfcrcver em linguagem cftrangeirai a

ingratidão de que os argúe ; os exemplos, que lhes

allega j e a viveza , com que infla a fcus amigos,
para que voiváo da errada carreira que levaváo, in-

dicáo fer clle o ponto , que mais linha a peito , e

que com mais intereíle o dilvelava. Eíles únicos

termos tirados da Carta elcriía ao Caminha o tefte-

munháo af^ás. Obferve-fe a valentia , com que íe

exprime, quando exclam.a :

Floreça, fale, cante ^ ouça-fe, e nÀ'va

A Portugue%a li?igua , e jd onàc for

Senhora 'vd de ft fcbe-rhã , e altha.

Se íéqui ejfeve baiya ^ e fem louvor
y

Culpa be do^ que a mal exercitarão :

Efquecimento no[To 3 e defamor.

4 Levado defte gloriofo delejo de ennobrecer

com fuás compoíiçóes a língua nacional^ começou
a difpôr-fe para iíío , ajuntando á leitura dos me-
lhores Authores hum continuo , e caíligado exercí-

cio de efcrever. O adiantamento no Direito Civil

não fe retardava aííim , mas por efte mcfmo moti-

vo fe lhe facilitava. Certo da mutua correfpondcn-

cia, com que todas as artes 5
que nos formão parav

a Humanidade , eftreitamente fe enlaçáo , tomava
de cada huma ellas o que julgava neceíTario para

illuítrar-fc , cfpecialmente da Foefia hum dos me-
. Ihores adornos dos bons efpiritos, como elle inef-

mo diz na Carta 11 do Liv. 11.

Nao fa%em dainno as Mufas ós Doutores ^

Antes ajuda ds fuás letras dão :

£ com ellas merecem mais favores y

Que em tudo cabem ^ i>ara tudo sãv,

5 N€-
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5r Neíle tempo ríe feus prim.iros eíltidcs foi

compofta a maior parte âc ices vcrfos, e encrc el-

les quall rodos es Sonetos , em trôiccs dos quaes

c Poeia dirige ao Mondego feus difcurlos , e diz

alguma vez que as Ninfas defte rio o eftáo efcu^

tando. E fuppoífo no Soneto xt.í/| do Liv. i falle ex-

prefíamcntc comoTéjo, c mo que orem prcfcntc,

feria em razão d^ f avcr paíTàdo em Lisboa algumas

ferias, pois que c^oiítros doife immedia;os sáo fei-

tos a hum apartamento ; e no .\lv| abertamente de-»

clara voltar a Coimbra. Outro tanro fe pôde con-

jeií^urar do Soneto Lir efcrito no Porto. O Poeta

feguidam.enre nos inlfrue nos Sonetos da hiíloria

de íens amores ; amores porem cheios fcmpre de

honeftídade , e exprimidos com a maior decência y
fem que efta em nada embarace aquella viveza,

graça , e elevação
,
que a pL-itos feníiveis coftuma

miniftrar a mais aÔiva das paixões. De duas hz
elle menção. A primeira de crer he tiveífe o íeu

motivo em Lisboa ; pois fendo de aufencia todas as

fuás queixas
;,
e affifirlnclo o Poeta cm Coimbra, na

pátria ihe ficaria talvez a origem delias. O que
igualmente confirma a faudofa delpediJa , com que
le aparta do Tejo nos Sonetos já allima referidos.

O feu progreíib acha-íc particularizado àeíòe os

primeiros Sonetos até ao Soneto xlv ; porém efta

paixão primeira principia a entibiar-fe dahi por
diante, entrando o Poeta a colher defenganos, e a

jsd^ir-fe da recuperada liberdade , dando por ella

aos Ceos immenfas grr.ças 5 quando no Soneto
XLV' II contempla os dcfvarios paliados.

6 A caufa da fegunda pode fer que no Porto
lhe naíceria , como indica o Soneto Lii alli com-
poílo. A morte a mal-logiou, c o Poeta chora icr-

nillimamence huma perda táo fenfivel. Nobreza,
for-
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formofurfl , c difcriçáo com outras muitas precio-

fas qualiJ.adcs lhe cortou de himia vez a forre com
eíle fcnridiillmo golpe. Dá-nos clle a laber qual

era a fua pátria
,
quando no Soneto i do Livro ii

íalla com as Nyntas do rio Almonda , em cujo

feio declara haver. iido creada. E fe cfta fcnhora hc
a mcTnia , a que o Poeta confagrou os dous últi-

mos Epiíaíios 5 neFes fe acha «também declarado

feu nome, que era o de Máfia Pimentel, disfarça-

da no de Marilia na Eles^ia v^ na qual cheio ain-

da de dor , rerpondc a Pedro de Andrade Cami-

nha 5 que cm ouira fua o havia confolado. E tan-

to era realmente cm António 'Ferreira o fentimen-

:o
5

que por extremolb , como bem moílráo os

clegantiílimos verfos, em que defaffoga a cfte ref-

pcito a fua mágoa , lho procurarão moderar , não

fó Caminha na fobredita Elegia , mas também
D. Simão da Silveira no Soneto xii do Livro ii

entre os do noíTo Poeta.

7 A maior parte das Éclogas, e nomeadamen-
te a i efcrita pelo cafamcnto do Príncipe D. João,
filho d'EÍRci D. João III com a Princeza D. Joan-

na 5 filha do Emperador Carlos V, a iii . c a v
tem todas por Scena as margens do Mondego , e

igualmente forão producçáo de feus verdes annos.

O que porem faz fobremaneira brilhar o fecundo,

e elevado engenho de António Ferreira, he
, que

em tal Idade fe achaíTc com torças , havendo nelle

afsás difcriçáo para pczallas- ,
para cmprender a

Comedia de Briíio
,

que dedicou ao Principe D.

Joáo. O Poeta de neceííídade havia então ter me-
nos de vinte e féis annos , fendo a morte defte

Principe no de 1554 o içrmo , em que os comple-

tou. Efta data ferve também para fe conhecer a da

Elegia I a Francifco de Sá de Menczei» y Aio , e

Ca-
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Camereiro Mór do mcímo Príncipe, confolando-o

por caufa dafta morte ; e a da Carta i do Livro i ^

cjue como congratulação »Je todo o Reino dirige 3

ElRei D. João III pela conftancia, com que fup-

portou refignado golpe táo fatal. O mefmo Poeta

não menos modefto que judiciofo , de n próprio

parece admirar-fe , vendo-íe colher frutos táo fa-

íbados ; e na Dedicator'3 da já referida Comedia

diz com efpanto
,

que ella^fora geralmenre bem
julgada , e recebida pela Univeríídade de Coimbra

,

e com igual confenrimcr^ro de toda ella oíierecida

ao Prindpe como coufa ( eftas são as palavras ) pcra

ijfo àe aias orâxnada ^ e de Author gm^js compofray fen-

do a primeira caufa de homem tão mancebo ^ feita por fó

feu defenfadamenio em certos dias de ferias , e ainda e[fes

furtados ao ejludo.

8 No anno de 15^7, aos vinte e nove de fua

*" idade 5 tinha o noílb Poeta prompias , e corredas

para a luz pública as fuás obras. O Soneto 1 5 que

lhes havia de fcrvir de Pi-<:fciçao , e feu fiiho nà

Dedicatória feita em 15 de Maio de 1598) com
que depois asimprimio, o tcft íicáo. Ejle livro (diz

elle ) ej}e"je por efpaço de quarenta amos , ajífí- em njida

de meu pai , como depois do feu falecimento y offerecido

por 've%es a fe imprimir , e fem. fe entender a caufa que

o irnpedijfe , nao owve efeito. O que vem com leviíK-

ma dlíFcrença a dar na mefma conta. Ncfte mef-

mo anno compoz o Poeta a Elegia vi , e o Sone-

to xxxvii do Livrou. Porem iílo não deve enren-

der-ie mais que da primeira par^e dos fcus Poe-

mas, aos quaes he fem duvida
,
que o Poeta ainda

accrefcentou depois alguns outros
,

quaes são por

exemplo o Soneto xv do Livro 11 , ícíio aos trinta

e nove annos de f:?a idade, e a Écloga ix aos trin-

ta. Afegunda parte, que tórma os dous Livros das

Car-
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Cartas , c a TrngcJiíi Caílro , a qual feu filho fm-
Í)rirríio junto com a primeira , he cláro peks pef-

oas „ a que muiras das mefmas Carrns sáo eTcritas,

c por algumas particularidades nelías crneciHcadas

penrncercm a annos de mais madureza. Ei\a fe-

gunda purcj diz por cafual inadvcnencla o Erudi-
to Abbadc Diogo Bar bofa Machado na Bibiwth.

Lufít. tom. í.pag 272 náo fc haver imprimido, icn*

do certo o contrario , ^cgtindo o que Hca rcterido.

9 Feio F.pitafio da íua ícpijlfura , qT?e traz o
P. Fr. Manoel de Sá nas Memmas Hifloricas àa
Pro''mcm do Carmo de Portugal Liv. 11 C.íp. X; pag.

253 , fe conhece que Amónio Ferreira loi Len-
te na Univerfidade de Coimbra. Fy como cm todos

os tempos, ainda nos mais illiiílrados, ha fempre
apoucados talentos

, que cftreitando-fe em determi-

nada esfera , e efta as mais •de vezes curtiííima^ e

medindo pelos feus os dos outros , tem por tcmie-

ridade paítãr qualquer fora daquclía , em que fo-

ftente lhes parece dev^-ria encerrar-fe , procederia

talvez daqui vcr-í^o elk neccílitado a íacisídzcr ni*

Çartâ XII do Liv. 11 para Vafco da Silveira ao vul-

gar reparo , com que bum ruim
,
pelo dizer com as

fuás mehrias palavras 5 e ds 've%es dous , c três lhe

eftranhaváo o conciliar elle com o elludo das Leis

o da Poezia. Eíle reparo o náo íuppóe cUe a íl

feito , pois fe náo reputa por modeftia merecedor

do iliuítre nome de Poeta , mas fim ao dito Sil-

veira, para com mais vehemencia o ridiculizar. Ef-

.piritõ baixo ^ emdo chama o Poeta com juíliíHma cau-

fa ao ']uç nega.

Ajvd^íT o bem engenho d boa doutrina

Quandú file em mais ejludos bons s^emprega.

Eíla Carta defengana afsâs com razões clariílimas os

gen-ios eilcrcis^ , que fe acháo do contrario tenaz-

meii-



António Ferreira p

mente perfimdidos. Da UniveríiJade pafTou a íêr

Desembargador na Relaçáo de Lisboa, E ainda que

o ícrviço d'£ÍRei ihe impediíTe dar-fe com tanta

familiaridade como dantes á communicíçáo das Ma-
ias , com tudo náo o fcparou já mais inteiramente

delias. GrSnde numero das fuás Cartas efcriías em
Lijíboa 5 de crer he que íejáo todas de ícmclhãnte

tempo; c efpecialmentc a ciciante, e difcrctiílima ,

que cm abono das Bellas Letras , e Poczia efcreve

so Cardeal infante D. Henrique eniáo Regente ^ pa-

rece ver'ficallo.

10 Teve , como ja diíTemos , Hum irmão por

nome Gracía Frocs de Andrade, que amava ternif-

íimamente , como fe vê ca Ode vi do Liv. i , ad-

mirável imitação ãã de Horácio : Sic te Bha vetem ^

e dirigia com lábios coníclbos , fegundo mi íira a

Carta vii do Liv. ii. Cajou , e ncfte eílado fc acha-

'Va 5 quando logo cue chegou a Liíb; a , dá coma
íaudofo do retiro de Coimbra na Cana x do Liv. i

a iManoel deSampayo, aquelíe iudlcicfo , e exafío

Ccnlor de léus verfos , do dcfaíIcMego, que lhe oc-

cafionava o tumulto da Corre. O Poeta o pinta ma-
lavilhofamcnte ; e ao mefmo pafTo a grandeza de
lua alma na indifFcrcnça , edcípiezo, com que olha-

va nclla o que decommum mais fe cftima, e luf-

pirava pela quietação do campo , innocente ambi-
ção 5 e quaíí univcrlal de ânimos virtuosos. O fi-

lho
j
que nos cuníla haver , foi Migud Leite Fer-

reira , depois editor de luas obras , o qual de xou
cm tal idade, que não chegou a conhecer feu pai.

11 Se os eíc iros sáo o retrato da alma , ne-

nhuns mais ficlmcíicc rcp rei então ao na ural feu

Author, que os do noíT» í-oera. Seus coftumes sáo

aquelles
,
que o cftjdo das letras communica ordi-

nariamente aos elpintos bem íormados^ e a que a

na-,
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natureza da íua parte náo oppóe para o contra*

rio alguns obíhculos ^ ifto he , a probidade , e a

ííngclcza. flum amável modo de penfar cheio de
humanidade , e de doçura , huma paixão declarada

pela juftiça , lium zelo cfftí^ivo pelo bem alheio,

a avercáo da lilonja , do tãuiio , c da falfa gloria

formão o caradcr das fuás obras , e pelo coníè-

guintc o do fcu coração. Sobreiahem cníre tantas

virtudes a amizade , e o reconhecimento, eftas vir-

tudes raras , e fó privativas de efpiritos lublimes.
,

Os amigos de feus primeiros annos são os mcf»|
mos de toda a fua vida. Francifco de Sá de Miran-

da, Francifco de Sá e Menezes , c Diogo de Tei-

ve sáo por elle tratados com o ticulo de Meftrcs

íeus , c com aquellas ingénuas exprcíbóes
,
que tir

rão do coração fua origem , c nunca fabc contraía?

zer a adulação. O merecimento dos fcus contem-
'

jx)rancos , ainda que também auihores , c authores

vivos , e o que he mais Poetas , fjmpre era para

com elle merecimento. Os louvores , com que

Horácio exalta \M'rgilio , e Avario náo lhe sáo de

menos gloria do que sáo a António Ferreira os

com que fublima não ló os fobreditos Poetas ,

mas rambcm Jeronymo Corte Real , Pedro d'An-

drade Caminha, Diogo Bernardes, c oucros , to-

dos admiráveis Poetas. Donde fe patentca quanto

os génios da primeira ordem são fuperiores aos

cíFeitos vulgares da inveja. Ifto mais fe f:irá admi-,

ravcl , oblervando-fe como na Dedicatória da Eclo:

ga X , e na Carta xiii do Liv. i , filiando com o Se?

nhor D. Duarte , faz valer na prefença defte Prin-

cipe , verdadeiro Mecenas deíla noíTa idack de Au-
^ufto , feu grande amigo Pedro d'Andrade Cami;

nha. Efta nobreza de ícn;imentos he engrandecida

aio noífo Poeta por Francifco de Sá de Miranda

na
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na Elegia ,
que lhe dirige , a qual entre as fuás

obras fe acha na pag. 132 da edição de 16 14, no-

tando a fcguinte circumrtancia

:

E mais em tal Jasão , tempo m avaro

De lowvores alheios^ em tal dano

Dos engenhos ,
que fe achão fem anparo.

12 Efta Elegia de Sá de Miranda ferve de ref-

pofta á Carta ix do Liv. 11 , em que Ferreira o con-,

' fola pela morte de feu filho Gonfalo Mendes de
' Sá , que a poucos dias depois da fua chegada a

Ceura, onde hia fervir, acabou á$ oiáos dos Mou-
'. ros. As virtuofas qualidades ,

^c nelle conhecia

feu pai, e as grandes efperanças, que delias havia
' concebido , lhe faziáo efta perda extremamente fea-

I

fivel. Efte o motivo , por que o ncflb Poeta , fem

tocar a penetrante ferida pela não avivar 5 o dif-

póe admirav^elmence para a confolaçáo , louvan-

do-lhe o conftante , e magnânimo defapego , com
que vivia fuperior a todas as adverfidades no feu

filofofico retiro. Efta Carta conciliou a Ferreira o
honorifico elogio de Sá de Miranda 5 que fe pode

ver na fobredita Elegia, contenrando-me em tra^f-

creyer fomente aqui os feguintes verfos:

E/ía branda Elegia^ ejia tão 'vojfa

Quero dizer de tanto preço , e tal y

Que njai fugindo anfella a nemoa grojfa.

Bem njejo que era emprega principal

EJia a que n)inha , mas a dor re%ents

Tempo efperavay cura mais geral.

Qiianto que aqueila 'veia ajfi corrente

Se deije dquelle engenho prompto ^ e raro

Que affi fente , affi di% tudo o que fente.

Quem fabe de quanto pezo he na boca de huillí

varáo tão fabio , tão fenhor do mefmo fobrc que
alíim íalla, e ao mefmo paílb viriuofiilimo , e de-

cla-«
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clarado inimigo da mais ligeira lifonja fcmelliante

louvor 5 ló com ilk) fe daria por convencido do
alto me-ccimento de Ferreira.

15 Náo sáo menos credoras dos maiores lou-
vores as <::urras Garras

,
por fc encontrarem ncllas

os documentos mais fólidos da Moral , correndo
parelhas na força com a fuavidade da Foezia. To-
dr^s as excellencias de Horácio fuu original íe acháo
alli exa£ta 5 e felizmente defempenliada?. Seriáo fem
numero os lugares, fe houveráo de apontai-íe , en\
que o noiTo ^qcisí fe apprcpria os penfamentos
Gífte Príncipe dò» Líricos Latinos, que cem razáo

idolatrava 5 fegundo moftra a Carta viii do Liv. i.

Tanto a imitação de Horácio
, que he a mais ordi-

nária , como a de todos os antigos Poetas Gregos,
cRom.anos, fevcfemprc cm Ferreira feliz, e acer-

tadijíima. Os que louberem advercillo poderão
aprender de táo admirável exemplar o modo

,
por

que cila deve íazer-fe excmpta daqueila fervidão , e

baixeza
,

que de commum 3 desíigura 5 e envil-

lece.

14 António Ferreira não ío como Poeta, mas
também Como cortezáo, feconftituio digno emulo
de Horácio. Vivendo cm hi'ma Corte náo menos
polida que a de Augufto , em que o bom gcílo

das letras era commum á principal Nobreza , me-
recia de toda ella aquella cftimaçáo ,

que indepen-

dente das diftinçóes eítabelccidas pelos homens , a

natureza referveu ao merecimento, que ella unica-

mente diRribue. ]oáo RodrigtTes de Sá de Mene-
zes, pai de D. Fiancifco àt S'â de Mrnczes, e de

Aintonio de Sá de A^erezes , a cujo Fidalgo
, que

vivia no Poiío , dirige o ni-íTj Poeta a Carta vi

do Liv. I , foi quem communicou ás pclToas de maior

qualidade g anivi doieltudos», que aié alli dedigna-

váo.
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vão. Francifco de Sá de Miranda lhe dá na Carta iv

entre muitos louvores também efte , dizendo-lhe:

As ktras j que naò achajles

Vós as metejies na tí\ra^

A* nchrc%a as ajuntajleí y

Com quí àtintcs tinbau gucna,

Radicou-o porem o novo relkbelecimcnto daUni-
verlldade cm Coimbra pelo Senhor Rei D. Joáo IIL
Eis-aqui o c]ue diz lobre eile ponto Miguel Leite

Ferreira na Dedicatória das obras de íeu pai. Ccmo

a inclinação dos Reis feja a mais guardada lei de feus

n}a[Jãllos 5 concorreo com norjo frenjor a aprender toda a
tiobreza dejle Reino , e começou cjQa ariore em brenjc

tempo produzir tao fuave fruito , como mereciao o animo
,

e maons de quem a plantou. Em todas as faculdades houve

'varoens inftgnes ^ dos quaes boje florecem muitos^ e alguns

fi inclindraõ d Poezia , m-eiido que com ella ficanjao as

letras mais ornadas. Quão g'ande foííe cfte progreííb

da mefma Nobreza , o teftiíica o nollb Poeta na
Carta x do Liv. 11 para D. Simáo da Silveira. Elias

lhe luaviláráo osccílumes, e aquella antiga fereza

militar , a que Ferreira náo póe dúvida chamar
brutal y a qual por beneficio das Mufas fe achava já
eniáo

, pelo dizer com os íeus melmos termos,
temperada da branda humanidade.

15 Difto mefmo dáo a cada inftante a mais cla-

ra demoftraçáo todas as fuás obras. O melhor da-
quclla idade ou eráo Poetas , ou os tinháo em
grande apreço. Francifco de Sá de Miranda, D. Si-

máo da Silveira, Pedro d'Andrade Caminha, Jero-
nymo Ccrte-Real , D. Francifco de Moura, D. An-
tónio de Vafconcellos , Francifco de Sá de Mcae-
zes. Aio, e Camareiro mor do Príncipe D. Joáo,
Diogo de Bcniancor, António de Catíilho, Guar-
.da mór da Torre do Tombo , todos de illuftre

Tomo i. B faíi-
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fangiic 5 erão também todos excellcntes Poetns , e

Íntimos amigos de António Ferreira. A benigna

arajem ,
que a mefma Poczia recebia do Throno , lhe

commuoicava láo vigorofos alentos , e delLi parti-

cipava em grande parte o noíTo Poeta. Achava el-

le 5 como moftráo Teus efcritos , favorável acolhi*

mento nos Sereniílimos Reis D. Joáo íll , e D. Se-

baftiáo , no Príncipe D. Joáo, no Cardeal Intance

D. Henrique, e no Sereniífimo Senhor D. Duarte,

cujo poderofiffimo exemplo feguiâo D. Conftantino

de Bragança , D. Joáo de Lancaítro , filho do Duque
de Aveiro, D. Jorge, Marquez de Torres Novas,

c feu irmáo D. Pedro Diniz, o Conde de Redon-

do D. Fiancifco Coutinho , Regedor , Afíbníb d'Al-

buquerque , filho do Grande Heroe do meímo no-

me, o Secretario de Eftado Pedro d^Alcaçova Car-

neiro , com outros muitos Fidalgos. As obras de

António Ferreira são também neíla coníideraçáo

hum precioío monumento da Hiíloria Litteraria do

leu tempo 5 e nos defcobrem ©verdadeiro efpirito,

por que nelle tão geralmente fíorecêráo as letras.

Outro tanto le pôde dizer dos Poemas de Diogo

Bernardes.

i6 A grande variedade, que ha nos de António

Ferreira, hc manifcfta prova de que a natureza náo

limitou , como de ordinário coííuma , feu prom-

ptiilimo génio , e fublime imaginação a nenhum
determinado género de Poczia. Porém elle era o

primeiro a por-íc aufteramente fobre cautela contra

cfta facilidade , que fabia fubmettcr á mais Isvéra

diíl'plina. Eítahe a razáo ,
porque fe encontra cm

todos os feus Poemas aquella conformidade de eí^

tylo com as matérias, a que difficilmente fabe do-

mar-fe hum mefmo enthuiialrno , muito mais táo

ardente como o leu. Aquelle mefmo fo^o , com
que



António Ferreira: i$

que nas Odes, nos Sonetos, c na Tragedia í^ ele-

va cem tanto vigor , quáo ciuro fe reprcfenta na

íingeleza das Éclogas , ternura das Elegias , aguda

delicadeza de alguns Sone:os, eEpigrammas, ena
fimpiicidade das Comedias. Mas onde fobre tudo

elle fe moíl:ra rendido, e quebra da íua maior a£li-

vidade, he nas Garras, nas qaaes independente del-

le fó parece pr.fidir a razáo. Tudo nellas he fóli-

do 3 e cheio dacjuella brilhante luz ,
que ló da Fi-

lofofia fe pôde tomar , e porque sáo raras vezes

conduzidos ao Parnafo os Poetas medíocres. Máxi-
mas importantes comprehcndidas em verfos enér-

gicos , e por iflb fáceis a reter na memoria , de

quanta utilidade sáo para quem os le ! Porém eftes

mcímos verfos de tanta madureza, e razáo, nem
por iíTo lhes falta

,
quando o aíTumpto o loífre,

toda a fublimidade, força , e graça de cxprefsáo,

que he o único arrimo , em que fó fe fuílentáo os

génios menos fortes de couías. Por cujo motivo o
douto Nicoláo António in Bibiíot. Hifpaih tom. I.

pag. 9j os nomea com fumma propriedade ; Lucu^

hratioms métricas éf* tU%amÍ£ ^kna:
,

fpirituque éf*

aiiirniíitate 'vigentes poética. Cujo juizo por Ter de hum
táo intclligente Auchor neíb matéria , argúe bem
de temerário, falto de critica, e alheio do conhe-
cimento das verdadeiras regras da sá Poezia , o
que forma das Éclogas do^^noíTo Poera Manoel de
Faria e Souía na Introd. ás de Gamões num. 4
pag. \6o , dizendo que elle as efcievêra con perdu-

vãi/le duYír.íi
, y poça dicha eu penfamicntos , y afeSIos ,

amijue fe musjha ^úijh en los Poetas a?itígos ; paraqus

fe acabe de entender
,

que efiudio ftn efpiriíu , y efpiritti

ftn ejludio , no pueden obrar cofa de proxecho. Manoel
Severini de Faria Difc. da Ling. Portug. pag. 82.
verl. aOcgura o contrario a refpeitQ das meimas

B ii Eclo*
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Éclogas. A brandura y diz elle, dar Éclogas de Diogo

Bernardes , António Ferreira , e Francifco Rodrigues Lo-

bo sao de tanta fuavidade
^ que o infigne Poeta Lopo da

Vega confejfa ,
que os efcritos de Diogo Bernardes o enft-

ndraõ a fazer 'verfos pajloris ^ eus outros naõ causao me-

nor deleitação
y

que he o que nejle género fe requer,

17 He bem certo que António Ferreira náo
eftimava em tanto o efpirito por fi fó fem cultu-

ra , que tivelTe efta em pouca conta
, pois como

elle diz na Carta xii do Liv. 11.

Ejiimaria antes a dure%^

Daquells^ que o trabalho y e arte abrandou
^

Que dejloutro a corrente ^ e n)ãa prejle%a.

Por cujo motivo os dotes naturacs o náo fatisfa-

2iáo de modo , que deixaíTè confiado nelles de os

aperfeiçoar, e dilatar na liçáo dos melhores Poetas

da antiguidade. Daqui vem ferem-lhe familiarilíi-

mos fcus penfamentos , como toda a elegância de

fuás mefmas linguas. Qiianto foubeirc da Grega,

íe vê dos Epigrammas de Anacrconte , e das Ele-

gias VII , e VIII
3 que verteo , a primeira de Mof-

cho ao Amor fugido , e a fcgunda de Anacreonte

ao mefmo Amor perdido. Ao Leitor cuiiofo pôde

íer náo defagradc pôr-fe aqui a de Moícho ^ tradu-

zida por Pedro d'Andrade Caminha
,
grande Poe-

ta 5 contemporâneo, e amigo de Ferreira , náo fó

pelo deleite 3 e inftrucçáo, que caufa obfervar, co-

mo dous grandes Efcritores fabem diverfamente

tratar o mefmo fogeiro , mas também por náo fe

haver até agora publicado. He pois a feguinte:

Perdoo Vénus fermofa o feu Cupido ,

Fermofo filbo feu , brando , e mimofo ,

E trijíijjima ejld de o ter perdido.

Tudo corre , nada acha trabalbofo ,

O campo , o monte , o pontoado ^ o ermo y

Que
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Que d grande dor nada he deficultofo,

Co efprito. de trij}e%a todo enfermo

Sobe num alto monte
y
procurando

O* cuidado remédio , d pena termo.

Dali ejld, qua?ito pode a t;ox alçando ,

.

E nejlas trijhs quei.''fas a derrama

• Por feu fermofo filho perguntando,

O filho 5 a que ejla mai mais que tudo ama
Se me perdeo acafo , que naõ creio

Que s*efconàe(fe , nem que me defama,

jNaõ pojfo Í7ida faber onde fe lisio ,

Nem'fei s*efpirito algum mo tein furtado y

Ando toda entre dor ^ entre receio.

Se o lugar onde eJlà ^ me for mo/trado

A quem mo affim mojlrar prometo ^ e juro y

Que em premio hum beijo meu lhe feja dado*.

A quem nas minhas mãos mo der feguro

Lhe darei inda mais. Quem. hd que feja

Com taes promeffas defcuidado , e duro 'i

Se ganhar ejie preço alguém defeja ,

Mil finaes lhe darei , no peito os guarde
5

Porque o naõ defconheça quando o njeja,

l^ao he aho , mas todo o corpo lhe arde

Em cor de fogo ^ e os olhes refplandecem

Tanto
5 que ntio hd n)ifta 5

que os aguarde.

As palanjras
, que diz doces parecem ,

Mas tem cheia de enganos a <vuntade y

E engana os triftes ^ que ifio naõ conhecem.

Quando efid cheio de ira, ou crueldade

Naõ hd coufa , que o moua , ou que o abrande j

Nem que lhe faça confeffar 'verdade.

He menino y mas tem aflucia gra?ide y

E efld mil grav-ss coufas cometendo

Mil vezes quando cuidem
, que rindo anà^,

Crejpos cabãlos thé os hombros pendendo

B iií Em
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Em certa ordem lhe c/íao. Mcdoy lum pejo

Nunca em fiu rojlo oufado fejlà 've?ido.

Mnovs , e braços pe-^ncuos tem ^ mas 'vejo

Que muito longe tira a feta dura ,

Com que hum peito sao fere , e bum saõ defijo,

Ve todo o corpo trás fem De/tidura

A^ calma y e ó frio femprv àefcuherio ,

Mas cheio be o efptito de prudência puva,

O loar deixa as irzes , s de perto

As nimphas ora , os homens ora tenta

NaS com rojh fingido ^ ou encuherto.

E como 'vê ^ e eiitende que contenta^

E que a '^contaàe o que clle dix, fe alranda y

Lã vjo intimo do peito , e alma s'affenta»

Arco pequeno tem^ ma^ com elle manda

Thé as ejlrellas a feta dejiinada y

Qtie certa fempre em fuás regras a?ida,

Fermofa alja^va ó hombro trás dourada
,

Dentro peçonha y e Jetas , que meu peito

Mil 'vex-es tem ferido y e alma chagada.

De vfar crue%a ím tudo he fatisfeito y

Porque quanto nelk li y tudo he afpre%a ,

Cruel hg o nome y
que lhe he mais aceito.

Na mao hvma fãcha trás , que com crueza

Gafta as triftes eritranhas , e feu fogo

Oiicimard o Sol com fua fortaleza.

Se o achares y e d mão o owveres , l^go

Se podes com ejlreitos nós o prende ,

Nem te enganem fiv manhas y nem feu rogo^

Tra%€o pre7s com n.anha y e arte y e entende

Que ou rogue , ou ameaffe , ou chore , ou ria
^

Que ardis saõ tudo y com que fe defende.

Se com paiangras cheias de alegria

Te mojhar ami7,ade y entaõ mais teme y

Entoo de fua paT^ mais defconfia.

Em
i
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Hm fuás palavras ^ e em Jua boca , cre-me

As peçonhas cruéis trds efconàiàas ,

Com que o trifte , a que as dd , chora , arde , e treme*

E Je te forem delle offerecidas

Setas 5 coldre pintado , arcos fermofos 5

NãÕ fejao fuás offertas recebidas
5

Qiie feus dosns queimaõ tudo , e saõ d.inofos,

Defculpem efta larga digrefsáo os motivos aíHma
referidos.

18 Quanto António Ferreira fundamentalmen-

te conheceíTe as efpeculaçóes da Arte^ com eviden-

cia o manifeíta a Carta xn do Liv. 11 efcrica a Ber-

nardes 5 na qual depofitou quanto febre as regras

geraes da Poezia encerra a Epiftola de Horácio aos

Pisoes. Era por efta caufa confukado como o me-
lhor Critico pelos feus contemporâneos, a quem a

fua f?.lta fe fazia nefta coníideraçáo muito fenfivcl.

Caminha na Elegia fobre a fua morte a lamenta
deftc modo

:

Mas eu nao choro njer de entre nós ido

EJle retrata) fá da Idade Antiga
,

Do Ceo d noffa língua concedido.

Mas faltar-me hum ingenho ^ a que o meu figa ,

E huma mz
, que ouça

^ fprito de que aprenda ,
E os fegredos das Mufas iriabra , e diga.

E quem o meu mão n)erfo me reprenda :

E o meão me concerte , e mo lenjante

Com douto avifo y e com fegura emenda.
Bernardes na fua Carta xii do Lima , efcríta ao
nolTo Poeta , a qiie a fobredira ferve de rcfpofía

,

alem de muitos louvores fummamente coníidera-
veis em razão de feus , allim lhe encarrega a emen-
da de feus efcritos.

5"^ pudera formar quanto imagino

Quando teus Derjcs leio
, qua?ido mto

B iy tisU
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i Ndles o teu ingenho peregrino

:

Sim temerem or meus a maõ de Clóto ,

FicariaÕ d fama eiKomeiíàaàos

No templo , de que fui fempre deuoto.

Mas naõ pofTo negar
^ Jerem-me dados

Por ti do Ceo favores venturofos ,

hidaque mal de mim remun-rtidus.

Se me Jiao dera ao Alu7ido em tao ditofoi

Anms 5 de mim que fora ? que por ti

Efpero de ter nom.e entre os famofos»

Por mm nunca fubíra ^ onàe fubi ,

Meu nome com a vida s*acabara ^

O Mundo nao Joubera fe nafci,

ConfeJJo dever tudo áqiiella rara

Doutrina tua
, que me quir, fer guia

Do celebrado monte d fonte clara.
^

H por te dever mais
, fe d lv.% do dia

Te parecer
,

qie faiao meu: efcritos

Na tua pena ejhi fua valia.

As faltas , os fobejos , duros ditos 5

O 7mo guardar dec''ro em pranto , e rogo ,

Em fim 5 erros que fe vao infinitos.

Eme?ida y corta ^ abranda ^ Jintao fogo

Da tua ardente Mufa ^ em que s^apurem ,

E fendo digiios doutro , dd-lho logo.

Ou acabem por ti ^ ou por ti durem

Seu fim 5 ou feu louvor por ti os figa ^

De mim mais luio efperem y nem procurem.

Com igual elogio , e píira o meilrio fím o trata

ra Carca 11 do meímo Lima y dizendo-lhe entre

outras coulas;

Mufa da Lufttania ; pouco digo

Das nove do Parnafo a principal ^

Que menos nao partio o Ceo contigo.

B fe tua clara lu% , (jue a névoa efcura

Dos
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Dos hons ingenhos 'vai alenjantaiido ,

E do Pmdo lhes mojha a mor altura.

Me for por cjla feha lumiando ,

Onde amor me metteo alta , e fombria y

Por o?ide 'vou a medo caminhando.

Inda eu efpero ,
que njejas algum dia

Com novo louDor teu mais doce canto y

Porque tendo taõ certa , e fel guia

Naõ be muito de mim prometer tanto.

Aos que parecer confulrar por inteiro eftas duas

Cartas , ficara claro em que rerpeirofa veneração

cráo tidas por hum dos mais celebres Poetas da-

quellc tempo outras multas eminentes qualidades

de António Ferreira , as quaes elogiarão pelo mef-

mo modo , ainda eftando elle vivo D. Franciíco

de Moura , e Jcronymo Corte-Rcal , cujos teftemu-

nhos váo impreflbs ao principio das obras do meí^

mo Poeta.

li) No meio pois da mais diftiníla reputação o

tomou de improvifo a morte em Lisboa no anno

de 1569 aos 41 de fua idade. A pcíle ,
que neíla

Cidade devorava tudo y ajuntou cfte aos outros

muitos cftragos , com que a aíTolava. A dureza^

com que os grandes males tornáo quafi iníenfiveis

á dor os ânimos a clles coftumados , náo íoi cora

tudo tão podcroía nefta occafiáo
,
que deixaíTem de

manifeftar o mais vivo fentimento ieus maiores

amigos, Taes foráo Diogo Bernardes , e Pedro

d'Andrade Caminlia nas duas clegantiHimas Ele-

gias ^ que váo impreíT^s no fim das obras do noíío

Poeta 5 e Francifco de Sá de Menezes no Soneto

pofto ao principio delias. Quando a natureza fe ex-

prime em linguagem táo propriamente fua , fácil

he de conhecer náo fer eíle o corrupio incenfo ,

com que a dependente , e fer vil lifonja coftuma

B V per-
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perfumar as cinzas dos que fó devem á forte a ínii-

lilidiT-Je de haver (Ido poderofos. Foi fepiihado no
cruzeiro do Convento do Carmo , c ícbre a cam-
pa fe Jhe gravarão as fcguintcs palavras:

EpitafiO do Doutor António Ferreira , Lente que foi

na Vni-vcrftdade de Coimbra^ Defunhargador da Relação

y

raro Poeta: faleceo no anuo de 1569.
Hic Doclor jacet e Cathedra

,
quem jura Tonantem

Mente a^Jda audirtt Banolm , imo Sólon :

tarmina Jcrihentem Cythara fequeretur Apollo ,

Diceret , é^ numeris non fatis efe Chclin,

'jus 5 <é>-' Pitridas Pátria decoranjit , amore

lllius })(€€ capiti laurea major erat.

l^ec 'vati magnum 5 ac fiierit guod in urbe Senator ,

Sed fua quod regnum fcripta Tbaiia regit.

Si legit 5 una tuos componet Epijlola mores ^

Mãximuí ej} Docior ^ qui doeet e tumulo.

A pedra cftá quebrada , e tem de menos dous dif-

ticos.

20 Por efpaço de vinte c nove annos depois

de feu fajecimtnto eftiveráo por publicar fcus Poe-
mas y até que feu filho Miguel Leite Ferreira cui-

dou cm que fe Imprimiflem , náo tendo y como
fuppoz o douto "Nicolào António in Bibliot, Hifp,

<3uarent3 annos deidade, pois que ellc náo chegou

a conhecer feu pai , mas havcndo-fe íim paliado

efte tempo, defde que feuAuthor, como fica refe-

rido y OS deftinâra para a luz pública , o que deo

motivo ao dito engano. Sahíráo com o feguinte ti-

tulo ; Poemas Lufttanos do Doutor António Ferreira y de*

dics,djos por feu filho Miguel Lsyte Ferreira ao Princeps

D. Philippe ?iO(fo Senhor, Em Lisboa, ImpreJTo com liceih-

ça por Pedro Crasbceck, i s<ji. Com Privilegio. A* cujla

de Ejle^cão Lopes 5 Li^-jreiro y in 4*^. cuja Dedicaroria

be dei^a maneira : Ssnkor, EJIenjs a lin^ua Portuguefa
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nao conhecida no Mundo , por cmfa dos ingenhos Ponu-

gueps naõ terem experimentado nella , o que outras naçoe?is

mojlrdram nas fuás : té que Deos foy fervido dar-lhes el

Rey D. JOAM Hl Tio deV.A.^ (^a quem dc^úidamente

coube o nome de Pay da Pátria ) que infpirado do feu pio

%elo efpertou os e/ludos das letras ^ ea JJni^oerftdade 5
qus

o grande Rey D. DINIZ fundara em Coimbra , e defpois fe

mudou a Lisboa ^ tam depropoftto tornou a(Tentar em Coim-

bra
5

que mais parecia injlituyla 5 que refonriala. E cO'

mo a inclinação dos Reys feja a mais guardada ley ds

feus 'Vã[[alios , concorreo com iwjo fervor a aprender to*

àa a 7wbre%a defie Reyno y e começou efia ar^vore em hre-

nje tempo produzir tam fuai^e fruito , como mereciam o ani'

mo 5 e maons de quem a plantou. Em todas as faculdades

owve 'varoens inftgnes ^ dos quaes hoje florecem muitos^ e

alguns fe inclinaram d Poefia ^ a^vendo que com ell-aft-

canjam as letras mais ornadas. Naquelles tempos o Doutor

Francifco de Sd de Miranda foy o primieiro
y

que com a

ftngular brandura dos feus njcrfos Lvfttanos começou

moJJrar o defcuido dos paffados y e que e/hylÍ7igua hé ca-

paz de nella fe cantaremi Damas , Capitães e Emperado-

res. Com cujo exemplo meu pay
y

que entaõ ej}a<va nos ep

tudos y pretendeo com a 'variedade dejles feus manifejlaf

como a lingua Portuguefa y ajfi em copia de palanjras ,

como em gratuidade de ejlylo , a nenhuma hé inferior. È
com mór honra defta nação moflrdra efta 'verdade , fenaõ

fora impedido com o jer^úiço dd Rey 710 Defen.hargo y e a
morte tam anticipada Ih naõ cortara o fio a mores efpe-

ranças , dtixando-me em tal id.ade
y

que o nau conheci,

EJieue ej}e linjro por efpaço de quarenta annos , afji em
n)iàa de meu pay y como defpois do feu falecimento , ofere-

cido por leT^s a fe imprimir y e fem fe entender a cau-

fa y que o impediffs y nao ouve cffeito. Agora que com a

idade foy crefcendo a razaÕ y conheço qual era y e quanta

deneo 4 boa e/pç-ila ^ qus o detiiiha <vir a lux, y efperand»

B vi cie-
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chega(fe a de V. A. com fíu amparo , e faTor. A quem
eu com o devido acatamento o ofereço , confiando que com
benigno 3 e real animo fera recebido y njjl pola obrigação

^

que V. A. tem de fa-vorecer os bons ingenhos
, que com

amor
, e fanCio %elo de tal Rey começaram muJlrar-Çc nejles

Reynos y como yola muita parte
^ que aV.A. cabe na boa

reputação defta língua
, ficando defculpado meu atrenjimeri-

to com a devida y e natural obrigação
^ que os filhos tem

de procurarem perpetuar com honra a memoria de feus
pays. Deos guarde a V. A. Be Lisboa a 15 de Mayo de

'5^8. Miguel Leite Ferreira.

21 As obrâs de António Ferreira dividem -fe

em duas Partes. Hiima òclhs ^ que he 2 primeira,

coníla de dous livros de Sonetos , o primeiro com
íincoenta e oiro ^ e o ícgundo com quarenta e fin-

co i de dez Epigrammas ; de dous livros de Odes^
o primeiro com oiro , e o íegundo com íinco ; de

nove Elegias ; doze Éclogas ; hum Epithalamio ao

cafamento da Senhora D. Maria com o Senhor Ale-

xandre Faraós, Príncipe de Parma, e da Hiftoria

de Santa Comba dos Vallcs , de cuja Hiftoria, di-

zendo a coníèrvava em feu poder , faz menção
João Tamaio Salazar , Martyrol. Hifpan. tom. 4*

pag, 18^. A fegunda Parte comprenende os dous

livros das Cartas 3 tendo cada hum delles treze,

áeíenove Epitáfios, e a TVagedia Caílro , fervindo

3 tudo de remate as duas Elegias , a primeira de

Diogo Bernardes , e a fegunda de Pedro d'Andra-

de Caminha fobre a fua morte.

22 A ninguém caufe dúvida fcr ou náo do noí-

fo Poeta a Cartai do Liv. 11 para Elílei D. Sebaf-

íiáo , fuppoílo a veja attribuida a Camócs na ter-

ceira Parre das Rimas deíle Poeta , que imprimio

cm 166'i D. António Alvares da Cunha, e dedi-

cou ao SereniíIImo Senhor Rei D. Fedro II, ain-

da



AntonioFerrbira 25

da então Príncipe. Aífim lie que o editor diz

,

que tirara cilas obr:is de vários manufcriptos, mui-
tos dos quies eráo da ]ecra do mcfmo Camões

j

porém hetãodiverfa a Ortografia , em que cftá im-
preííâ a dita Csrra , da do tempo , cm que fc fup-

póe efcrira
y

que claramente moftra fer alguma
moderna cópia da de Ferreira

^
que eftava encre os

taes manufcriptos , c efta bem viciada. A mudança
aílim em verfos alterados, muitas particulas, e pa-

lavras trocadas 5
que ha entre ella, e o texro claro,

natural , elegante, e já fetenta annos antes publi-

cado 5 fó ferve de a desfigurar , e eícurecer , e de

manifeílar ao meímo palTo quanto já neíle tempo
era clle defconhecido.

23 As duas Comedias intituladas Bri/^o , e o

Cíofo publicou depois no anno de i6ii em Lif-

boa em 4°
,
juntamente com as de Francifco de

Sá de Miranda , António Alvares , ImpreíTor , e

Wercador de livros , e as dedicou a Gafuar Seve-

rim de Faria em aí?radecimento de eíle lhas haver

confiado para eíle mefmo fim ; pois que era tanta

a Tua raridade , que fazendo incanfaveis diligencias

por dcfcubriílas 5 nunca o pudera confeguir^ íenáo

na fua precioía livraria. Elias duas Comedias são

efcritas em profa , e tudo mais em verfo Rimado
à exceiçáo da Carta i do Liv. i^ e da Tragedia. O
Poeta

5 que admirír\'elmente conhecia quanto n Ri-

ma cativa a liberdade ao penfamento , e fuípirava

pela folrura , com que os Italianos, Sá de Miran-
da , Gracilaílb , e Bofcáo verfificárão , fe lhe fubmet-

tia, como confeíTa , obrigado da neccííídade. Porém
parecem pouco juft ficadas luas quc'x3s, pois que a

vemos para com elle láo pouco tyranna , que cila

He femprc a confrangida, obedecendo de maneira
,

que fem particular advertência-, diííicii fora o per-
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cebella. Eis-nqui o que o Poeta a feu refpeito di2

na Carca x do Liv. ii.

O' doce Rimai mas inda ata, e dana^

Ilida do r^erfo a liberdade cjlnita^

Em quanto co fom le'^JS o juít^o engaiia,

Ntiõ fci a confonaiicia fempre aceita

Tam > epetida 5 affi como a doçura

Contínua o nppetite cheo engeita.

Mas foframo-la , em quanto huma figura

Nao Demos
,

que mais dído, reprefente

D\atjnella Mtifa antiga a boa foltura.

24 O merecimento das Comedias comprova
afsás o fobrediro Editor na Dedicatória

,
que lhes

ajunrou 3 não havendo no que diz claufuía alguma

>

que Te poiTa prcíumir exaggcrada , e que depois da

mais exafla averiguação náo íe haja por verdadei-

ra 5 e excmpta de ceníura. O feu juízo he o íe-

guinte : Nds Ccmcdias dos Doutores Francifco de Sd de

Miranda , e António Ferreira , inais que cm 7iehuma oU"

tra efcritura vulgar
, fe rnnjha a erccelkncia da lingua

Vortuguefa , Dendo-fe em breues palavras grande gravi-

dade nas fentenças , excelleiítes difcurfos , ditos agudos ,

Jumma graça , e galantaria no modo de dizer , guardau-

ào-fe fobre tudo o decoro a e-ada peffba y e as regras da

Arte cora tanta prefeigaõ ^ que nao Júmente igualam as me-

Ihores dos Gregos ^ e Romanos 5 mas as podem anjentajar.

Velo que sao digniflmas de ferem tvfi%idas nas mãos d&

todos 3 e celebradas nao menos que as de Plauto , e Tereii'

cio. Porém, ainda mais claramente o manitcíla o
meímo Poeta na Dedicatória da Comedia de Brijhy

quando fingelamente nos diz , que ella fora na

XJnrosrftdade recebida , e publicada com approvaçáo 3 e

como fazendo para iílo fcrça ao Author os bons jui"

%os de homens de -muitas letras , a que foi necelTario

que o feu obedeceíTe. Iílo faz-fe muitg confidera-
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vel 5 fendo em tal tempo , e muico mais com a cír-

cumflancia
,
que elle mclmo efpeclfica de que pouco

ants^ fe njiraõ outras
,

que a todas as dos anthos ou k'

n)ão ou naõ àao 'veiitajcm. O que bem morira haver

entre nós corrido a Comedia i^ual forte
,

que na

Grécia , em Roma , e depois nas demais nações,

fendo fempre a primeira em le apcrkiçoar com an-

ticipaçáo á Tragedia.

2^ Nefta hc que António Ferreira fe conftituio

único 5 não lendo dos feus quem feguiílè ^ nem
talvez quem aic agora o igualaítè. Muitas são asfm-

gularidades
,
que conciliáo á fua Cajho os mais fu-

bidos louvores , e a fazem credora de particulares

obfervaçóes, quaes são a fua antiguidade^ a venta-

jem
, que leva ás mais célebres das outras naçóes

naquelle tempo ,
quando com cilas fe confere , o

profundo conheciniento das regras da arte , a imi-

tação dos Gregos , e mais que tudo a feliz efcolha

do argumento 3 por íi meímo trágico , inier,ciiante

â nação
,

para que efcrevia , e nunca antecedente*

mente tratado.

Vejligia gr£ca

Aufus defeyerSy eí?-- cdehrare domefiica fa&d,

Horat. Epift. ad Pifon. v. 2 86.

Porém iílo mais era para huma larga diílèrtação
, que

próprio do prefenre lugar. Pelo que^ fcm cm tal nos

demorarmos , fatisfaremos fomente ao gofto de alguns

leitores com hum fuccinto extraílo feito Scena por

Scena , tocando em geral algumas coufas mais notá-

veis, as quaes lhes difpcrtem aactenção para em ou-

tras muitas rcilcdirem , c occuparem a- fua penetração.

26 A primeira Scena abre-fe pela- expofiçáo do
que deve íèrvir de fundamento a toda a Bbuln. Caf-

iro a faz ; c fuppoíto feja prolixa , e tomada de

longe fua origem , he todavia enérgica , e anima-

da.
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da. A alCv^ria domina em fcu coração , e fe vè re-

luzir no leu uifcurfo ; porém fua ama lhe divifa

lagrimas
, que náo obítance cila as artribuir ao pra-

zer 5 fazem com tudo prefentir ao expeclador a

mudança dos incidentes ,
para que o Poeta o vai

dclde táo longe preparando com imperceptível arti-

ficio, e habilidade. Em fim , todas aquellas Temen-
tes

y pelo dizer aílim , de que depois háo de brotar

os mais maravilhoíos fucccfios , e ate a mefma ca-

taílrofe, fe acháo com fímphcidade alli quaíi in-

advertidamente derramadas. Vê-íè a repugnância do
Rei 5 c do Reino, as caurélas, que fe tomaváo pa-

ra atalhar ao Infante o defpozalla , a violenta pai-

xão do mcfmo Infante , e ultimamente o como
cego delia chegou a exccurallo. Na Scena fegunda

o Piincipe apparece com outros aílldos bem dilfe-

remes dos de Cafèro. Seu pai o pcrfegue , o povo
com pertinácia , e odlo fe lhe oppóc , a paciên-

cia lhe falta. O coro confcrva alli o feu devido

caradier, pois he moral , e lhe procura moderar a

cólera. Na Sccna terceira fe vê brilhar a fidelidade

de hum magnânimo valTallo, e a refoluta determi-

nação de hum Príncipe mancebo , a que á força

da mais impetuofa paixão cerra os ouvidos. O ze-

lo , e o amor miniftráo de parte a parte íentímen-

tos da maior elevação.

27 Na Scena primeira do Aílo 11 o Rei íè

queixa do pezo da Coroa , e da defobedicncia do
Infante: confoláo-no os Confclhciros , e lhe apon-

táo os meios de obviar tantos males ^ ifto he , a

morte de Caftro. O Rei a principio o defapprova,

e com quanta humanidade, e juítiçaí mas as efpe-

ciofas razoes do bem público prevalecem , das quaes

fe deixa em fim hallucinar, O terror, e a compai-

xão domináo. O auditoric íe imcreíía, vendo tra-

çar
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çar a morce de huma innocente, e luílar entre òeC-

goftos 5 c dúvidas a affligida velhice de hum vir-

tuofo Rei , e enternecido pai. No A^o m Caítro

quão oiKra íe reprefenta do que fe havi.i moftrado

na primeira Sccna do primeiro A&o. Toda a ale-

gria paíTada fe lhe converte em confusão , e aíTom-

bro. Hum funefto fonho a traz rimida , e defaílb-

cegada. A allegorica pintura do mefmo fonho he'

exprimida com toda aquella viveza
, que confli-

tuem a cfiencia das narrações dramáticas , como são

graças de elocução , evidencia , e aíFe<í^os. Quando
o Coro j ou o feu Coryfeo principia 3 dizendo : Trij?es

m^vas ^ cruéis^ novas mortaes ts trago ^ Doim Ignes ^ a

refpofta de Caftro, be fublime. Pergunta-lhe ella

qual era a trifte nova
,

que lhe annunciava ; e re-

fpondendo-lhe aquelle
^
que era a fua morte , lhe

torna Cnftro de im provi fo : He mono o meu Senhor f

o meu Infante^. Efquecida toda de fi, não reputa pe-

rigo feu 5 mais que o do 'feu amante. Os que co-

nhecem quão raro he faber defentranhar do tundo

do coração fegredos tão fenfiveis , depois de át[-

cubcrcos 3 mas táo recônditos antes de tocados ,
po-

derão bem avaliar toda a propriedade de hum táo

fino pen {amento.

28 No Adio IV a Primeira Scena he cheia de

intercílè. Os íentidos rogos dadefditola Caítro ; o
voltar- fe a pedir auxilio aos mefmos , que com
mais inflancias foih'citavão fua dcfgraça; as reitera-

das 5 c viviílimas fúpplicas , com que fe volve ao
Rei; o abalo

,
que ellas !hc fazem ; o perdão,

que levado do primeiro aflalro de commiferaçáo

,

parece conceder- lhe os agradecimentos , com que
o Coro lho appip.ude , a que tropel de aíFcctos

não fazem fucct-dcr no animo dos efpe(!^adorts a

maior fufpensáo ! Tudo repcniinamence muJa de
íitua-
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fituaçáo. A morte de Caftro

, que coníiclcravão im»
mediara , fcn^o c/Tciua, Começáo a ter cfpcranças.

E o aííonibro fe au^mcnta pela fufpcita de que o
Poeta hiija tomado curro caminho para (k-fuar o
enredo . diífercnte daquellj previfto pela Hiiloria ;

o que nos argumentos conhecidos he hum dos
meios mais conducentes para fe confeguir o mara-

Vilhofo. Na fegunda Scena a ira contra os Confc-
Iheiros do Rei fe faz fortiilima, e náo he menos
o deiejo de que efte os náo efcuie firme na pri-

meira refoluçáo ; mas tudo he trocado , vendo-o
ceder ás importunas íúpplicas, que lhe f.iziáo. Os
verfos 3 em que o Coro dà noticia da morte de

Caftro 3 sáo terniíTímos. No Ado v, que commi-
feraçáo náo caufa o infeliz Príncipe, quando todo

embebido em lifonjeiros difcurfos , recebe de fubí-

to o penetrante golpe ,
que lhe trafpalTa a alma!

A fua dcferperaçáo he exprimida com toda aquella

vehemencia, que a natureza dida em circumftancias

taes. Nada ha mais fiel , que o retrato do feu at-

tribulado coração. Todas as paixões ganhão delle

polTe 5 humas inrerruptamenie fe íuccedem a ou-

tras , todas falláo a fua própria linguagem , todas

cm fim viviíllmas, e fubidas ao feu mais elevado

ponto 5 fem nunca enfraquecerem. Efta Scena náo
cede nefte género a quanto ha de mais recommcn-
davel entre antigos , e modernos. Nem também
hc de pouco merecimento íabcr refervar affedos

tão vigorofos p.^ra o fecho da Tragedia.

zg Ariftotelcs no Liv. iii da Rhetorica adverte

havei* fido a locuçáo defta em fua origem fraca, e

baixa ; e o m.efmo que ellc diz dos Gregos , fc

obferva nas primeiras de quafi todas as n?iç6es ;

porém o nolTo Poeta ao contrario ufou logo da

mais fublime y e magnífica
, qual unicamente con-

vém
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vem a efte poema. Os que entenuerem outra cou-

fa
,
quando talvez topando hiítna , ou outra exprcí^

são, que por muito vulgarizada haja com o ttmpo

contraSUo aqueila baixeza
, que hum Jemelhante

conraíio coíluma communicar , devem nefte cafo

retitdir fer ette o deftino ordinário de muitas pa-

]a^'ras cm todas as linguas. Nenhum Efcritor, por

mais elegante que feja , fe poz já mais a falvo defte

inevitável rifco : e quando eíles termos ,
que os

noíTos ouvidos prefcnicmente eílranháo, foráo pe-

los melhores Auíhorc? contemporâneos empregados

em aíTumptos igualmente fablim.es , como eráo ao

certo todos os áo noíTo Poeta ,
qualquer cenfura

ficará fendo indifcreta , e injufta. Além de que ,

temos para nos abonar a perfeição do efíylo defta

Tragedra o tefíemunho de hum Author coetâneo

,

muiro intelligenre neftas matérias 5 e por iOb de

muita conta. He efte o fuaviííimo Diogo Bernar-

des nas Flores de Lima Soneto xciv, o qual aílira

louva a António Ferreira a fua Cafíro.

Sc Bona Incs de Ca/iro i^^rcfumira

Que tinha o largo Ceo deiriminnào

Ser o feu trifte fim tao celebrado ,

Co' raro ingenho da tua doce Lira:

Inda que de mais duros golpes mra
O feu tao hraiido peito trafpaffado^

Do corpo o trij}e fprito dcfatado y

Ledo dejla baixeza fe partira.

Allegie-fe no Ceo
5

pois que na terra

O feu ?iome por ti ferd famofo y

O qual jd naõ lemhrrca em Portugal y

O teu e/Jillo fi% d morte guerra
y

O* Dona hics ditcfay ó tu ditofoy

Que dando "jda , ficas ipimortal.

A moJeíla relpofu de Ferreira eílá no Soneto xxv
do
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do Llv.ii ; porém com tanta diffcrença do modo,
por cjuc fc lê na ediçáo de Bernardes fciía em 1597,
<]ue por cíTa caufa a tranfcreveremos pelo modo,
que nclla fe acha ^ e vem a fer:

Esmaràes j cujo fprito Apollo fpira

Vohe teu doce 'verfo , a mim mal dado

Ao gra?ide obgeito teu , (]ue levantado

Por ti ferd d gloria , a que já afpira.

hida onde quer (jU* ejld , chora , e fofpira

O tri/te Infante y em ver taõ mal chorado

Seu doce amor , de que cd tao magoado

Nam fartou d'agoa os olhos ^ peito d'ira.

yio fó pede ós Ceos
, qu' inda da terra

Qu' efconde fuás cintas ^ hum lumiofo

Rayo faya , de luz non)a ^ luz tal

Qu* aclare a nunje
,

que nos cobre , e cerra •

Aquella njida^ qu' indaque mortal

De doce amor , defpoja faudofo.

30 Se algumas coufas porém ha, (o mefmo
fe p)de dizer das Comedias ) as quaes de juftiça

em noíTos dias pudera reprehender a critica , ao

tempo , e náo á falta de génio env o noíTo Poeta

fc devem attribuir. Lca-íé a Hiíloria do Theatro

de todas as nações cxiítenres 5 e ver-fe-ha ferem

poucas as que em vulgar pofsáo naquelle tempo
oííèrecer nefte género obras táo regulares. Os mui-

tos difcurfos 5 a pouca acção , a falta de enredo,

o delatado das Scenas , os longos a partes . a iníla-

bilidâdc do Coro fobre o Theatro , tudo ifto lhe

he commum com os melhores Poetas da fua idade,

e com os demais , que por larguiliimos annos lhe

fucccdèráo. )) Ha huma grande diíFcrença , diz hum
» illuftrc fabio , * entrea belieza de qualquer obra , e

» o merecimento de fe,u Author. Certa obra ,
que he

» em
* Mr. d« Fontenells VU de Cefneilk.
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» em íi mui mediocre , náo a poderia produzir lenao

j) hum génio fublimci c ao contrario a que he afsás

'» bcHa, póJebemfer producçáo de hum génio af;ás

): mediocre Cada feculo tem feu gráo de luz , que

)) lhe he próprio, e fe eleva
,

pelo dizer aílim , a

)) hum certo tom de efpirito. Os efpiritos mcdio-

)) crés confcrvão-fe inferiores ao gráo de luz ^ cm
)) que le acha o feu fccuIo , os bons o confeguem y

T) os excellentes pafsáo adiante, no cafo de íer pof-

)) fivel o pafíar. Hum homem ,
que na'ceo com

X talentos, he naturalmente conduzido pelo leule-

» culo ao ponto de perfeição , a que efte feculo

)) tem chegado... Defta forte dous Authores , hum
» dos quaes fe aventaja extremamente a outro na

)) belleza de fuás obras , sáo com tudo iguacs ern

)) merecimento , fe cada hum delles igualmente fe

)) elevou com fuperioridade ao feu feculo. AlIim

)) he que hum fe levantou mais alíima do que o
)) outro ; o que porém náo he

,
porque haja tido

)) mais força , mas fó íim porque tomou o voo de

T) hum lugar mais elevado. Pela melma razáo dous

)) Authores, cujas obras sáo de igual belleza, hum
)) pódc fer hum homem muito mediocre , e o outro

)) hum génio fublime. Para julgar da belleza de

)) huma obra , bafta o confideralla em fi melmo i

)) porém para fejulgar do merecimento doAuthor,
)i he precifo compsrallo com o feu feculo. )i Refle-

xões mui adequadas áTragedia, de que tratamos.

31 Ejla Tragedia , diz o crud tiííímo Abbade
Diogo Barbofa Machado na Blbliotheca Lufitana,

foi traduzida por bum France% na fua língua ^ e a de-

dicou no Conde da Atouguia João Gonfahcs de Attaide y

de quem fora criado , e Níejire da língua Latina de bum

feu Jilbo , a qual fe imprimia em VariT* ; porem náo

declara o anno da imprefsáo.

32 O
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32 O prognoftlco
,
que António Ferreira for-

mara, e a bem fundada efperança
,
que fc augura-

va na Ode 1 do Liv. i , de que iiida em alguma par-

te ah Ferrara dirfo da língua amigo ! o tempo o ve-

rííicoii , fendo como realmente são íeus efcritos

huma das fontes mais puras 5 em que pode bebcr-fe

a elegância , e propried:ide da linguagem Port?jgue-

za. N;:lle fe náo encontra miftura alguma , ou cor-

rupção de vocábulos efírangeiros , nem afíeííaçáo ení

ufar dos amigos , náo por talia de liçáo dos velhos , e

originaes Aurhoics, como le vê nos Sonetos xxxiv,
e XXXV do Liv. II, mas porfaber a moderada eco-

nomia, com que fe permitte o fcu ufo, e quanto
como nos trajos he ridicula dífte modo a ílngula-

ridade. Efie^ dous Sonetos , diz feu filho em huma
advcrtcnci.^, que poz depois da errata, fez meu pay

na linguagem
,

que fe cnjluman^a nejle Reino no tempo

dei Rei D. Deiiiz
, que he a mefma , em que foi cmpcjia

a hijhria de Amuais de Gaula por Vafco d-: Loheira
,

natural da Cidade do Porto ^ cujo original anda na Gafa

de Agueiro. DÍDulgaraõfe em nome do Imante D. Afon-

fo , jilbo primogtnito dei Rei D, Deni% ,
por quam mal

e/Ie Princepe recebera ( como fe n)ê da mefma hiftoria )
Jtr a fermofa Bvianloja em feus amores tao mal tratada.

Efía elegância de eíiylo
, que reíulta da feliz efco-

flha de palavras
,
junta com cxaílidáo , e vívacilla-

de dos pcnfam.entos , e forma a naiural bclleza do
difcurfo , he o commum carai^er de tod^s as fuás

obras. Os elogios já referidos de Francifco de Sá
de Miranda , Fero d'Andrade Caminha , Diogo
Bernardes , e outros , e os que p-la extensão rc-

, fervamos para o fim , sáo unanimes ntíl:e ponto,
como também os demais , que em tempo lhe fuc-

cedêráo , contando femprc o nollo Poeta por hum
dos Efcritores ipais polidos , e recommcndavcis

Me-
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Meílres do idioma Portuguez. António de Soufa

de Macedo Flores de Efpf.na cap. 22 ^ Exceli. 6 ,

tratando da aptidão
, queneiieha para rodos os efty-

los 3 o comprova duas vezes com as obras de An-
tónio Ferreira

, pelo que refpeita á brandura , e

fuavidade , allegando as fuás Éclogas , e Comedias.

D. Francifco IVIanocl no Hofyito.l das Letras , fijp-

pofto attribua a Quevedo hum dos interlocutores

do Dialogo o juizo do noílò Poeta , e efte o faça

jocoíeriamente , he com tudo defta maneira : O
Ferreira , diz elle, coments-fe de lhe bãver amanhecido

a fra^ fublime primeiro que a maior parte â.cs Poetas de

á quem mar
,

porque sm nehum fe achao melhores arre'

mefjòs j e '-od pajjãndo ajjlm como puder
^ fatisfeiío ds

que os menos conhecidos sao hoje por ventura os melhores

parados ; per aquella regra de hum moderno ^
que fe% a

fama cúmplice das grandes tragedias dos famofos. Ma-
noel Severim de Faria Difcurf. da lingua Fortugue%a

pag. 85 aílim fe explica : Efla henjid.ide ,
gi'^'Çay

e decoro
,

(da linguagem) que os Latinos defejanjao

y

fe "uím tao praticadas nas Comedias Portuguer^as de Fran-

cifco de Seia 5 e António Ferreira y e em algumas de Jor-

ge Ferreira
,

que a jui%o de todos os doutos mo tem fw
perior. E na pag. 72. vcrf ibid. E quanto ds tradu"

çoens claramente fe mvjlra affi nas de 'verfo ,
que Jizerao

António Ferreira e Luiz de Camoens , como nas de Pr opi

do Bifpo D. António Pinheiro , e outros
, que fenaõ he

mais brenje (a lingua Portugueza ) que a Latina , ao

menos nao he mais larga,

35 Terminaremos em fim a Vida do noíTo

Poeta com os louvores
,
que lliederáo alguns Au-

thorcs de abalizado merecimento , os quaes^ além
dos já referidos, teftiííquem a grande conta, e uni-

veríal apreço , em que Icmpre foráo haviJos feus

efcritos. Seráo os primeiros os de léus amigos , e

in-
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infignes Poetas Diogo Bernardes , e Pedro d'An-
drade Caminha com alguns verfos do mcfmo Fer-

reira
, que hltáo na ediçáo das fuás obras. O pri-

meiro nasF/orfj do Lima tem os feguintes Sonetos,
ecfte primeiro em louvor Ja Écloga xi he o Lxxxv.

Filís , feiau fabranda a "uha "".ea

De pranto , que por ti n)ay de) ramando

O teu AniiOgeo ^ a 'verde ewa regando^

Humedecendo a Jeca ^ e branca área :

As lagrimas d'Alcipo
, que recea

Perder o caro amigo y tornem brando

Bffe teu peito dum : nao ms da^ido

Caufa 3 (jue de tal Nimfa y tal fe crea.

Qual fermofurãy ó Filis foi cantada

Em mais fuaue efiillo i ou qual dure%a

Chorada foi de mais brandos pajlores ?

Androgeo immortai fa% tua bellex-a y

Alc:po chora ^ njtrte defcuydad:i

Ve pagares too mal tau bons amores.

António Ferreira nas mefmas Flores do Lima ailini

efcreve a Bernardes

:

Bernardes , tu ó fom do claro Lima

Inda por ti mais claro , d jomhra fria ^

A branca Nimfa ^ que te deu por guia ^

Amor
^ fazes fiar na doce rima.

E em quanto a cantas , flores mil de cima

Derrama Cytherea^ hum louro crja

Pêra as tuas fontes Feho , e em companhia

Doutros teu nome lc"ja a outro clima.

Eu mudo j e trifte ^ em- lagrimas banhado
^

A njida gajlo , em efperar huX hora
,

Que meu fido cruel m^ejíá deitndo

,

Entau folio y entaò li'vre y e à mi tornado

Teu doce fom } lia ao meu regendo y

Em tanto teu bem cama , s meu, mal chora.
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Refpc fta de Bernardes :

Alcipo 5 bumn dum , e cruel Lima

Que no meu peito roe , 7ioite 5 e dia ^

Vejirue o fom , que Febo dar fobia ,

Ao canto meu
j

qu' ao doce teu s'arrima.

Tu y a quem elle maií ama j a quem amima y

Tanto que com IJrania , e com Talia ,

Ao Jeii Par?iafo t*alça , e de ti fia

Segredos
^ que mais ama , e mais ejlima.

Como nXo cantas ? tira ejfe cuidado

Que tanto t'atromenta , d'alma fora ,

Que jd onde defejas Ceflou 'vendo :

O choro feja meu
5
pois que forçado

Me tem cd minha ejivella , o Lima enchendo

De queixas y e de lagrimas agora.

Ahi mefmo no Soneto xcvii aíHm celebra a Ferreira,

Ferreira y eu nji as claras , e fermofas

Agoas do teu Mondego irem chorando

As lembrn?iças do tempo
,
que cantando

Andanjas nas fuás praias faudofas :

Nao 'vi os brancos lirios , nem as rofas

Vermelhas
5 que moftt-a^^ja o campo y quando

A ferra docemente hias chamando

Com njo%es namoradas ^ w.as queixofas.

Vi fecos os cenfeiros ,
que jd tantas

;
Ve%es queixar t^owviram , "jí o dia

Efcuroy a reha trifie em toda a parteí

Se nas agoas , no Sol , flores , e plantas ,

Vi tanta faudade y que faria ,

Deixando Id de mim a milhor parte ?

E no Soneto xcix o torna a louvar dcfte modo.
Crtcey nonjos loureiros

.^
pois as hellas

Nimfas do meu Lima iioí plantarão

As ^i)(fas nierdds ramas
^

qit' alcajiçdrao

Hum dom tamanho fubaõ ás ejlrelias,

Tomo i. C líao
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l^ao temao 'ventos , iwves , mm aquellas

Setas
y que pêra Jove fe formarão

y

Qu* os Ceos Çque tudo podem ^ ordenarão

Çfíe foffem ( pêra fempre ) liures delias»

Tanto crecey aqui nejfia ribeira

Que mui eedo com 'vofco Feh poffa

Coroar quatro fpritos , que amo tanto ;

J)ous Andrades y hum Cajlilho ^ e bum Ferreira

Gloria das non)e irmãs , honra da nojfa

Litigoa
5 que s^enriquece com feu canto.

E na Carta ii do Lima , alludindo a quanto eráo

moraes os difcurfos do noíTb Poeta ^ pelos quaes

clle fe regulava, lhe falia aííim:

Outros confelhus dás na trijle hijloria

Va trijle Dona Ignesj outras kmhrançat

Dignas de fama cá , no Ceo de gloria.

54 Entre os Epigrammas
,

que fe conferváo

manufcriptos do illuftre Poeta Pedro d'Andrade Ca-

minha , fe acháo eftes
, que vão aqui trasladados.

A António Ferreira.

Embora meu Ferreira fejas njindo ,

Que ja m'hia faltando a pobre njea ,

E agora efpero Urme rejlituindo

2^a tua Jempre nca , e fempre cbea.

Jd me njay wvo lume Febo abrindo ,

Peraqjf em ti de no^vo aprenda ^ e lea y

Que em tua connjerfaqao leoy e aprendo

Quanto Ferreira fallo , efcre^òo , e entendo,

Relpofta de António Ferreira:

Terá ^jer-te , e owvir-te fó Jou nÁiido ,

E enriquecer em ti a pobre njea y

Em ti 7ior may , Andrade y rejiituindo

Da fua agoa Hypocrene a fonte cbea.

Eu com tua lu% hirei caminho abrindo

O ingenho , ^u a ti entenda , e lea^

Quem
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Quem naõ fahe quanto d que de ti aprendo

S'alguma coufa efcrew , leo , e intendo.

Da imitação de António Ferreira.

A imitação tem fua autboridade

Em feguir fó o antigo , e efcolbido ,

Ganha ajfi melhor nome , e gravidada ^

E com ra%ão lhe be mais louvor devido.

Mas s^alguém fe igualar d antiguidade p

Porque imitado nao Jerd , e Jeguido i

Eu a fó meu Ferreira fempre imito j

Igual em tudo a todo antigo ejprito.

Da Pocfia do dito.

Quir. Apollo 5 e qui-xxrao as irmãs noví

Formar hum perfeitiffimo Poeta

,

Que com louvor geral o Muiido aprove ^

Cujo tugenho alta gloria lhe prometa >

Em quem o efprito antigo fe renove ,

Be quem fiem fua fonte mais fecreta ,

Formarão nefta idade fó Ferreira

Da antiguidade imagem verdadeira.

35 António de Soufa de Macedo na Eva eAve
Part. I cap. XXVI também o louva, dizendo: Foraõ

exaltando a Peefta António Ferreira , e Diogo Bernardes.

O P. Amónio dos Reis no Entliufiafmo Poé-

tico o engrandece defta maneira

:

Ferreira 5 Tagarrus

Ximeniufque fimul refiâent prope lúcida Ph^hi

Scamna.

O Eruditiílimo Abbade Diogo Barbofa Macha-
do na Bihliotb. Luftt. Tom. i. pag. 272 diz , que
António Ferreira no tempo

,
que na Academia de Coini'

Ira comcqou a ej}udar furifprudencia ^ arrebatado da na-

tural indijmçTo d Poefta , njo fomente compunha nas ho-

ras vagas do ejhido alguns verfos , que jd refpiravao fua-

ve cadencia y e magejiofa elegância , mas i?iciía'va aosfeu:

G ii coti-



'4© Vida do Doutor António Ferreira"

ccjidifcipulos 5 a que Ibe foffèm emulos em tão dinjina arte*

Por ella alcançou tão profunda ^veneração dos maiores

alumnos do Parnafo y que y corno a Príncipe de/Ia faculdade
y

Ibe mandamo asfuás compoftqõe^ ,
para que polidas com a

fua Lima , fabijfem totalmente perfeitas ao theatro do Mundo.
Cândido Luíitano no Difcurfo Preliminar á fua

clegantiííima traducçáo Portugueza da Poética de
Horácio ^ difcorrcndo judiciofamente fobre a necef-

íldade
, que ha de libertar do cativeiro da Rima

algumas vezes a Poefia , corrobora o Teu parecer^

dizendo : Entre nós taml^m bowve ejle ufo ( do verfo

folto ) em melhor ficulo , 7ião fó em Dramas , como a

Tragedia Caftro do nojfo Ferreira , mas em Poefia nar-

rati-va , como o naufrágio do Sepuheda por Jernnymo Cor-

te»Real, E quando para illuftrar alguns lugares de

Horácio confronta com elles outros de Ferreira , o
que repetidas vezes faz com igual delicadeza y que
propriedade , hc pela maior parte ajuntando ao Teu

nome os honoríficos cpithetos ou de Judiciofo y ou
de Inftgne y ou alguma outra exprefsào de louvor,

que fufcite em quem ler alguma idéa ventajofa. E
tanta he acftimaçáo, que delle faz hum critico tão

intelligente
, que quando na bella DiiTertaçáo an-

tepofta á traducçáo igualmente bella da Athalia de
Racine allega os motivos, porque lhe appropriou o
verfo folto y conclue

y que além dos muiios exem-
plos 5 em que fe fundara , o do noffo inftgne Ferreira

( eftas sáo as palavras ) na fua Cajíro he para mim da

maior excepção.

VE
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VE D, FRANCISCO DE MOURA

A António Ferreira,
EM VIDA.

CAnte ApoUo , Parnafo , Eurota foe

Ferreira fempre. Ferreira às eftrellâs

Contenta : pois aos Ceos tal nome voe.

Chegafte , divino íprito , a entendellas.

Chegarão a fentender ellas também.
Que querem mais de ti ? que tu mais delías ?

Que quer o Mundo mais
^ que em íi te tem?

DE JERONYMO CORTE-REAL.

COroadas de myrtho , e de verd'hcra

Muías 5 Graças , e Vénus , e os Amores
Num bofque nunca entrado de Paftores

Na primeira manhã da Primavera.

Huma coroa , de que fe poderá

O grande Apollo honrar, teciam de flores,

E banhada em fua fonte , em feus licores

,

Quaes nunca a ninguém ver ò tempo dera,

Efte divino dom de mãos tecido

Divinas 5 a ti 5 António , fó guardamos

,

Efperada luz noíTa, e noffa gloria.

Fera ti nefte Louro o penduramos

( No Louro ifto efcreviam ) tam devido

A ti, (quanto honraras nolTa memoria.

lli DE
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DE FRANCISCO DE SA DE MENEZES

fiA MORTE DE AnTONIO FeRREIRA.

SPríro, qu'enrre os homés peregrino

Da tua patii3 andafte , em quanro a iria,

E efcura idade noíB s'acendi3

No fogo de que tu fó fofte dino ,

Deixafte o mortal peio > c já divino

NeflTa alta luz, e íempre claro dia.

Ergues tua voz em mais doce armonia,

Cancádo ao Rey da Gloria immorcal liyrio.

Oh branco Cifne, que de doce canto

Enchefte eft*3r , e com mais leves penas

Tornafte a eílè Ceo, donde partifte

Por li femprc os Amores faráo pranto.

Por ti fuipiraráo íempre as Camenas.

Por ti fera efte campo fernpre trifte.

PRI-
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PRIMEIRA PARTE
DOS VERSOS

D E

ANTÓNIO FERREIRA
A OS Bows Ingenhos.

I^^^^S^I Vós ío canto fpritos bem nafcídos,

Is^^^^i
A vós 5 e ás Mufas oíFereço a Lira :

j^^^^ Ao Amor meus ays , e meus gemidos

,

^

' Compoftos do feu fogo , e da Tua ira.

Em vollos peitos sãos , limpos ouvidos
Cayaó meus verfoSj quaes me Phebo ínfpira.

Eu defta gloria fó fico contente

,

Qiie a minha terra amei, e a minha gente.

C iv So-
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SONETO 1.

Livro j fe luz defejas, mal t'engan3s.

Quanto melhor fcrà dentro em teu muro
QnictOj e humilde eftar , indaque efciiro

,

Onde ninguém t'empece , a ninguém danas

!

Sugciías fcmpre ao tempo obras humanas
Co' a novidade aprazem , logo em duro
Ódio 5 e defprezo ficam : ama o fcguro

Silencio, fuge o povo, e mãos prohnas.

Ah não te poíTo ter ! deixa yr comprindo
Primeiro tua idade i quem te move
Te defenda do tempo , e de feus danos.

Dirás que a pezar meu fofte fugindo,

Reynando Scbaftiáo , Rey de quatro annos

:

Anno cincocnta c fecc : eu vinte e nove.

II.

AQiielIa, cujo nome a meus efcritos

Que a meu amor dará melhor ventura,

Toda virtude 5 toda fermofura,

Qu*ap6s íi leva os olhos, e os fprltos,

Aquella branda em tudo, Tó aos gritos

Meus furda , aipera os rogos , a Amor dura

Podia c'um furriío , huma brandura

D'olhos curar meu mal, ornar meus ditos.

IVIas que dará de fi híía efteril vea?

Hum de'prezâdo amorí hú.i cruel chama?
Senão dclconcertado , c rrifte pranto ?

Quem de triftczns vive , [ó me lea :

Cante a quem infpira Amor mais doce canto:

Bufco piedade lo, não gloria, ou fama.

Eu
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III.

EU não canto , mas choro ; e vai cliôrando

Comigo Amor, de ter me aíE obrigado

Em parte tal
, que nem a elle he dado

Valerm'em mais, que de yr me confolando.

Vay-me fcmpre ante os olhos figurando

Aquella fermofura , em que enlevado

Ha tanto que ando , e aíli com meu cuidado

Me vou trás ella em fim trifte enganando.

Mas náo pode fofrer tamanho engano

Amor 5 que nos conhece , e de tal ver-me

Foge, e me deixa íó de pura mágoa.

Olho-me então 5 e vejo o dcfengano:

Afronta a alma canfada , e por valer-me,

Dcfabafo destcito em togo, e em agoa.

s

IV.

E cu podeílè igualmente moftrar fora

,

Ao menos do meu fogo hum rayo claro,

Naquelle fprito acefo , puro, e raro,

Que a efcura terra aclara , os Ceos namora ;

Se as fnudofas lagrymas, que chora
Minh'alma após hum bem feu, que táo caro
A fortuna lhe faz , e o tempo avaro,
Em que já bem nenhum , nem razão mora.

Sofreria, ó Amor, mais brandamente
A força do teu vivo , e doce fogo

,

Que novamente cm mim s'ercondc, c cria.

Choraria meu mal comigo a gente,
E de pura piedade cfpcraria

Ouvirera-me inda os Ceos meu fanto rogo.

C V Dos
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V.

D Os mais fermofos olhos, mais fermofo
Roílo, qu'entre nós ha, do mais divino

Lume 3 mais branca neve , ouro majs fino,

Nlais doce fala, rifo mais graciofo

:

D'um Angélico ar , de hum amorofo
Aleneo , de hum fprito peregrino

S'acendeo em mim o fogo , de qu'indino

Me finto, e tanto mais aíK ditofo.

Não cabe em mim tal bemaventurança.

He pouco húa alma fó, pouco hua vida.

Quem tivefle que dar mais a tal fogo !

Contente a alma dos olhos agoa lança

Polo em fi mais deter , mas he vencida

Do doce ardor
y que náo obedece a rogo.

VI.

NA5 he minha tenção louvar aquella.

Que entre todas na terra tal parece ,

Qual a fermofa Lua refplandece

]unto dã mais efcura , e baixa eflrella.

Eftes meus olhos, que podcráo veUa

Guiados fó do Amor, que a fó conhece,

(Que fem Amor ninguém vela merece)

Dáo verdadeira fé de quanto ha nella.

Outro alto eftado , outr'honra, outras riquezas.

Outras graças em tudo diíFerenies

Das que vemos lhe deu quem tudo cria.

Efta venham correndo ver as gentes,

Neila vcram dos Ceos novas grandezas ^

£ nella para os Ceos caminho, e guia.

Lar
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VIL

LAgrimas coftumadas a correr-me

Quem vos pódc deter? fahi correndo

Doces , e triftes : váo-vos todos vendo

,

Huns riam , outros chorem de tal vei-me.

Onde poderei eu de mim efconder-me ?

Se quanto mais refifto , e me defendo ,

Então me venço mais , e vay crefcendo

A força , como poílb defender-me i

Quem meus olhos olhar 5 rindo , ou chorando ^

Sentirá nelles logo hum movimento
D'algum fprito, que os lá rege, e manda,

Eftc chorar me faz, eíle cantando

Me leva apôs meu mal , fem hum momento
Efta alma livre ter do eftado , em que anda.

s

VIII.

'Erra minh'alma, em contem piar-vos tanto,

E eftes meus ollios triftes, em vos ver,
S'erra meu amor grande, em não querer

Crer que outra coufa ha hi de mor efpanto ,
S*crra meu efprito, em levantar fcu canto
Em vós , c em voíTo nome fò efcrcver ,
S'€rra minha vida , em aíli viver

Por vós continuamente cm dor, e pranto.
S'erra minha efperança , cm fc enganai

já tantas vezes, e aíÉ enganada
Tornar- fe a feus enganos conhecidos

,

S'erra meu^ bom defejo, em confiar

Q^e aIgú'hora feram meus males cridos,

Vós em meus erros fó Tereis culpada.

C vi N5o
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IX.

NAó Tejo, Douro, Zczer , Minho , Odiana,
Mondego, Tua, Avia, Vouga , Neiva, e Lima ,

Nem os que correm lá no Oriental clima

"Nilo , Indo , Gange , Eufraie , Hydafpe , e Tana ;

Naó Pinho , Faya, Enzinho , Ulmo , Hera , ou Cana
Nem doce fufpirar em profa , ou rima

O fogo apagarão, qu'em mim de cima

Do terceiro Ceo cae , e dos olhos mana.

Qu'o Ceo outra vez s'abra , e o Mundo alague ,

Sopre de toda parte bravo vento

,

Ardendo m'eftará meu fogo em meo.

E eu morrerei
,
porque Te não apague ',

Então de mór prazer, mór gloria cheo^

Quanto mór parecer o meu tormento.

X.

PAreccrâj fenhora , em outra idade

Milagre grande , o que hoje todos vemos.

Quem averá , que crea taes eftremos

D'amor , de fermofura , e crueldade ?

Algús dirão: Se não fora verdade.

Quem poderá inventar ifto ,
que lemos ?

E fe tal foy
, já agora não teremos

Pagar-fc bom amor mal ,
por novidade.

Cada hum dará juizo fobre mim

,

Todos condenarão voíTa afpereza

Chorando minhas magoas ,
quando as lerem.

Mas cfta gloria fó icrcy em fim

,

Qiie juntos nos lerão, e os que as crerem.

Dirão : igual ao amor foy a dureza.

Moa-
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xr.

Ondego, tão foberbo vás da vifta

Da rua fermola Nimpha, cjue parece

Que quanto aciías diante, fe oíTerece

Recolher-te, fem avcr quem te r^fifta.

Qi^e te o Oceano grande ( q'Je a conquifta

NoíTa tem feito humilde ) te obedece

,

D'ali te leva ao Indo, e s'engrandcce

O Gangc 5 e Nilo , de que tua agoa he viíla,

Thetys com fuás Nimphas t'2companham

,

Por honra deita Nimpha em ti criada

,

E por todo feu Reyno a váo cantando.

Efías tuas agoas rogo , em que fe banham
Os feus cabellos d'our0 5 que cantada

Seja por lá também a pena , em que ando.

XII.

QUando entoar começo com voz branda

VoíTo nome d'amor , doce , e íuavc

,

A terra , o mar , vento , agoa , flor , folha , ave

Ao brando fom s'alegra3 move, e abranda.

Nem nuvem cobre o Ceo , nem na gente anda

Trabaíhofo cuidado, ou pefo grave,

Nova cor toma o Sol , ou fe erga, ou lave

No claro Tejo , e nova luz nos manda.
Tudo fe ri , fe alegra , e reverdece.

Todo Mundo pnrccc que renova.

Nem ha triftc planeta, ou dura forte.

A minh'.lma ló chora, c le eninftece.

Maravilha d'Amcr cruel, enoxa!
O que a todos traz vida ^ a mim traz morte.

Náo
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XI ir.

NA5 aparece o Sol ^ triílc cftá a terra

:

As ntivés carregadas 5 os Ceos triftcs,

Eftes íínaes
,
que vós meus olhos viftes

^

O que mal vos promectem , ó que guerra!

Aquellc Sol íermoíb
,
que na Serra

Nos fóe amanhecer ^ vós o encobriftes :

Parece que feniio que náo dormiiies,

Erpcrando fua luz , quem vo-la encerra.

E por fazer-nos mal , o fez ao dia

,

Que queixando-fe eftá defíe mal noílò

Em tempo
3
que cáo mal lho merecia.

Eu náo me queixarcy, porque náo poíTo,

Nem doutro mayor mal me queixaria :

Mas vós olhos choray^ que iíto he mais voíTb.

XIV.

O Olhos 3 donde Amor Tuas frechís tira

Contra mim, cuja luz m^fpanta, e cega^
O olhos ^ onde Amor s'erconde5 e prega

As almas, e em pregando-as , íe retira!

O olhos, onde Amor amor infpira
,

E amor promette a todos , e amor nega ,

O olhos, onde Amor também s'emprega.

Por quem também íç chora, e fe fufpira!

O olhos, CUJO fogo a neve fria

Acende , e queima ', ó olhos poderofos
De dar á noite luz , e vida á morte

!

Olhos por quem mais claro nafce o dia,

Por quem sáo os meus olhos táo dltofos^

Qiie de chorar por vós lhes coube em forte

!

On-
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XV.

ONde efíá aquetla imagem pura, e bella

Artificio divino entre nós raro ?

Onde aquelle olhar brando
,
que tão caro

Me foy i e o refplandor de húa , c outra eíírella ?

Quem a doce voz ouve ? ah quem aquella

Divina graça vê i onde o táo claro

Fogo, que cá m'infl3mma ií onde o feu charo

Thefouro efconde Amor, que fó tem nella.

Fazer poderá aufencia que eu náo veja

Aquella viva imagem: náo fará

Que d'alma , onde anda efcrita , fe m*aparte.

Was qual eftrella, ou forte me dará,

Qne pois em vâo dali fair defeja y

Abrande da dureza já algúa parte ? -

XVL

BEm podeis vós , fenhora , ajuntar fogo

Aeftc, que n'alma ardendo , aos olhos corre.

Bem me podeis trazer em rifo, e cm jogo.
Pois Amor contra vós ninguém focorre

:

Bem vos podeis fazer furda a meu rogo ,

E a efta alma, que ante vós de fi íe corre.

Bem me podeis tornar cm cinza logo,

Mas ficará o fpriío. que náo morre.

Eftc vos chama , e vê, e fufpira , e chora,

Eftc irá dando a volto nome fama
,

Çi;^i'Amor me ajudará
,
que eu fó não poflb.

Não apagueis a luz da clara chama,
Qne de vós nafce , que virá algii*hora,

Qu'cm minha morte choreis dano vollò.

5»
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XVII.

SE vós podeíTeis com defprezo, ou ira ,

— Com abaixar os olhos , volver rofto.

Crendo danar a gloria , c doce gofto

DeíValma
5
que vos vè , e em váo rijfpira,

Q^jebrar aquclla força
^
que me tira

De mim mclmo, e me faz cftar lá poíto

Onde vos vejo íempre , já defpoíto

Sotrcr Amor, que em váo contra mim feira,

Defculparia eu voíTa crueldade

,

S'algúa dura cftrclla , ou trifte forte

Mudar podeíle minha grá firmeza

;

Rias já que em váo , fenhora , he tal dureza

,

Equ'em mim eírareis fempr'cm vida^ ecm morte.
Ao menos náo dlejais contra vontade.

XVIII.

HUns olhos
3 que ao Sol claro , â Laa ^ ao Norte

,

Seu lume tiram , e onde refplandcce

Huma divina luz y que os qu'apparece

,

Faz no perigo náo temer a morte

:

Híís crefpos laços de ouro
,
que o mais forte

Atam 5 e prendem, de que le enriquece

Amor, e fo^e
, porque náo empece

Nellcs, temendo algfia dura forte;

Rifo, que em rifo converte meu pranto,
Spriro

5 que em mim todo bem infpira

Fermoíura no Mundo nunca achada

Sáo a fò caufa
,
porque aííí fufpira

Minha alma cm váo, c porque em doce canto
Antes fera deàfeita

^ que caníada.

Don-



L 1 V R o I. 53

XIX.

DOnJe tOmou Amor , e de qual vea

O ouro tam fino , e puro para aquelías

Tranças louras ? de que efphera , cu eftrcllas

A luz^ e o fogo que aíli em mim fe atea?

Donde as perlas í a voz de que fcrea ?

Os brancos lyrios donde , c as rofas bellas
,

Aquclle vivo rpriro pondo nellas,

De que formou hfia nova ao Mundo idea?

Antes a neve , a alvura ^ a cor as rofas

Do feu rofto tomaram , c a harmonia

As aves da voz doce , fuave , e branda.

Não sáo ante ella as eftrellas mais fermofas.

Nem mais fereno o Ceo , ou claro dia.

Kem mais fermofo o Sol na fua efphera anda.

XX,

SAe minha alma as vezes a bufcar-vos

Tão apreíTadamente , que aparece

Q^e algfia eftrclla a força, e fe offerece

Encaminhada lá, onde poflTa achar-vos.

Mas quando vos náo vè , e vê que deixar-vos

De bufcar lhe he forçado, aííi efmorece,

Que quando Amor já acode , a náo conhece ,

Scnáo pelos finacs, que traz de amar-vos.

E no tempo, cm que cftá mais defcuidada

No perigo inda, em que fe vio , cuidando.
Então fubitamenrc a fakeais.

Q^ercila andar, fenhora , aifi enganando.
Para que viva ; e aíli vive enganada :

Alli entre morte , c viça a fufteniais.

Quem
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XXI.

QUcm vio neve queimar? quem vio tão frio

Hum fogo 5 de que cu arco ? quem chegando

A morte vivo , e ledo efiar cantando í

Parece quanto digo dervario.

Dize-o tu iMondego manfo rio,

Que m^ouves, qu'o vês, e o vás chorando:

Digam-no tuas Nimphas
,
qu'ercuitando

Meus fegredos cftáo
, qu'cu delias fio.

E Amor, que aqui eftâ, fabe a verdade.

Que nefta agoa tam fria eftà acendendo

O fogo de meus olhos diftilado,

Triftes lagrimas minhas, que correndo.

Mais o peito arde, quando piedade

Terão hús olhos defte rrifte ftado •

XXI r.

SOI , que ja tantas voltas aos Ceos défte l

E de todas me viíle eftar chorando

,

Faze que efte teu lume, que tomando
Vas d'outra luz, qual nunca cà tiveíle.

Minhas lagrymas feque j fe foubefte

Algú'hora fer trifte, e chorar, quando

Aquelle amado teu Louro abraçando,

Tornar-lhc fiia forma não podefte.

Ah Phebo, quMnda tu da dura terra

Abrandar tua planta a ti podias

,

Inda com doces lagrymas regala.

Eu como abrandarey húa dura Serra,

Por quem as noites choro , choro os dias

,

E não m'ouvc , nem vê , nem crê , nem fala ?

Quan-
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XXIII.

'/^ Uantas vezes Amor comigo , cheo

^^ De nova maravilha já de hum poílo

Se põem a olhar aquella, cm cujo rofto,

Em cujos olhos o que efcrevo , leo

!

Vês , diz
5
que fermoiura "í que meneo ?

Que doce rifo? que eftar táo compofto i?

Qu'ouro , que neve , e lume , ante quem pofto

Do Sol o rayo fica eicuro, e teo?

Olha com que brandura os olhos vira!

Com que graça os abaixa , e os levanta

Ricos de mil defpojos, mil vií^orias!

Que efFeitos faz 1 que fprito ráo afpira

A deixar cá de íi claras hiftorias

Wovido fó de fermofura tanta í

XXIIIL

EM quanto folto ao Sol brando ar movia
O ouro 5

que Amor de fua mão fia, e tece^

D'amororos Ipritos o ar fe enchia,

De que amor doce em toda a parte crece.

Hum lhe dava o nó crcfpo , outro tecia

Laços, em que toda alma livre empece.
Outro o foltava ao vento, e parecia

Dccer então o Sol mais do que dece.

Namorava-fe o claro Sol da terra

,

Hia crefcendo o dia mais fcrmofo,
Minh'alma de fi mclma cílava fora.

MiS recolhendo o Amor, eis que fe cerra

Trifte o Cco, cfcuro o dia, o Sol queixofo,
E minh'alma dali fempre em vão chora.

O ca-
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, XXV.

OCabellos d'Amor rico thefouro ,

De que s^arma, gucrrca , vence , e mata
3

Cabellos, com cjue Amor ^ os que vence, ata,

E rriumphando vay com palma ^ e louro.

O Cabellos , com que feu arco cl'ouro

O Amor encordoa, e desbarata

Quanto acha dianre , e fe o vento os defata

Dá nova vida ao Mundo, c eu arco, e mouro.
Cabellos 3 em que Amor nafceo, e fe cria.

De que mil redes tece, laços mil
,

E almas mil cm cada laço prende:

Cabellos
,
que o ouro fazem baixo , e vil

,

Com que inda o Sol mais clara luz daria.

De cada hum de vós minha alma pende.

XX VI.

AH porque hao poíTo eu em profa , ou rima

Táo alto levantar o brando nome,
Que cm toda praya eftranha, eftranho clima

Brandura a fera gente delle tome ?

Com que eu batendo as afãs vá por cima

Da baixa inveja , e aííi a vença , e dome 9

Que em vão íeus dentes quebre ^ e dura lima,

Em vão louvor eíconda, erros aíTome?

Mas pois não baila o fprito a emprefa tanta,

Baftar devia ao menos aqueixar-íe

Efta lingua em meu mal fó fria, c muda.
Aílí a clara vifta me ata, e efpanta.

Que quando delia efpero mor ajuda ,

Então a vejo em dano meu calar-fe.

Mui-
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XXVII.

MUitas vezes qulfera ( tal me vejo )

Náo fer nafcido , ou não ter vifto aquella j

Porque aíli mouro, quando efpero veila.

Como de a náo ver, quando delejo.

Mas logo torno, e m'envergonho , e pejo

Do meu mefmo erro; a culpa he tua, ou delia

Amor cruel, que em amalla, e temella

Se converte em fim fempre alma , e defejo.

Mais quero aiH viver, que qual vivera

Sem ter vifto, o que vi; ditoía Torce ,

Quando olhos meus táo altamente olhaftes!

Perdido fora , fe me náo perdera

,

Que inda que mouro, bem comprada morte.

Por efta gloria , que me vós moftraftes.

XXVIIL

O Fogo, qii*cm meu feo guardo, e crio.

Hora tam docemente a alma m'infláma

,

Qiie CO a brandura da Tua doce chama
O Teu mais vivo ardor fe me faz frio.

Hora de triftes lagrimas hum rio

Dos olhos, porque entrou o Amor, derrama,
Ao fom das quaes a lingua canta, e di.ima

Aquella por quem choro, e por quem rio.

Crefce o logo no peito, crefcem'agoa

Nos olhos ; a voz canfa, o fpritd voa
Apôs quem traz em fó fugir-me o tento.

Ella me vê ; eu de fogo hua viva fragoa.

Chora Amor, e for una meu tormento,
E em vão meu grito em fcus ouvidos foa,

On-
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XXIX.

ONde quer qu'cu cftcja , onde me vire,

Outlia, ou noircj ou Tó, ou entre a gente,

Aquclla fermofura me he prcltnte
,

Forquem me manda Amor, quem váo fufpire;

Ou corra agoa , bulia herva , ar brando cfpire

Na flor, no Ceo , na Lua, no Oricn^L-,

Sol roxo na alva aurora , e na luzente

Branda eftrella de Amor, quamor lh'inrpirc.

Ali a vejo, ali fe me afíigura

:

Rias mais em neve, ou fogo, ou na afpercza

De hua rocha, ou nua onda furiola.

No rofto amor , no peito traz dureza

:

Náo fcy Ic mais fermofa, fe mais dura;

Ah bem dura he, porém bem he fermofa.

XXX.

ESce peito, que eílá de fogo cheo,
Como aos olhos me vay tanta agoa dando ?

Ou como a náo pod'ella yr apagando ?

Que fcgredo d'Amor, que novo cnleo í

Eu que o padeço fo , o entendo , e creo.

. Eftá Amor com agoa o fogo temperando ,

Hum contrario com outro fui^cntando,

E entre duas mortes huma vida em meo.
Defta arte ufa Amor com quem eftú quedo,

Vendo o bem
, que deicja ; mas quem parte

A alma
,

partindo donde deixa a vida

,

Ou em cinza o fará o fogo cedo

,

Ou cm lagrimas a alma derretida

Vencerá fua pena , e do Amor arte.

Em
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XXXI.

EM dia efcuro , e trifte fui lançado

Dos Ceos na terra tam pefadamente,

Qi^ic vendo ao longe o fprico o mal prefentc^

Eu logo de mim mcfmo fuy chorado.

Em lagrymas nafci , a ellas fui dado:

Nellas paííei minha idade innocente.

Tanto ha ,
que hiftoria trifte fou a gente

!

Tanto ha , qu'o Ceo efpero ver mudado

!

Hum grande bem a quem náo cuftou muico?

A quem foy dada táo ditofa forte,

A que e mal náo coubeííe por medida í

Náo eram minhas lagrymas fem fruito

,

Pois por vós eram, nem o fera a morte,
Qi:e mais doce he por vós, que fem vós vida.

XXXI L

SE meu defejo fó he fempre ver-vos ,

Que caufará , fenhora
,
quem vos vendo

,

Alíi m'encolho logo, e arrependo,

Que folgaria então poder efquecer-vos í

Se minha gloria fó he fempre ter-vos

No peniamento meu, porque em querendo
Cuidar em vós , fe vay entriftecendo ?

Nem oufa meu fprito em fi deter-vos ?

Se por vós fó a vida eftimo, e quero.
Como por vós a morte fó deíejo ?

Quem achará em taes contrários meo ?

Náo fey entender o que em mim mefmo vcjo*

Mas que tudo he amor, entendo, e creo,

E no qu entendo, e creo, nilío efpero.

Eu
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XXXIII.

Eu vi em vofíòs olhos novo lume,
Q^rapanando dos meus a névoa efcura,

Viram ourra cfcondida fermofuia.

Fora da forte, e do geral coftume.

Em váo fcu arco Amor armar prefume

:

Q^je eíí^ alto fprito, eíTa conftancia dura

.A outro mais alto Amor guarda a fc pura.

Em mais divino fogo fe conlume.

Ncfta deíconfiança inda s'acende

,

Em mim hum váo dcfejo de aprazer-vos ,

E pêra ilTb fó bufco ingcnho , e arte.

Senhora que ai fará quem chega â ver-vos

( Ja qu'o defejo a mais fenâo efícndc )
Q^e dar-vos defualma toda parte

í

XXXIIII.

DCce Amor novo meu também tomado.
Quando Terá o tam ditoio dia

,

Que dos enganos livre cm que vivia,

^'ie veia em ti de todo roíTcrgado ?

Quando lerá, que tendo triumphãdo

Do que tam cepamente me vencia

,

O mal, que tanto d'3ntes me cprszia.

Em verdadeiro bem veja mudado ?

Amor doce , qu'em mim de novo crias

Novo defejo, novo íprito , e fanto

Illurtrado de hum novo lume raro ;

Guia-me àquelle fim, que m'(.fcondias5

Muda eíta minha noite em dia claro,

Levaocarey em teu nome alegre canto.

Náo
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XXXV.

NAó lagrymas fingidas , não de cores

Falias o rofto tinto, náo cortadas

As palavras por arte , nem pintadas

Em verfos ingenhoros íalfas dores.

Nem nomes vaós do Amor, e dos Amores ^

Nem mágoas da fò boca bem choradas.

Nem leves efperanças mal tomadas.

Nem após fogos vaós, mil vaós tremores,

Mas verdadeiro, puro, cafto , e Tanto

Amor cantando vou, qual n'alma cfcondoj^

Qual o Mundo terá por feu exemplo.

E aquelle raro fprito, qu'eu contemplo.

Levantando me irá meu baixo canto

,

Limando o rude, e no que falta, pondo»

XXXVI.

QUando vos vi, fenhora, vi tão alto

Eftar meu bem, que logo ali emvosvcndo^
O achcy juntamente , e fiiy perueiido,

Ficando num momento rico, e faLo.

E tal foy de vos ver o robrefalto

,

Qiros olhos outra vez a vós erguendo >
Senti a viíu, e fprito yr falecendo,

Quando me olhei , c vi pofto táo alco.

Ficou de fua prisão a alma táo hd^,
E os olhos de vos verem táo fobcrbos, ^
Que toda outra coufa delprezáráo.

jNão os tenho já mais, que pêra ver-vos.

Tudo mais lhes delcnde Amor , e vtd^.

E elles que ai veráo , pois vos olharam ?

Tomo h D Vai-
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XXXVII.

V Alies 5 ferras, e montes, bofques
, prados,

Arvores , hervas , fombras , follias , flores ,

Aves, agoas, e Nimphas , e Paftores,

Que do meu claro Sol fois illuftrados,

Em meus verfos fereis fempre cantados.

Sempre das Mufas, fempre dos amores

Ouvireis o fom doce nos louvores

D'aquclla, que venceo cílrcllas, e fados.

Eu digo aquella ao Mundo dos Ccos dada.

Exemplo de fandiífimos coftumes

,

Rara em faber , e rara cm termofura

,

Que com a luz dos feus dous claros lumes

Minh'alma me illuftrou, dantes efcura,

Dina de era toda língua fer cantada,

XXXVIII.

/^\ Unndo eu vejo fair a menham clara

^^ Nos olhos dia , as faces neve, c roías,

Afugentando a fombra
, qu'as fermof^s

Cores do campo , e Ceo d'antcs roubara

;

E quando a branca Delia a noite aclara ,

E traz nos brancos cornos as lumiofas

EftrcUas , ferenando as tcmpeiloías

Nuvés, qu'o groíTj humor nos Ceos juntara;

Tal hc, digo comigo, a chra eí-lrcHa

,

*^je minh'alma me encheo doutra luz nova,
E meus olhos abrio ao que náo viam.

AÍK me leva a vida, e ma renova,

Affi as vás fombras
,
que antes m'efcondiara

O claro Ceo, fugindo váo ante ella.

yayi
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XXXIX.

VAy minh'alma canfada a vós, bufcanao.

Como de tempeílade, hum porco manfo,
E acha em voílos olhos feu delcanlo

,

Onde eíiá ardendo em fogo doce , c brando*

Ali iodo meu bem fe me eftá dando

,

Ali vivo , me eftendo , ali defcanío ,

Nem me doe dor, nem no trabalho canfo^

Ali meus dias ledo ellou contando.

Cantada feja fcmpre a ditofa hora.

Que fe acendeo em mim tam doce fogo>
Que então deleita mais

,
quando mais arde»

Ouvido foi dos Ccos meu í;in(í^o rogo

:

Mais pois mais piedade inda lá mora.
Dure elVamor , e junto acabe tarde.

XL.

TKm m'Amor prefo em húas redes d'ouro^
Mais que as de \''uicano arrificíofas

,

Que quanto mais cftreitas , mais forçolas,

MaiS docemente nellas vivo, e mouro.
Achei, onde perdi me, o meu iheíoiiroj

£ vi minhas cadèas táo fcrmofas

,

Qtio inveja cftáo fazendo ás gloriofas

Coroas trmmphacs de Palma, e Louro.
Triumphem lá os grandes vencedores

,

Moitrem imigos mortos, outros vivos^
Chcos fobcrbimente de fua f.ima:

Eu os meus olhos de vós fó cativos.

Eu as minlvas prifoés , e a minha chama j
Eu moílrarei ao Mundo os meus amores.

D ii Dvf-
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XLI.

DEfpois qu'o meu fpríto , cntáo fó claro,

Quando enxergou em vós o fogo puro

,

Em que docemente arde, em tanto eícuro.

Soube aííi defcobrir dos Ceos hum pbaro i

Defpois que neíTe fprito ao Mundo raro

O meu fe transformou , e o cego , e duro

Tyranno
,
que me vio pofto em ic^uro

,

Deixou armas, c Reyno em defemparo.

Eu fiquei tam íoberbo triumphando,

Q^e lacodido o jugo, as prilbés rotas.

Gritei a grandes vozes : liberdade.

Aqui de vontade arco em fogo brando.

Aqui cftá bom amor, aqui verdade.

Aqui ficam do imigo as armas botas.

XLII.

DAquelIa viíla , de que fe mantlnbam

Meus olhos, e minh'alma alíi aparcado.

Nem o dourado Sol, nem o Ceo eltreliado

Tem pêra mim a graça, qu'antes tinham.

Aquelles meus amores ,
que hiam , e vinham

Repartindo feu logo em cada lado

,

De qu'o meu novo amof , doce cuidado

Em prazer amorofo fe loftinham,

E aquella tam viva fermofura,

De que os meus olhos lá íenão fartavam,

E alma enchia d'amor , c de brandura,

E quanto de meus bés cá me figura

Minha doce lembrança , e me lá davam
\iá^ cgntente , me dáo morte dm a.

Tejo
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X L 1 1 1.

TE;o trlumpliador do claro Oriente,

Qije Nilo, e Ganges por fcnhor conhecem^

Téjo de áreas d'ouro , onde fíorcccni

Palcs, Pomona, e Flora eternamente j

Tu levas, onde eu fico, tua corrente,

Se faudofas lagrymas merecem
(Pois tanio com elks tuas agoas crccem)

Piedade , em ti as recolhe brandamente

:

E antes qu'ao mar pagues feu direito ,

A deftra mão da tua praya hum monte
Com graciofa foberba fe levanta j

Ali fiquei ao meu amor íugeito.

Ali tuas agoas parte, e moftra tanta

Deftes meus olhos , quanta da tua fonte,

XLIIIL

OS dias conto, e cada hora, e momento,
Qu'alongando-me vou dos meus amores,

Nas arvores, nas pedras, hervas, flores

Parece que acho mágoa, e fentimento.

As aves , que no ar voam , o Sol , e o vento

,

Montes, rios, e gados, e Pafíores,

As cftradas , e os campos motlram as dores

Da minha faudade , e apartamento.

E qnanto m'era lá doce, e fiiave

Mais rrifte , e duro Amor cá mo aprefcnta ,

A que entreguei da minha vida a chave.

Em lagrymas força he qu'as faces lave

,

Cu que não finta a dor, que na tormenta

Memoria da bonança faz mais grave.

Diii Aquel*
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XLV.

AQuelíes olíios, qi]'cii deixei cíiorando.

Cujas fermoías lagrymas bebia

Amor y com as fuás tendo companhia ^

Ante CS meus Te me váo rcprefentando.

Os faudoros lurpiros
,

qij'arrancando

Duas almas, em qu'hfia troca Amor fazia,

Qu'a que ficava , era a que partia

,

E a que hia , a ficava acompanhando,
Aquellas brandas , m^' -onunciadas

Palavras da faud' edida

Entre lagrymas ^^ , j quebradas,

E aquellas alegrias efperadas

Da boa tornada , já antes da partida j

Vivas as tra^o, náo rcpreíentadas.

XLVI.

A Tl rornô , Mondego claro rio

,

Com outr'alma, outros olhos , e outra \

Qve foy de tanta íagryma perdida

,

Q;janta em ti me levou hum dcfvario ?

Qj:ando eu co rofto defcorado , e filo

Soltava a voz chvorofa , c nunca ouvida

Daquella mais que Serra endurecida,

A cuja lembrança inda tremo, eesírio.

Doc'cngano dA mor ! que m'elconàia

' Debaixo de vás fombras ,
que paisáram

Outro ditoío fim ,
qi^slma ]á via.

Já á minha noire amanheceo hum dia,

]á rim CS cllics, que tanto choraram;

já repoufo em boa paz, boa alegria.

Etj
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XLVII.

EU vejo Inda aqui os íinaes das agoas.

Que minh'aíma eílilou em vivo togo

,

Qijando eu trazido ao vento^pm leve jogo

Fazia íoar ao longe minhas mágoas.

Inda o ardor daquellas vivas fragoas^

Inda a dureza ao piadofo rogo

Se me figura , e vejo do meu fogo

Acefas yr correndo as manfas agoas.

Inda daquelles triftes meus gemidos

Húa voz ficou de todo náo desfeita,

Sendo a cinza do fogo íâ apagada.

r%!ercê de Deos ! que húalma táo íogeit^

A vãos cuidados , dias tam perdidos.

Refez nua hora bemaventurada.

XLVIII.

QUando fe envolve o Ceo^ o dia efcureccj

AíII^pra o bravo vento , o alto mar geme,
O Sol fe nos efcondc 5 a terra treme ,

Trovoa a noite ^ o rayo rerplanJcce ,

Eu olho áquella parte , onde eíclarcce

Hum Sol
5 qu'eu vejo fó. e elle fó vê-me^

E com fua luz, em quanto o Mundo teme,
De lá m'alegra o fprito , e fortalece.

Meu perpetuo vcráo ^ meu claro Oriente,
Donde o dia me vem 5 donde douradas

Veio as nuvês correr ^ os Ccos fermofos !

Dirofas aves , a que foram dadas

Pcnnas, ditofa a terra, a que he prcfente

A luz deftes meus olhos faudofos

!

Div Voii

1^
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XLIX.

VOu de fíjfpiros todo eft*ar encíiendo.

Vou a terra de lagrymas regando.
Mais agoa aos nos, mais ás fontes dando,
E com meu fogo cm ludo fogo acendo.

E quando os olhos meus , fcnhora , eftcndo

Para onde o Amor, c vós Fn'ellais cham.andoj

As alias ferras, cm qu'os vou quebrando,
Da v.fta me tolher s'eftáo doendo.

L^Ias nifto acode Amor
,
que fempre voa i

Eu pelas afãs , eu pelo arco o tenho ^

Té me levar configo onde defejo.

E jurarey , fenhora
,
que vos vejo.

Jurarey qu'círa doce voz me foa

:

!Ncíta imaginação fò me foílenho.

L.

ASCi da fonte criílalina , e pura

,

xMeu Rio, a tua clara agoa a vea enchendo

j

Sempre igual , ícmpre doce , e fem miílura ,

Qne a turve, té o m".r largo vá correndo,

AÍTi canto de Amor, e de br-índura

Sempre aqui o caminhante efté detendo.

Em li fe banhe, e p^fc tua verdura

Marilla, e as brancas flores vá colhendo;

Que as lagrymas faudoías , que derramo

,

Num vidro de criíial , contra corrente,

Qpe trazes, mandes lá a tua frefca praya.

E á mais bríinca lua , Nimpha ís aprelence

Nas brancas mios, de quem me ama, e amo.

( líto cortava Akippo nua alta Fsya )

Qu^n-
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LI.

QUantos fufpiros, trifte , e cjuam compridos

Ardendo vejo vir denrro a meu peiro

Daquella doce parte, onde cu desfeito

Em lagrymas fiquey todo , e em gemidos

!

Vereis em agoa hús olhos confumidos

Meílagelros de Amor não contrafeito ^

A alma achareis lá, fe do direito

Caminho , não vieftes mal perdidos.

Tornai-vos pois áquelíe doce abrigo

Do meu amor, donde aíli em váo pardílcs,

Ficando cu efcondido lá em feu feo :

E dizei-lhe: Senhora, hús olhos triftes

Vimos lá fò chorar ^ fem fim , fem meo

;

Cá o tendes , cá bufcay o voflb amigo.

L 1 1.

ALegra-me, e entriílece a Real Cidade,

Qii'o Douro rega , e meus Sás cnnobrecem

Com as armas , c tropheos
^ que refplandecem y

E refplandeGeráó em toda idade.

líío me alegra. E faz-me faudade

Ver a diiofa terra, em que appareccm
As rayzes de híía planta ^ em que florecem

Fermofura, faber, e alta bondade.
Aqui o tronco nafceo , que em toda parte

Deu gloriofos ramos de honra , e gloria

Nas armas , c efquadrócs do fero NI arte.

E por mais fe illuQrar fua clara hirtoria ,

Daqui nafceo híía Dama , em que iod'arte

O Ceo pos 5 eu vontade , alma , e memoria.

D T Quan-
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LIII.

QUando fcrá que eu torne a ter diante

Dcfles meus olhos o feii doce obgeiro,
A qucm^ hum honcfto Amor me íez ío^elto ?

E qu'eu ame ella efcreva , ant'ella cante i

Nem tu 5 Amor 5 es compofto de diamante.

Nem cLi de pedra tenho eíre meu peito
,

Que perro eítá d'em agoa fcr desfeito
^

Se rprito algum náo ha ,
que mo levante,

Reprefcntas-me , Amor , as mais ícrmofas

Lagrimas 5 antes perlas, que tu viíic

Sayr de hús olhos de chorar indinos.

Qu'arm.as m.e dás tu, com que as forçofas

Lembranças vencer poíía , e os tam continos

Golpes mortaes^ que ferem húâ alma tiiíle?

LIIIL

SE com vos vèr, fenhora, aíTí lá ardia,

QíJe com quanto eíTa vifta m'abrandava

Meu fogo, as mais das vezes efperava

A morte, qu'ante vós de mim fugia j

Quânto pois contra vós cá erraria,

5e a vida, qu'eu pêra vos ver guardava.

Er neíTe doc'eiigano íuftenrava,

Podeííe , feno vos ver , fofter hum dia

!

Tormento aos olhos he ver outra coufa

:

Baixeza ao fprito ter outro cuidado;

Nem mais defejar fabe, nem dcfeja.

Faça a fortuna bemaveniUrado
O cobiçofo

, qu'em nada rcpouía

,

Eu, fe vos náo vir, moura, ou logo veja.

A quç
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é.v.

A Que alçarey os dfhos, pois não vejo

Aquelles olhos , de que eu fó vlvi|^?

Onde leda minh'alma Ic eftendia ^

E onde repouíava o meu deiejo.

La vay meu íprito ardendo 5 agoas do Tejo ,

O triíle corpo fica pedra fria
,

( Quanta triikza cufta húa alegria ! )
Tc me tornar o dia que eu delejo.

Em tanto nefícs valles^ neftes montes

Tam longas .noites, e tão triítes dias,

Creíceráó com meu choro hervas , e Hores.^

Quando olhos meus , olhos não já , mas fontes

Tornareis ver as voíTas alegrias ?

Quando eft'alma enchereis de íeiís amores í

LVI.

DO que em vós vi , fenhora , me prefcnta

Amor húa imagem nova, e peregrina

^

De cuja luz guiado o fprito atina

Saber le cá ialvar na Tua tormenta.

E os perigos vencer , com que me tenta

A aufcncia deíTa v^íl-i , e voz divina

,

Claros íinaes de hú'alma dos Ccos dina^

Qiie tanto delles cá nos reprefenta I

Efcureceo me o Sol, fugio-me o dia.

Vencia já o efpanto ao fraco fprito,

\^cndo os perigos, qu'eU já lá temia.

Alcey a Amor hum piadoío grito

:

Elle me pos em falvo , e dtu por guia

Quanto de vós deixou neíValma efcrito.

D vi Qrian-
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QUr.ndo eu os olhos e^o áquclla parte,

Ofi^ o meu novo Sol o dia aclara,

E me vejo ram longe da luz clara ,

Qne rerpiandece cm mais ditofa parte,

A alma faudofa Ce m'arranca , e parte

Lá onde a terra mais fermofa, e clara,

Alais fereno o Ceo faz a vifta clara,

De que meu fado trifte y e cruel me partC/

Canfim os olhos, fica fó o defcjo

Entre al'as ferras, onde deixo efcrito

Em coda pedra , ou tronco o vcfío nome.
AVi ou vêr-vos, ou morrer dífejo.

ift^ canta meu verfo , e meu efcrito.

Nem quero ouira memoria, ou outro nome,

Lviir.

Uando eu os olhos ergo áquelle rofto ,

Que faz á mJnha dor âlegr'cngano

,

Ditofa chamo a hora, o dia , e o ano.
Que como cera eftou ao fogo pofto.

Náo mortal, náo de humana arte compofto^

Nem he humana voz , nê fprito humano
lílo

5
que eu ouço , e vejo , e do feu dano

Fica a alma namorada à dor do gofto.

Aquelie fó momento , aqiielle ponto ,

Que mais mouro, mais vivo : e aquelie dia

Da minha morte fi na vida conto.

Oh meu fó bem ! ó minha fó alegria

;

Se aíii duraíTes ! tudo tem feu conto

,

A vida foge , a morte eílà em efpía.

so-
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S o N E T o I.
^

NTmphas do claro Almonda, em cujo feo

Nafcco, e fe criou a alma divina ,

Qo'hú tempo andou dos Ccos cá peregrina,

]a lá rornou mais rica , do que veo >

Maria, da virmde firme efteo,

Alma fanda. Real, de império dina

A baixeza deixou, de qu'era indina ,

Ficou icm ella o Mundo efcuro, c feo.

NimphaSj que tam pouco ha, qu'os bós amores

Noílbs cantaíles cheas de alegria,

Chorai a volTa perda , e minha mágoa,

í^áo fe cante entre vós já, nem fe ria.

Nem dê o monte herva, nem o prado flores.

Nem deíía fonte mais corra clara agoa.

II.

O Alma pura , em quanto cá vivias

,

Alma lá onde vives já mais pura
,

Porque me defprczafleí quem iam dura

Te tornou ao amor, que me devias

í

Ifto era, o que mil vezes promertias,

Em que minh'alma cftava tam fcgura,

Que ambos juntos híía hora deila efcura

Noite nos foberia aos claros diasí

Como em tam rr fte carcer me deixaíle ?

Como pudw' cu ícm m-m deixar partir-te ?

Como vive cfíe corpo Icm fua alma ?

Ab que o caminho tu bem mo moiiralèe.

Porque corrcfte a gloriofa palma!

Trlfte de qqciu não mereceu fe^uir-tc. .

Def-
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^ I I í.

DRfpojo trifte 5 corpo mal nafcido

,

Efcura prifaó minha, e pcfo grave,
• Q^jando rota a cadêa , e voha a chave

Me verey de ti foko , e bem remido ?

Q^fando CO fprito pronto, aos Ccos erguido,

(Deípols (]Lie eft'alm3 em lagrymas bem lave)
Batendo as aias, como ligeira ave,

Irei aos Ceos bufcar meu bem perdido?

Trifte lombra mortal , e vam figura

Do que ja fui hfis dias fó foftida

Daq^ielle fprito
, por quem cá vivia

,

Quem te deicm nefta prifaó tam dura?

Náo viíle a clara luz , a fanda guia

Que te lâ chama á verdadeira vida?

IIII.

COm que mágoa (óAmor) com que trifícza

\^ifte cerrar aquelles tam fcrmofos

Olhos, onde vivias, poderofos

D'abrandar com fua viíh a mor dureza!
Roubada nos he já noíTa riqueza

,

NoíTos cantos íeráo verfos chorofos,
E fufpiros triftiííimos

, queixoíos
Da morte

, que nos pôs em tal pobreza.

Eu perdi o meu bem: tu. Amor, tua gloria.

Eu o meu Sol : e tu rcu doce fogo
Honefto , e fando ao Mundo , raro exemplo.

Mas viva fera iempre a alta memoria
Daquella

, que nos Ceos viva contemplo,
A quem humilde peço ouça meu rogo.

-Aquel-

I
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V.
I

AQuelie ckro Sol , que me moftrava

O caminho do Cco mais ch.ió y mais certo ^

E com fcu novo rayo ao longe, e ao perco

Toda a fombra m*ortaI m^arugcntava

;

ÍDcyxou a priraõ trifte, em que cá eílava.

Éu iiquey cego, e íó co palio incerto.

Perdido peregrino no defcrto

,

A que falrou a guia^ que o lev;.va.

Aííi co fprito trifte, o juizo efcuro

,

Suas íanCTas pifadas vou bufcanJo,

Por valíes^ e por campos 5 e por montes.

Em toda parte a vejo, e a figuro.

Ella me toma a maó , e vay guiando.

E meus olhos a íeguem feitos fontes.

VI.

A Queila nunca vifta fermoíura*

Aquella viva graça, e doce rifo,

Humilde gravidade , alto avifo
,

Mais divina, qi]'humana Real brandura,

Aquella alma innocente, e fabia, e pura,

Qn'entre nós cá fazia hum parayfo ,

Ante os olhos a trago, e lá a devifo

No Ceo triumphar da morte, e fepultura.

Pois por quem choro , rriíle ? por quem chamo
Sobre efta pedra dura a meus eemidos.
Que nem me pode ouvir , nem me rcíponde ?

Weus fufpiros nos Ceos fejam ouvidos

;

E em quanto a clara vilia fe m'cfconde,
Seu dcfpojo amarey, amey; c amo.

Hum



y6 DOsSo NETOS

vir.

HUm tempo cliorcí ledo co a ePpe rança

Doce, qiro brando Amor de íi me dava,
E quanto mais cernia, e fufpirava,

Mor era a minaa bemavcntyrança.

Agora ncfta iriííc, c cruel miUdança,

Com que a morte de longe m'amc3Çíiv2

,

O meu prazer p-Tdi, que bem lograva,

Sufpiro em váo polo que náo s'alcança,

Lagrymas bem choradas, bem devidas

Ao defejo do bem, qu'inda que tarde,

Softenta o iori^n com fcu doc'en2ano

!

Aias triuilr.mas lagrymas perdidas

Trás hi^m bem , que fugio . e trás bum dano,
Que rem.edio náo deixa ou cedo , ou tarde

!

VIII.

Uem pode ver hum coração tam triíle ?

Quem húa vida, que ha inveja á m.orte,

Que ie náo doa, por mais duro ^ e forre,

Do que tu (Morte) em mim fizeQe, e viíteí

Se nunca o Amor toffí-nde , nem reílfte.

Antes defejam íempre húa igual forte

Os que bem fe amam, e qu'hu golpe os corre.

Porque hum tam doce amor , cruel , partiíle ?

^7as ru náo poderás, por mais que poíías.

Partir as almas , e os penfamentos

,

Qn' onde querem , fe vem. , s'amam , s*entendem,
Triíimpha agora deílas cinzas noíTas

,

Qu'inda 'untas ao fprito altos aíTentos

Terão, onde tuas furps náo s'efíendani.

Com
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IX.

CO alma nos Ceos pronta, o rprito inteiro

j

Leve o ícmbrante , a viíla graciola
y

i^qxiella, antes da morce
, já glorioía

Efpcrava o combate derradeiro.

De fanda fé armada , e verdadeiro

Amor divino , venceo a cfpantofa

Mcne, que nelh pareceo tcrmofa,

E nova eftrella a fez no Ceo terceiro.

E romando-me a máo leda, e riionha

Rleu doce amigo (diz) vinda he minh'liora3

Quem nos aííi cá atou , fokou o nó.

Quem mais cuida que vive , elíe mais fonha. -

Lá onde fe náo geme, nem fe chora,

T'amara mais eft'alma , o corpo hc pó.

X.

Uai bom Planeta, qual boa efírellaj ou fino

Invocarei? qual fpriro piadofo

,

Que incuite eíle deflerro faudofo,
Que me hz icr no Mundo pere2:rino ?

nde eu os olnbs claros, e o divino

Rofto via , onde oiiv-a o dcleitofo

Som da voz branda, qu'em táo amc^.rofo

Fogo m'inflamma, de quVii fó fui dino,
Ali he minha vida, e a minha terra.

Ali fe fatisfaz alma , e deício.

Ali todo meu bem íc m'oíFerece.

Em toda outra parte acho oJio, c giicrra.

Em toda a parte o Sol fe m efcuiece.

E logo, e morce vejo, em quanto vejo.

Eftas
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xr.

EStas cinzas ?.qui chorando encerra

( Amor) (j'hfia chama , que cá arcfeo mnis pura
Num peito humano , a que foi tam dura

A Morte
, qu'ante tempo lhe fez g^uerra. j

Cega ^ e cruel ! que contra íi meíma erra.

Quando apagar cuidou a íermofura •

Do Mundo j entáo a parre mais fegura
I

A fublo 5 donde mais aclara a terra.

Quem vir eftes dcfpojos faudofos

Do trifte Alcippo, pêra fempre trifte,
'

Lagrymas^ e furplros daqui leve.

E fejam^ ^'ga^ a Alcípo os Ceos piadofos.

Seja ao fermofo corpo a terra leve.

Tu dá do fprito ao Mundo a fé, que vifle.

DE D, SIMAM DA SYLVElRA,

XII.

SEpultado em trifteza , cm dor , em pranto ,

Efquecido das Mufas , e de ti

Te vejo Tem alegria eftar aííí ^

Como aquelle 5 a que deu paímo, e efpanto."

Vejo a cafa , em que eílás, de cada canto

Tremer , vejo-a chorar , veio daqui
~~

ÉlTe rio 3 effe monte, o Ceo por ti

Cuberto tftar de negro, e cfcuro manto.

ISÍáo rcyne , António, em ti tal deíatino.

Deixa lagrymas vás, põem fim ás dores,

AíTcrena o iembrante, trifte , e efcuro.

Enche teu peito fuave , e peregrino

D'oufro deícjo mais íaõ , doutros amores,

Com que em ti^ fcm temer;, vivas rcguro,

A
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' A D. SIMAM DA SYLVEIRA.
X í I I.

DEsfeiro ofjTrito em vento ^ o corpo em pranjto ,

Tam podcrofamentc fui de ti

Chamado , que tornei 5 Sin-;áo , aíH

Como da morre á vida , em novo crpanto.

.Ergutfte, doce Qrj-heo, co teu bom c:;nto

Hum ípriro morto, a cujo iom daqui

S'alçoi] todo ar efcuro 5 e fó por ti

Rompi d'alta trifteza o grclTo manto.

Foi remédio a meu mal , meu defatino

:

Fugio o juizo 5 deu lugar as dores,

Que já m.e tinham junto ao rcyno efcuro.

Andou o fprico hum tempo peregrino

Bufcando entre vás fombras feus amores ^

Tu mo tornafte agora em bom feguro.

XIIIT.

VAv novo 5>oI cfclareccr o dia

Lk onde elle sefconde, e s'cfcurece,

Vay nova Lua lá, onde anoitece,

Dar luz fi terra, c aos olhos alegria,

Vay branca Diana com tua companhia

,

A cuia viíla o campo reverdece.

Dar novo preço á terra
, qu'enric}uece

Contigo, e pêra li fuás flores cria.

Efperando t'cftá o dourado Tejo

,

K fuás fermofas Nimphas, que temperam
Nos teus louvores , os '.eus inllrumentos..

Vay alegrar as :ilm3S, que t 'efperam

,

E todo feu amor , c feu deiejo

Tem polto fò nos teus contentamentos.

Rey
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XV.

I>
Ey bemavcnturado , efte he o dia

,

^ Qae quatorze annos ha ,
qii'o Mundo cfpera

Defdo teu Tejo, á Oriental cfphcra,

E da Zona torrada , á Zona fria ;

Qunndo outra nova Íuz, nova alegria.

Qual no teu nafcimento o Sol já dera.

Veremos na dourada , c ditofa era

Da tua tam efperada Monarchia.

Benigno o Ceo teftá, obediente a terra,

Abraçan-fe entre fi Juíliça, e Paz,
Qu'a ti , bufcando abrigo , vem fugindo.

Erguendo a Chriftam Fé, que fraca jaz.

Aos teus igual juftiça repartindo.

Terás fempre paz fandta , ou ían<!ía guerra.

XVI.

SE faber, fermofura, e Real efíado,

Pureza cl'alma , e limpa caftidade

,

S'hum defpre?© da gloria , e vaydade
Do Mundo aíH efquecido, e fopeado,

S*bum viver contente , e defcanfado

,

Fund.ido em fé, efperança, e charid^de,

S*em tão alto lugar , baixa humildade

Sc hum fprifo nos Ceos rodo enlevado

Podérani fazer bemaventunda
Neflc Mundo, c no outro bua creatura,

Ncs na rerra, e nos Ceos te coroamos.

De Deos fera. rua alma feííejada.

De nós honrada tua lepultura.

De que grandes milagres eíperamos.

Que
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xvir.

QUc Apelles, que Lyfíppos poderiam

Pintar , ou cículpir eíías figuras

O Príncipes divinos? c^ue plncuras

A tanro dom de Deos relpondcriam?

Que ingenhos dos antigos baftariam,

(Já que náo baftam cores, nem efcuípturas)

Efcrcver-vos í que pedras, por mais duras,

A voíTos nomes nâo fe abrandariam í

As arvores, as pedras, os metais,

As cores , e as tintas vos defcjam ,

Os livros, todo Mundo, e os Ceos mais.

Vós os olhos , e engenhos nos cegais

,

Com cíTc refplandor; os Ceos vos vejam,
Elies vos louvem, e façam immortais.

XVIII.

A Júpiter três Deofas fe queixaram ,

Vendo de Vrenha a tam fermola planta.

Náo he minha honra, nem riqueza tanta

( Diz Juno ) pois no Mundo igual me acharam.

Nem eu fou fò, a que tanto cclebáram,
(Se queixa Palias catla, íabia, e ianta)

Pois hua Mad.^Iena fe levanta,

Em quem todos meus dõcs os Ceos juntaram.

Eu íora (d'zia Vcnus) mais queixofa.

Se quem venceo a minha fermo ura.

Nem vira de meu filho tão vencida.

Sofrei (Júpiter diz) fua ventura.
Pois eu íotro a ventura mais ditofa

De Jorge, a quwm dos Ceos foy concedida.

Cia.
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XIX.

CLariííímo Marqrcz, cm cujo íprito

Novo iume de gloria rejplandccc,

S'a viva chamma
, que já em [i parece

,

Igual foíTe meu vcrlb, e meu efcrito,

Tu ferias, fenhor, cantado 5 edito

Grande entre aquelles, a que xApolIo recc

Gloriofa coroa , e a que oíFerecc

De feus nomes a fama hfí alto grito.

Mas em quanto cu defejo mór aheza

A meu ingenho defigual ao pefoj

Tu conleiva tua vida, e tua faudc.

E levanta cíle peito a alta grandeza

Da viva gloria ^ da viva virtude

,

Qu'o templo te abrirá a outros defefo.

XX.

E^
U vejo arder teu peito em nova gloria,

' Clariilímo Dom Pedio y mal contente

De náo largar já as pcnnas aícamente^

Onde te chama a tua clara hiíloria.

Por ri floreceiá a alta memoria
De teus grandes avós, e o rayo ardente,

Que em ti s'erçonde5 nova luz á gente

Trará na paz, na guerra ^ e na vi^loria.

SolTcga teu íprito cxn tanto, c efpera

Tempo, Icnhor
,
que naó tardará muito,

Em q':e moftres ao Mundo, o que cu já vejo.

Tu vcTas djs tuas obras o alto íruiro ,

Eu cingirei por ti as frontes d'Hcra,

Se i^ual nafcer meu vcrfo a meu defejo.

Ef-
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XXI.

EScrevc Dom Diogo , efcrev^e 5 e canta

No meo dos trabalhos mais confiante

,

Oufado vay contra a fornina avante
y

Qu'ella te prova, e ella te levanta.

Que poder averá, que força tanta

Contra eíTe peito armado de diamante.

Que nelle fe não rompa ? c não quebrante

A fortuna , que já de li s^efpanta í

Canta, pois tu cantando és tam cantado,

ApoUo fe te inclina , Amor s'abranda.

E teu nome mais crefce cada dia.

Seguro pelo Mundo corre, e anda.

Qne não podes fer nelle defterradoj

Antes fem ti dcftcrro elle feria.

xxir. •

C"^
Horas, António: e levam Lima, c Douro

-> Com as fuás, as tuas lagrymas, vammentc
Chamando aquelía

, que relplandccente

Moftrando cita dos Ceos o feu thcfouro.

D'outra neve veíllda já , e d'outro ouro

,

Qual não vê, nem comprende a eega gente,

Dcfpreza cíTàs vás lagrymas contente

Co a gloriofa palma, e immortal louro.

O alma bem nalcida, que moílrada

Ao Mundo fol^e fó por nulTb eípanto,

Inda eíTes breves dias te devemos.
Andartc cá elTe tempo aos Ceos roubada,

D.ven-fe a mortos bgrymas, e pranto.

Nos viva çntre Anjos Angela cantemos.

Ena
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X X 1 1 r.

EM quanto tu lá 5 Andrade 3 os votos Tantos

Pagas pola faude da irmam íanra,

E ella á máy de Dcos mil hymnos canta,

E lu ao íilhoj c á máy ccmpoés mil cantos;

E quantos paíTos lá cos pés dacs y tantos

Degráos ergueis a cafa , onde luz tan:a

Rcíplandece, que cega, ofrcnde, e efpíinta

Os que de lá cahíram em fogo, e em prantos.

Eu CO ípriío inquieto aos Ceos luípiro

D'hum 5ol ao outro, d'hi!Í3 a outri fombra.
Em laudo io pranto , em brando rogo ,

Que defte duro jugo
,
que hora tiro

,

Livre hiVhora ao Sol claro 5 a doce fombra

Me veja arder quieto em fundo fogo.

X X 1 1 1 1.

EM duas panes deixei lá p.irtida

Minh'jlma íaudofa, Amor o fibe,

PL vós, ícnhor, aqu'igual parte cabe, .

E lempre caberá dcíPãlma, e vida.

Nem viva eu mais, qu'em quanro conhecida

'E^a verdade fõça , cntáo acabe ,

E fe mais quer, ou defejar mais fabe

Alinha vontade, nunca leja cnda.

Por vós luípiro, c polo claro lume
D'hum novo Sol

, que lá dá luz ao dia,

E por norte tomcy do meu bom porto.

]á lá cuidava quando tomaria:

Pois entre nós por torça , e por coftame

11 noílro eíTer infieme è raro , e cgrto.

Bcr-
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XXV.

Ernardes, cujo fprito xApolIo infplra,

Volve icu doce canco a mim mal dado
Ao grande objcd^o teu ,

que levantado

Por ti fera a alta gloria , a que já afpira.

nda onde quer qu'cílá , chora , e fulpira

O trifte líFante em ver táo mai chorado

Seu doce amor 3 de que cá tam mago.ido

Náo tareou d'aH,oa os olhos , peito de ira.

[fto ió pede aos Ceos ^
qu'inda da terra

,

Qu*a Tua cinza cfconde , hijm rayo claro

Nova luz traga á Tua fepukurai

E aclare a nuvem, que nos cobre, e cerra

Aquclla mal chorada fermofura,

Tam digna do amor feu no Mundo raro.

XXVI.

Llmiano, tu só fom do claro Lima
Inda por ti mais claro á lombra fria

A branca Nimpha, que te deu por guia

Amor, fazes íoar na doce rima.

E em qup.nto cantas, ilores mil de cima
Derrama Cytherea, e hum Louro cria

Para as tuas frontes Phebo , e em companhia
D'outros 5 teu .nome leva já a outro clima.

Eu mudo, e trifte , em lagrymas banhado
Vou gaftando a alma cm efpcrar hua hora^
Que minha cruel iorte eftá deccndo.

Então folio, cntaõ livre, e a mfivi tornado.
Teu brando fom iria o meu regendo:
Em tanto teu bem caiira, e meu mal chora.

Tomo I. E Vin-



8^ UOSSO NETOS

XXVII.

Vlncio , eu vejo do Oriente a clara

Vénus lançar cm ti léus mais fcrmofos

Rayos ^ e ledo o pay os amorofos

Olhos tem poftos em fua filha chara

:

Vejo que minha cftrcUa o ar aclara

,

O Ceo lerena 3 ao Sol dá mais luítrofos

Rayos de luz, a mim os piadoios

Olhos fó cerra de fua luz avara.

Ditofo tu 5 ditofa a dourada hora

,

Que te vio cá naícer , e aííí t'encheo

De todo bem , <]ue fe do Ceo defeja

!

Eu que direy de mim i ditofo feja

Qn^em a tam alta luz olhos crguco,

E ditofa a alma
,

qu'a íufpira , c chora.

XXVIII.

NUm concavo penedo , onde quebravam
Sua mor força as ondas furiofas

,

Dous brandos nomes de duas mais fermofas

"Nimphas Lilia, c Célia fe cortavam.

Abrindo a pedra as letras , aclaravam

As nuvens, brandos ares amorofas

Virações fpirando , as mais irofas

Ondas naquelia parte aíToíTegavam. \
Ao pé dos doces nomcí, que cortaram

Aonio 5 e V^incio em immortal memoria,
^e»}s nomes , e eíles verfos efcrevêram ;

Em duas aqui quatro almas fe juntaram

:

Aqui porto quieto as ondas deram

,

Lilia ;, e Célia a Amor honra y ao Mundo gloria.

Qlovl
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XXX.

C"^
Lcrioios fpritos cercados

X Dos louros immortaes, que ca ganhaíl-^Sj

(^guando CO claro langue bem comprsftes

EfTês aílêntos ,
que vos lá são dados.

Tâm dinos d'encre nós fcrdes cantados !

Ein quanto a clara fama, que deixaíles.

Igual trombeta 5 e voz cá náo achaíles,

Eílaveis como em Letlie fepuhados.

iEis qíe já vos nafceo hum novo íprito.

De cuja voz Tereis no Mundo ouvidos.
Por cuia máo fayreis da lepultura.

Duas vidas , dous lumes concedidos

Vos sáo 5 de que alça a fama immortal grito
,

VUa no vcrfo^ vida na pintura.

XXXI.

S qu*a fortuna Deoíà fua faziam

,

E por mór Díofa nos Ceos a aíTentavam,
Eft'iíonra , cllc vão titulo lhe davam

^

Porque de fuás mudanças fe temiam.
Mas aqacllcs, que deila não pendinm
Em vez de a adorarem , lhe piíjvam
Cos pés fua fraca roda , c defprcz.ivam
A falfa^ divindade , cm one náo criam.

Qnanio lerá de ri mais dcíprezada,
FelicilKmo João, que dos Ceos certo
Tens premio igual aos dotes, que te deram!

Seguro premio, náo vario , ou incerto.
Como 03 que da fortuna- outros tiveram,
Qu'a ti náo pôde dar, nem tirar nada.

E ii Quan-
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XXXII.

QUanro d'Amor fe pode humanamente
Sencir, tu o fentes , ou cantar , tu o cantas

Salicio : c cm quanto a doce voz levantas

Tudo arde em fogo, cm tudo amor fe fente.

S6 Flerida, e Amor a ella obediente

Ao vivo fogo teu 5 lagrymas tantas.

Aos grandes verfos, có qu'o Mundo efpamas,

Olhos, e ouvidos cerram cruelmente.

Por ventura qu*em quanto á eftrangeira

Lingua entregas teus doces accentos

,

Náo he tua voz com tanto eíFcito ouvida.

Dá poís á dor fua lingua verdadeira.

Dá os Uaturacs fulpiros teus aos ventos.

Por ventura íerá tua dor mais crida.

XXXIII.

ALma innocente, que tew véoderpindo

Solta defta prifaõ eílireita , c efcura ,

\^cfiida já da eterna fermoíara

EíTe clpaçofo Cco andas medindo ,

Ditofa, que também ioíte fugindo

Do que mais nos engana, e menos dura,

E vives já Tem fim iedi, e fegura^

De noíTas íombras vãs piadofa rindo.

Quam bem atalhafte á tua verde idade

Meu Betancor! aíH o merecia

ElTe divino fprito aos Ceos nafcido.

Meu amor chorará tua faudade;

Mas ditofo em meus verfos fera lido

O teu primeiro , e derradeiro dia.

Na



Livro IT. 89

Na antiga lingoa Portuguefa.

XXXIIII.

Om Vafco de Lobeira, e de grá fem

,

De práo que vos avcdcs bem contado

O feito d'Amadis o namorado,

I
Sem quedar enJe por coníar hirem.

£ tanto nos aprougue , e a também,
Que vós fcredes ícmipre cnde loado,

E entre os homes bós por bom mcntado^
Que vos leráo adeante , e que hora lem.

Mais porque vós fízeíies a frcmofa

Brioranja amar endoado hu nom amarom ^

Efto cambade , c compra íli vontade.

Cá eu hei grá dó de aver queixoía

,

Por fa gram fremoíura , e fa bondade.

E er porque ó fim amor nom lho pagarom.

XXXV.

Vinha amor pelo campo trebelhando

Com fa fremofa madre, e fas donzelhs,
Eí rindo, e cheo de ledice entre ellas,

Já de arco , c de fas Tetas non curando.

Brioranja ahi a íazom fia peníando
Na grá coita, que cila ha, c vendo aquellas

Setas de Amor , filha em fa mão híía delias ,

E metea no arco , e vay-fe andando.
Deshi volveo o roftro hu Amor fia

,

Er, difi^e, ay traydor, que me has faliido
,

Eu prcnderey de ti crua vendita.

Largou a máo, quedou Amor ferido,

E catando a fa fcftra , endoado grita :

Ay mercc, a Brioranja, que fugia.

E iii So-
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XXXVI.

Solitário 5 que fegxies tam contente

O caminho mais árduo
,
que nos guia.

Da noíTi efcura noite ácjueile dia.

Em que vive tam clara a immortâl gente ;

Efpcrta efte meu fono, çm que dormente
-Tive tcgora Cil'alma5 fe me guia.

Por onde eu íuba aos Ccos, qu'antes náo via.

De mim mefmo enganado cegamente.
Efciiro , trifle, morto, e mal vivido

Tempo, de mágoa, e de arrependimento

,

Gaílado em vãos defejos , vãos cuidados

!

]á achou meu vago íprico Teu aíTento

:

Sejam ou efquecidos , ou chorados

Os triíles dias , em que andei perdido.

XXXVIT.

Efpols de cinco luftros já aquella hora,

(^'ao Mundo me mcílrou em ntiife efcura,

^le lorna a quarta vez , c com brandura

Do máo planeta me deícnde agora

;

Tempo he
, que hfi'alma

,
que já ha ranto chora.

Vos mova a mágoa, ó clara termoíura,

Qu'os Ceos ornais, e tendes a eícritura

De quanto cá s'eí"pera, c quanto mora.

Tu do Mundo grá Pay, tu poderofo

Rey dvrtrellas , e Ceos eíl'alma guia

A ti feu alto íim
, por ti criada.

Por ti fc movem es Cecs ,
por ti o dia

Nos nafce ; aquclle fó icrh dicoío

,

Que fem ti náo eipera, nem crè nada.

Eis
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xxxviii.

r Is o mar , eis o vento , efpanto , e medo

1. Aos rriftes navegantes, cruel morte

Em tod'a parte moftram , ali o mais torte

Q^.r, por nâo ver mais mal, morrer mais cedo.

imício aqtielle poder, que íiime, e quedo

\em fcu eterno Império, a tr.fte iorte

Num ponto muda, e guia a nao ,
qu a porte

Em falvo pelo mar, que abre co dedo.

V^ence o prazer ao medo, torna a vida

Como 'furtada a morte , novo Ceo

Parece , c novo Sol , e novo dia.

AíTi h{i'alma enganada, que perdida
^

Anda em tão alto mar, de efcuro veo
^

Cuberta, tu alto Deos me aclara, e guia.

XXXIX,

ONde m'efcondcrey , Senhor, de tií

Temet'eft'alma recebida em vao.

Eíles meus olhos como te verão ,
^

Pois meu trifte peccado^ te pos hi l

Oh Senhor piadofo que não vi , ^

Nem vejo ind'atégora, eftend'â ma(»,^

Da-m'a eftes olhos luz , e hum coração

De carne, que de pedra foy téqui.

Ovelha fou, Senhor, qu^ando perdida,

Ingrato filho fuy, que mal gaftei

Os talentos da graça, que me dcfte

;

Mas fe me tu bufcares, tornarey.

Bufca-me cora tua graça, pois quifefte

Morrer aíE na Cruz por dar-me vida.

E iv A eíia
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XL.

AE(\^ bpa vimos, \''irgem fanta.

Humildes^ c devotos peregrinos;

Que os olhos feíam de te ver indinos-,

Ver o qne o Mundo rodo alegra, e éfpanta

,

£ qne a pureza em nós náo feja tanra.

Tua graçi nos fará. Senhora, diaos

De ouvires nolTos verfos, noíTos nynos^
Que cada alma liei re oífrcce, c cant-i.

Grandes íaó teus poderes , luas grandezas.

Novos íinaes , Senhora , náo eiperamos.

Deípois de Deos, de ri tudo mais cre.uos.

Alimpa em noíTas almas Tuas torpezas.

Desíaze as névoas, com que nos cegamos:
E eíks grandes milagres cantaremos.

SLI.

ANjo enviado aparelhar as vias

' Do Cordeiro de Dcos por ti moftrado ,

Que no ventre da Máy ianíliiicado

No ventre de fua Máy já conhecias

,

Declarador d'antigas profecias
,

Mais que prohti de Deos tam louvado^
De quem o meímo D^^os foy bauciiado;,

Luz clara
,
que todo homem alumias.

Aquclia tua voz ían.'la
,
que Toava

No deíerto
,
grá Joáò , a penitencia

,

De tua vida innocentc , o Tangue, c a morte
Criem em minh'alma húa nova innocencii

jSando zelo, amor íirme 3 animo forte.

Com que liga tua luz^ que aos Ceos guiava.
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' X L 1 1.

A Gula divina, qiie tam altamente

De Deos guiada alem dos Ceos voslte

,

Donde os mores legrcdos nos mcltraite ,

Qu^eícondidos eftavam á cçga gente

:

Com teu rayo de luz relplandccente

O Mundo efcuro , e trifte alumiaíte

,

E quanto la de Dcos, em Deos achaíte.

Por li o Mundo o confcíIa,-o cre, e o lente.

Tu no peito de Dcos adormeceae.

Tu ró foftc por filho a fua m.ay dado 5

Mil coroas de gloria merecefte.

Difcipiilo de Deos o mais amado ,

DeHc divino togo, em que tu ardeíte ^

Seja efte fprito meu íempre inflamado>

D
XLIII.

íante do cutelto rigurofo

^ Do Tyranno cruel , efpcrando a morte

Co animo cad'hum tam firme , e forte

Quanto era o do algoz mais bravo, c iraiOj

Eftavam os fanaos Frades, defejofo

Tanto cad'hum de cayr nells a íortc ,

Que por mais depreífa, qve o aço corte ,

RcmiíTo lhes parece, e vagároio.

Oh Xarife cruel! que eíTa crueza

A ti o he íó, 3 elles gloria, e vida >

A nós eíTc feu fangue grá diefouro.

Com que esforço, e vigor ^ c fortaleza

Nos enfinam correr á promcttida

Grá coroa de gloria ^ náo de louro !

Bv Ray-
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X LI III.

RAyníia fanica, aos Rcys exemplo raro ^

Ao Mundo típanto 5 luz á ncvoa ckura,
Por onde já rompendo deís'aliura

Lançando cftis em nós teu rayo claro,

Defíe rico thefouro , cjue tam charo

Te foy cá , e poilucs já íegura

De ro roubarem ,
parte aos procura

De quem para nós ló o comprou tam caro.

Raynha fanda, que na mór alteza

Da terra, mais humilde aos Ceos voafte

Com o Mundo fazendo força ao Ceo,
Efta tua terra 5 ó fanda , que pií^ifte.

Rompendo com tua luz feu efcuro vco.

De tua humildade enche , e fortaleza.

XLV.

SPrltos coroados da vi^^orhj

Com que triumphando cftacs nos Ceos da terra ;

Almas ianiSns 5 e puras
, que da guerra

Noíía lives viveis em paz, e em gloria.

Ou denunciando as gentes a alra hifloria,

Qu'a pura fé nos moftra , o Ceo nos cerra ,

C)u do Mundo enganoío , que fempf'crra.

Fugindo, nos deixalTeis tal memoria,
Voflbs deípojos fandosj miiagroíos.

Corpos, e fangue , e lagrymas , e mortes,

Q^!'eíía vida immortal já voí íubiram ,

Prefentay lá por nós com piadofos

Olhos dcfte dcfterro, onde os mais fortes

For hum engano váo do Ceo cahíram.

DAS
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DOS

EPIGKAMMAS.
AHUM RETRATO

DE DONA CATPIERINA DE SOUSA.

MOftrou o que pode a mão , a tinta, e arre.

Onac ella não eftá toda, não efta parte

Divina fermofuva, alma divina.

Taes 2raç3S raramente o Ceo r^parce ;

Mas inda d'outras foy mais altas dma.

A quem tal a criou deu vida, e alma,

Triumphou do Mundo, tem nos Ceos a palma.

A JERÓNIMO CORTE-REAL.

QUem pode ,
grâ Jerónimo ,

louvar-te
^

Dos raros does ,
que em ti os Ceos juntaram

.

No pincel vences natureza , e arte.

Na lira quantos a melhor tocaram :

Na*^ forte efpada reprcfentas Marte,
^

Nos brandos vetfos poucos te igualaram:

Até no claro Tangue, e gentileza

Fortuna , e Ceos roubafíe , e natureza,

DE ANACREONTE.

P Renderam as Mufas por nova aventura

O Amor em laços, c prifoés de flores,

i Entregaram-no cm guarda á terrnolura

,

I Que atado o tenha bem, porém fem dores.

Ajunta Vénus does, e com brandura,

Qiic foltem , roga , o filho léus amores.

Mas inda que )á fcja reigatado

,

Dali fica a fervir acottumado.

Evi DE
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DE GREGO.

CAnte quem qner do furlofo Marte
As armas, cante Troya já abraíada:

A minha cruel guerra, a força, e arce.

Que me venceo , ierá de mim cantada.

Nem arma , nem Soldado rcve parte

No vencimento meu , nem frota armada

,

A'Ias hum bc-llo efquadráo , que d'improviib

Sahio d'hris olhos, e d*hum brando rifo.

TRADUZIDO CONTRA O MALDIZENTE.

TU, que com a língua feres, monftro es,

Náo animal j cos dentes fere o Cáo ^

Co a ponta o Cervo, tu Cervo náo és,

O Liáo com as unhas, tu náo és Liáo,

E 1e Liáo , ou Cáo , ou Cervo és

,

Se Liáo, vay-tc onde os Llóes cflaó ,

Se Cáo, o meímo Lião te defpadace

;

Se Cervo, o mcímo Cáo te corra, e cace»

A L E S B I A,

FUrtou a aljaba a Amor (quando dormia)

Lésbia, acorda Amor, poem-íe a chorar,

Náo cliores, filho meu, (Vénus dizia)

Lésbia fermofa a tem , tornârt'â dar.

Nada ha miíler de ti , do que neiía hia

,

Teu fogo, e feias pcde-as eícuíar.

Cos olhos, fronte, riío fere, inílamma^

De mór fenda ^ mais ardtnte chamma»

A
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A HUM RETRATO DE DIDO.

AMáo do pintor devo nova vida.

Mnro me deve a honra diftamada.

Nem Dido Foy de iEncas conhecida.

Nem vio Carthago fua. frota errada.

Eu meíiiia me marey, porque foítida

Foííe a fé cafta a meu Sicheo íó dada.

Vinguei fua morte 3 ergui nova Cidade.

Valha mais, que os Poetas, a verdade.

A VÉNUS, E CUPIDO.

Dizem que antigamente o Ceo cahia

Com cruel guerra armada entre lua gente,

RIarte d'eípada armado embravecia

,

Neptuno arm.ado de feu grã Tridente.

Co ccrifco de Jove o Ceo tremia.

Todos s'ameaçavam crutlm.entej

Tanto qu'Amor com a máy foi vifto armado

,

Cad*hum dá as armas, tudo he pafiguado.

F E R M O S U R A.

AO Touro cornos 5 unhas ao Lião,
Voar á Águia, ao Cervo ligeireza,

E a todas as mais Feras quantas faó,

Deu fu'arma , e fua força a Natureza.
Ao homem deu esforço, e boa razão:

Não tem que dar á feminil fraqueza.

Pois que lhe deu i ah deu-lhe fermoíura

Arma que ferro , c fogo inda msis dura.

MAR'
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MARTE NAMORADO.

FOrjava cm Lemno com (Jcftreza, c arte

Seus a Amor de \'enus o mariuo

:

A branda Vénus lhe pocm mel d'huma parte ,

Mas d'oTitra parte lhe põem tcl Cupido.

Entrou brandindo a grolTa lança Marte,

Rio-ie das fetns. Queres ícr ícrido

D'hua? (Amor diz) prova hora le te praz i

Ferio-o i rio-fe Vénus : Marte jaz.

DAS ODES.
LIVRO I.

O D E I.

Fuja daqui o odiofo

Profano vulgo, eu canto

A brandas Mufas , a hus fpritos dados

Dos Ceos ao novo canto

Heróico, e generofo

Nunca ouvido dos nolTos bõs paíTâdos.

Neíle fejam cantados

Altos Reys, altos feitos,

Coftume-fe efte ar noíTo à Lira nova.

Acendei voíTòs peitos

,

Ingenhos bem criados,

Do fo^o, qu'o Mundo outra vez renova.

C:;dl]ium faça alta prova

De íeu fpriío em tantas

Poniigiiezas conquiftas, e vitorias,
De que ledo L^eípantas

Ocea-
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Oceano, e dás por nova

Do Mundo ao niJVno Mundo akas hiílorias.

Renova mil memorias

Língua nos tciis cíquecid^

,

Ou por falra d'amor ^ ou falta d'arre

,

i Se para fempre lida

Nas Portuízueras ^Jorias',

Qii'cm ti a Apollo honra darão ^ e a Marte.

A mim pequena parte

Cabe inda do aho leme
Igual ao canto ; o brando Amor fò íigo

Levado do coftume.

Mas inda em algiia parte,

Ah Ferreyra , diráo ^ da lingua amigo !

AOS PRÍNCIPES D. JOAM , e D. JOANA.

ODE IL

PRincipes noíTos , noíTo bem, e gloria,

Elperança dos Ceos ,
prazer do Mundo 5

Nafcidos hum para outro ,
por Dcos dados

Ao fceptro Occidental 5 e do Oriente :

l^ivey feiíces, pios, vencedores

De novos Ãlundos : novos mares fe abram >
Novas minas pareçam, novas terras;

De trcpheos , e defpojos carregados ,

De vidorias famoías, e bandeiras

A bárbaros tomadas, e fugeitas

A voíTa, cju'he de ChriRo 5 tornem fempre
Os voíTos Capitães, que o Mundo teme.
Coroados de Louro ^ com coikres,
Com fceptros , ricas purpuras , e trunfas

Dadas a voUos nomes em tributo.

i^ivey fclices^ pios ^ vencedores,

Etn
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Em ouro cfcritos fcjam voíTos nomes.

Em cedro , em diamante , cm rodo Mundo.
Novas eftuuas íe ergam com letreiros

Dignos de vós 5 e vós tam dignos delles,

Que igual cipanro fempre, e crcdiro achem,

Qiic fuípircm, vm os vendo, os mais famolos

Rcys, e Emperadores, que vierem,

Como fez Alexandre co de Achilles ,

C::mo Ccfar também co de Alexandre,

Como vós fuíp-raes poios cjue vedes

Erguer com tanto efpanto a voíTbs pays,

Vivey felices, pios, vencedores,

Mais que o grande Alexandre, Júlio, AuguRo,
JVlais que os paílados Reys , voíTos avôs,

]^'ais que os prefentes Rcys, de que Ibls filhos.

Que o Mundo tanto teme, c honra, e ama.
Como coufas divinas por Deos dadas.

Confervay vós ftus nomes, e eílendcy-os.

Se mais ha qu*efi:cnder, do que elíes fazem,
Confervay os, que niílò fireis muito.

Vivey felices
,

pios , vencedores

,

Creça a terra , e s'eíicnda , que pifardes.

Creçam
, quanto mais derdes , os rheícuros.

A vós fe venham todos, em vós achem
Remédio a fuás vidas, e fuás honras.

A vós fe venham Parthos ; venham Scythas

De fua vontade própria fogeitar-fe

A voíTo jugo, a vós mais fervir queiram

^

Que fer fervidos G'ourroSj e adorados.

Vivey felices, pios, vencedores,

Deixai-nos de vós volias femelhanças
"Nos rouos, nos fpriíos, nas grandezas,
Porque nelles vejamos a vós mefmos,
AíTi como cm vós vemos voííos pays.
Que defpois d'eafadados cá da terra

(Que
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( Que dcíles ficará tam faudofa )

SobinJo para os Ct:os , vos deixarão

O Mundo governando 5 e triíimphando,

/ivey feliccs, pios, vencedores,

Eilrelías fcjacs ambos lá no.Ceo,
Efírcllas das nr-iis Iucid;i3 , e claras,

Deipois, que cá deixardes cfic Murrdo,
Fm que não cabereis , por mor que feja.

Mas náo vos pcze de entre nós viverdes

Aluitos annos, e muitos por noíia honra.

Pois tendes lá tam certos os aílentcs

Nos altos Cens, como eftes cá da terra.

Príncipes noílos^ ncílo bem, e gloria.

A D. JOAM D'LAN CASTRO
FILHO DO Duque d'A

v

e i r o.

ODE líL

Orquc tam cruelmente

(Meu João Iiumaniíílmo) fem culpa

Tua te afíiis^cí tanto ?

E porqi:c eílè innocente

Peito, que de nenhum vício te culpa,
Tam puro , cafto , e lanto

Com trilles pcniameníos

,

Qíie cllá tu'alma branda cílaó roendo

,

Em tanto dano meu
Maltratas ? taes tormentos
Deixa a quem com razaó cfíá tremendo
AIí;um grande erro feu.

Wió teme, naõ efpcra,

Naó pende da fortuna
, ou vãos cuidados

A conlciencia pura

,

E



102 DAS Odes
^ E aíIT naõ defcrpcra

De cliegar nos bons dias efperaclos

Tam leda , e tam fcgurn

,

Qiie o Mundo defprezando

Configo fe enriquece, c mais dcfcanfa

De h ram fniisíeira

,

Que em íi íè cftá prezando

De defprezar o porque o Mundo canfa.

De ver que ella a dircira

Via leguindo vay
A virrude levando íó por guia.

Naó torce, náo duvida,

]á mais delia fe fay,

Por mais qu'o Muodo delia le dervla.

A coroa devida

Voando
, que guardada

Nos Ccos lhe cflá, da terra fe levanta.

Tem fcmpre o que deícia

,

Com náo ter nunca nada.

Piía a fortuna, nad;i a vence, e efpanta.

Que por forte
, que fcja

,

Falfa Deofa, e tyrana

(Segundo a fez a cega antiguidade)

Q^?e vai conrra a prudência i

Em que lhe empece , ou dana ?

Falfo poder , e falfa divindade

Nafcida da imprudência

D'aquelle povo errado

,

Qtie a qualquer appcrire máo , injufto

Logo hum Deos levantavam,

Só pêra feu peccado

Ficar honefto 5 defculpado, e jufto.

Aquclles adoravam
Os appetites feus.

Ditofos nós, que tam alto fubimos,

Que
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_Qve nos Ceos Hum thefouro

Temos , qual eíTes céus
^ ^

Olhos, bom João, vem, após eíle im.os;

Tu de palma , e de louro

2o\T. razáo coroado 5

Eu da humilde, c fempre verde hera,

Seguindo nws piíidas

Nns nuvés levantado

Aííi ílrey, í^nhor : deícanía, e elpcra,

]á chea.am as douradas

floras 5 cjiie te efperando

Eftiveram tégora : e vem correndo

Para teu bem , e gloria.

Por ti fó vem ch<imando

Aquelles claros titules trazendo

,

Porque lua memoria

No Mundo eternan-.ente irá vivendo.

AOS REYS CHRISTÃOS.

ODE Ilil.

ONde 5 onde aíTi cruéis

Correis tam furicfos ,

Naó contra os inneis

Bárbaros poderoíos

Turcos de noííos roubos gloriofosí

Ncsó pêra a mal perdida

Cabeça do Oriente

TSos fer reftituida

Tam pia, e Chnftammenre

Rcubo a vós féo , e rico a Turca gente,

Naó pêra a caia laní^a ,

Sanda terra pifada

Dos iniieis com tanta
Afron-
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Afronta voíTa , armada
A mão vos vejo , nem bandeira alçada.

Nem pêra em fogo arder

Dcfdo cháo ré as ameas
Meca 5 e Gayro ; e fe ver

Trazido em mil cadèas

Em triumpho o feu Rey com nolTas preás,

Ah cegos, conrra vós

Vos leva cruel furor í

Ah que fartando em nós,

E cm voílo fmgue o ardor.

Que o imigo tem fazei-lo vencedor.

Vós armas, vós lhe daes

Ao covarde ouladia y

Em quanto vós matacs,

Eis Rhodes, eis Ungria

Em fa-ngue, cm fogo, em nova tyrannia.

Paz fan£la dos Ce os dada

Por vida fó , e bem ncílb

Como t?.m defprezída

Defle injoílo ódio votTo

Reys Chriíláos, be'crueis chamar-vos poíTo.

Nunca fe vio fereza

A eíla
, que ufaes igual

,

Armados de crueza.

Hum ao outro animal

Da mefma natureza não faz mal.

Tornay, tornay, ó Reys
A paz 5 tende-vos hora

,

Olhay-vos , e vereis

Com quanta razão chora

A Chriftandade a paz, que lançaes fora.

A
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A D. AFONSO DE CASTEL BRANCO.

O D E V.

~? Uge o vul^o profano

. Vay com defcutlumada ,

E leve penna, Afonío, pelo ar claro,

iJcixando defprezada

A invci?., que em Teu dano

Petleguir o melhor tenta, e mais raro.

piito ás Mulas charo ,

Já te vejo yr voando

Em nova forma ^ mvjito mor que humana

Novas pennas criando

Livre do baixo 5 e caro

Pcfo da terra, qu'o fprito dana.

^lam baixamente engana

A i2,norancia cega

Como por cima delia o fprito voa

!

Que áquillo fó fe emprega

A que a gente proíana

Náo chega, e fempre vive, e ícmpre foa.

\ foberba coroa

Dos Reys, que medo, e efpanto

Põem ao fogeito povo , que os adora ,

Mas quanto império , tanto

Em má fortuna, ou boa

Mal fcgiiro tremendo eílí cada hora.

S^áo defcanfa , náo mora
Saníla felicidade

Em torres, em thefouros, em grandezas.

Errada vaidade I

IlTo bens faõ de fora,

NoíTo fó hc o laber, que tanto prezas.

Tu-
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TuJo ai faõ pobrezas

Num p.nimo contente,

Qr-c mil Mundos delprcza, c fó dcfcja

Deixar á fiia gente

Por honra, e por riquezas

Snbcr, e vida livre de ódio, e inveja,

Eft'r.ma , efte ló Teja

Teu fim 5 teu fò cuidado

i\ionlo meu, t]ue novo fprito guia

De A poli o ao feu fagrado

Wontt , donde inda eu veja

Correr por ti o Ucor
,
qu'anres corria.

A H U M A N A O D' A R M A D A ,

EM QUE Hl A SEU IRMXo GarCIA FrOIS.

ODE VI.

ASfi 3 poderofa

Deofa de Chipre 5 e os dous irmãos de Hekna
CLiras eílrellas, e o grá Rey dos ventos

Segura Náo, c dicola

Te levem , e tragam fempre com pequena

Tardança aos olhos , cue te eíperam attentosj

Que meu irmáo , metade

Da ir;inha alma, que como encomendado
A li deves, nos tornes vivo^ e faõ

Do í-jgo , e lempcftade
,

A que Te aventurou co fprito oufido^

Vença, á dura fortuna^ a bca tenção.

Qi;cm cometteo j^rimeiro

Ao bravo mar num fraco pão a vida ,

Uc duro enzinho, ou tresdobrado tcrro

Tif^ha o p.^iio , ou ligeiro

Juizo y ou íua alma Ih*era aborrecida

Di-
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Digno de morte cruel no feu mermo erro,

Spriro furiofo

Que não temeo o pego ?.ko revolvido

(Entregue aos ventos, pofío todo em forte)

Do fempre tempertoíb

Africo 5 nem os vãos cegos, e o remido

Scyila infamado já com tanta morte

!

A que mal ouve medo
Qi_^em os monílros no mar

,
que vão nadando,

Con^ fecos olhos vio ? quem o Ceo cuLerto

De trifte noite, e queeio

Sem defcníaõ, co corpo fó efpcrando

Efíá a morre cruel , que rem táo perto ?

Se Decs aíii apartou

Com fumma providencia o mar da terra,

Que a nós os homés deu por natureza,

Como ouve homem
, que o uícu

Abrir por mar caminho mais a guerra

Q^:''a paz? c a m.orte mais roubo, e cruezâ?

Qiie couías não comettes.

Guiado fpriío humano em aiar , e em fogo

Contra ti fó diligente , e ingcnhoío ?

Qi^^ie ]à te não promenes

,

Des qu'o medo perdeilc á morre, c em jogo
Tés o que de fi foy fempre elpantofo?

Htim o Ceo cometreo :

(3utro o ar váo exprimentou com* pennas
Náo dadas a^homem : outro o mar reparte.

Que por força rompeo.
Senhor, que tudo vês, que tudo ordenas,
Fera a ti ló chegarmos dá-nos arte.
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A MANOEL DE SAMPAYO.

ODE VII.

SA mpayo , tu lá fó

De mim cftás, náo dasjVTufas^ não Jo fanfto,

Frcíco 5 íaój e brando ar, que as Graças criáo,

Nefla tclice terra

Regada da corrente graciofa

D'hum novo Tybre, ou Pó,
Que nova gloria , e efpanro

Ao grande Oceano leva , claro rio

Manfo Mondego meu . onde Tobiao

Meus olhos de hila Serra

Ver com delprezo o Mundo: faudofa

Asm y
que ram fobcrba vay correndo,

Tomando íenhorio

Dos campos, e dis agoas, e dos mares,

Que ledos dentro em (i a vão recolhendo.

Doces , facros liigares

De brancas Nymphas, muficos paftores

Habitas, verdes heras, verdes louros,

Vailcs íombrios , e fontes

Doces
5
puras , e frias

,
que manando

EiHo lagrimas triíèes

Doj dcces meus amores.

li\o tés lá Sampayo : cu cá qu^ tenho í

Lá, amigo, te deixei, lá meus thefouros.

Ah Tecos, e altos montes.
Negros fumos, máos ventos, que turvando

Meus bós intentos andam I fe fentiftts

,

Imigos meus (lhes digo) porque a vida

Deíejo , cm qu'a foftenho
,

Diixay-me o peulámcnto
, que defcciníe

No
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No qye dífcja, qii'em ai he perdida.

Que vejo , em que náo canfc l

Afronw cila alma triíle em tanto aperto.

Soberbas portas, pródigas larguezas,

Vaós fauftos, vás palavras

Ivos longe de mim, y triftes ventos.

Fique cu de vós feguro.

O qu'em defaíire , e acerto

(Ah olhos cegos 5 corações errados)

Anda , feguis ? ifto chamais riquezas ?

Ditofo tu, que lavras

Tua terra cos teus bois ^ e os penfamentos

De boa efperança cn<:hes : peiro duro

Sanda alma , língua fam , máos innocenteç

Dcícjo ; os mais eftados

Fortuna, dá a quem queres: eu fó quero

Viver feguro, e livre entre qs contentes.

Ifto dclejo , e eípero.

Quem ma defta riqueza enriqueceíTe ?

Quem vifíe já o tam claro , e alvo dia

Em aue aíK repouraíTè

EUe Iprito inquieto, que pendendo
ETtá de fcu perigo ?

O Ceos, quem mereccíTè

Pender fcmpre de vós, fem mais do Mundo
Q^icrer

,
que vida honefta ! eO:a queria

Meu 5amp:iyo, efta achaíTc.

Sanda, riiftica vida, aborrecendo

T'cíláo ; pois cu te bufco, pois te íigo.

Deixa os que te defprezáo, vem-te a mim.
Contigo lá num fundo
Valle vivirey eu livre , e contente y

Leda a vida terei, feguro o fim.

Tomo I,
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A D. ANTÓNIO DE VASCONCELLOS.

ODE VIII.
]

TE' quando aííi , cruel , o peito duro

,

Das nove Irmás morada
Cerrarás, como ingrato ao dom divino?

Té quando aíli negada

Do liquor doce, e puro
No^ íerá a cópia, e parte igual devida

Dó lume, de que tu fofte aJíi digno

f

Kão te foy dada a vida

,

Náo eíTe fprito ace fo em alto fogo

Para ti fó ; nolTo He , o noííb queremos.

Vença já o jufto rogo

A dura força , António , e rcftituida

Nos fcja parte já do que cm ti temos.

Eu digo o canto teu , eii digo a lira ,

Que te dá o louro A poli o

,

Para honra fja, c para gloria noíía^

Que d'hum ao outro polo

Soará j já te iiifpira

Novo furor : ah folta o doce canto

,

Contra o qual nunca inveja, ou tempo poíTa.

Tardas , cruel , e em tanto

Altos Rcys , altas armas perdem nome.
Encruecc-ie o Amor . quem ha , qu'o abrande ?j

Q^em ha, qu'a cargo tome

As vidorias de fama, e eterno efpanto

Das Reys paíTados, quacs Deos fcmpre niândc"?
|

Altas vi£lorÍ3s , em que tanta parte v

Tem índa os tio chegados

Teus avós ao Real fangue, ás altas Quinas,

De louro coroados

Por

I

j
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Por mão do bravo Marte

;

Ah porque lhes fcráo por ti negadas

As altas Rimas de fcus nomes dignas?

As bandeiras tomadas

A Reys vencidos em tão juilas guerras,

Aqueílas fortes mãos , que coroavam
Reys grandes em fuás terras

Por ferro , e fogo de tão longe entradas

A ti feu fangue jà s'encomendavam.

Was em quanto tua forte te não chama
Das armas á dureza,

( Inda tempo virá ) com as Mufas paga

A antiga fortaleZ'a

Dos teus j á immortal fama

Que por exemplo ao Mundo fempre viva

Contra a morte cruel 5 que tudo apaga ^

Ou:r'hora a chama viva^

Qu'o cego moço, onde quer, acende

5

Com teus fuaves verfos nos abranda,

E a que nos tanto ofiende

Cruel aljaba fua lhe cattiva.

lífo te pede Apollo , ifto te mandei.

Em quanto a leda , e branda idade dura
Com feus lyrios , e flores,

Com a cor viva, com o fogo inteiro

^

t. era quanto dos amores
Rcyna doce brandura
Livre da neve, que feu fogo esfria,

E torna o ledo Abril, triííe Janeiro,
Ao fom da fonte fria

,

A doce fombra do alto pinho, ou faya,
Soe na branca canna a branda Flora ,
Ponha-fe o Sol, ou faya,
Náo ccíTc o canto

, que já mágoa cria

No duro Amor^ que já de brando chora.

Fii DAS



DAS ODES.
LIVRO ir.

AO SENHOR D. DUARTE,
FILHO PO IfFANTE D. DuARTE.

O D E I.

SEràs efcrito , e em alto fom cantado

Da grave , e doce lira

D'Andrade pêra ti fó dos Ceos dado.
Que â gloria , a que jà afpira ,

Igual favor lhe infpira

Teu animo, DUARTE,
Planta real, honra de Apollo, e Marte

Aos teus altos tropheos, que levantados

Com tanto cfpanto , e gloria

Já vejo ', aos rriumphaes arcos ornados

Diis prefas da vi£loria

Alta, e immortal memoria
"Dará, vivo na terra

Deixando teu grá nome cm paz , c em guerra.

Náo voa meu fprito a tanta alteza,

Náo oufa vergonhofa

A baixa lira minha ante a grandeza

Daquella tam famofa

Trombeta gloriofa,

Que já ouço foar

Ou na Africana terra, ou no feu mar.

Qiiem do fangue infiel a gran corrente

De que fe já alagando

O largo campo eflá
, quem dignament*

Dirá o fogo , que alçando

Se I
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Se vay aos Ceos , deixando

Em cinza , e pó desfeitos
^

Muros, Mifquitas, armas, feros peitos?

Em quanto tal náo tento, e veda Apolio,

Que os tam altos louvores

i Do grande ílcy , fenhor de polo a polo,

Teu tio, dos mayores

O mór: e os teus, menores

Náo faça, cfcurecendo

Com baixo canto o qu'outro ira erguendo

;

Yay tu ( ifto ouíarei pedir-te ) dando

Novo favor, e vida

As altas Mufas, que te eftam chamando,

Comece fer fentida

De ti a voz , em que erguida

Será tua clara fama ,

Que todo fprito já d^amor inílamma;

A PÊRO CANDRADE CAMINHA.

ODE II.

FOgcm , fogem ligeiros

NoíTos dias, e annos

Andrade ,
que bem vive ? que mal dura f

O que foy dos primeiros.

Será dos derradeiros.

Iguaes aos bens os danos

Todos váo dar em trifte fepultursí

Torna nova verdura

,

Torna Vcráo , e Inverno

:

Claro apôs chuva o Sol , pôs noite o dia.

Ah noíTa ley tam durai

Defpois da noite cfcura

Do mortal Tono eterno

Fiii h
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]á mais torna cfta luz qu'a vida vici.

Trifte cjrcm fe confin

Em cegas cfperanças

Que no mor norfo bem nos defenganam.
Quem nome de alegrias

Cá achou , como fabia

Aver medo ás mudanças ?

Cruéis
, que tanto podem ^ tanto danam

!

A fonte j donde manam
De noílb erro os perigos,

Qu'he , fcnáo próprio amor rtial confelhado ?

Defejos vaõs, que enganam^
E a pura alma profanam

,

E entregam a feus imigos.

Donde tarde vem íer ícu mal chorado.

QiJanto Mundo he paííado 1

Soberbas Monarchias
De Afia, de Grécia^ e Roma impérios tantos

j

Que o Mundo iogigado

Tinham , como forçado ,

Vès em quam poucos dias

Cahíram fuás grandezas? feus efpantos!

Qiie ficam , fcnáo prantos,

£ faudades triftes

DaqúeíJas coufas grandes, que acabaram?
Quantos triumphos, quantos
Ledos 5 e doces cantos

Paflados tempos viftes,

Qiie i fenáo mágoa , e efpanto nos deixaram r

Hny quanto em váo ciioráram

Apôs a dura morte
Tam- pouco ha noíTos olhos faudofos!

Quanto bem nos roubaram

!

Mas que choros baíiárajii

Mudar a dura fone

Dos
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Dos cruéis fados, triftes, invejofos?

Spritos gloriofos

Qiie defta baixa terra

Foftes morar aos Ceos em clara alteza;

Ditofos vós , ditofos y

Que já vidoriofos

De tara mifcra guerra

Defpiftes efta nofla vil baixeza.

Ccfíh pois a triíleza

,

CcíTe já a faudade

Baixa, alça o fprito aos Ceos, psra que vejas

Com que nova grandeza

Veftida a fortaleza

Jâ d'immorfalidade

De teu irmão eftá, qu*em vão defejas.'

A FRANCISCO DE SA' DE MENEZES.

ODE III.

NAó moftra em toda parte

Igualmente o dourado
Rayo o Sol; nem igual Verão, e Inverno

3

Nem lume igual reparte

DaqucUe fogo eterno

Deos do Ceo cá nas almas infpirado.

Hora hum á primeira hora ,

Triftc Saturno vio

:

Hora outro brando Jove, ou Phebo claro»

Nefte a vam Lua mora

,

Deftoutro o fprito raro

Só gloria ; outro brando ceio fó fcgulo.'

Eis hum á pátria chama
Trifte, e cruel, chorada

No mais alto latino , c grego canto

;

F iv Eíí
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EJs outfo gloria , e fima

Deixou 3 e eterno cipanto.

Ao Mundo em fua memoria tam canta Ja.

Eu tomo fó o intento

Da j)iadora gente,

Qne honra juíla quiz dar ao clafo fpriío,

Náo fazem annos cento.

Mas o alto feito , ou dito

Hum homem de mil homês difFerente,

O rayo, que correndo

Foi Icmpre com viífloria

,

Em quanto gente achou, ou achou terra;

Começava ir vivendo

,

E já fim dado á guerra

Do Mundo tinha, e chea a clara hiftcrla..

Olha em quam verdes annos.

Em que tempo , a que imigo

Foy, e tornou tam famofo o Africano
j

Só fim dos cruéis danos,

Q^j'o grã povo Romano
Padecia do ódio cruel ^ e antigo.

O fuccííor de Júlio

,

Que três vezes fechou

De Jano o templo, em pnz de todo o Mundo:
Em que idade o grá Tullio,

Com feu fíber profundo

Por Principe do Mundo o nomeou?
Ah tu Franciico viíle

A luz 5 que s'ncendia

"Naquelic real fpríro
, que criafte:

Porque inda tua alma iriíle

Sufpira, alli provaíle

Q^am cedo o fogo a efcuridáo vencia.

E tu quanto ha que moiiras

(Vencendo o ípriLo a idade)

Tão
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Tão altas diíferenças erttre tantos!

Onde ás tam claras moftras

Se acharão novos cantos,

Qií'em parte igualar poflàm a verdade í

Qpanros outros gaftáráo

No Alundo efcurecidos

Mais annos, km faber, fcm fortaleza!

Em vivos s^enterràráo

Em infâmia , c baixeza ,

Nem dos qu'cntáo viviáo conhecidos.

Tc quando a injufta ley,

Té quando o máo coftume

Julgará pelas folhas, não por fruitos ?

Imite a Deos o Rey

:

Já de cem annos muitos

Moços forão, c mil moços derão lume.

A AFONSO VAZ CAÍvIINHA
NA Índia.
ODE IIII.

JA generofo Afonfo, já chegafte

Aquella parte, a que de cá fugia

Teu alto fpriío , após a luz , que via

D'alra virtude , que tu tanto amaílc.

Favorável o Ceo , mar , vento achafíe ;

Teu peito femprc igual , e fempre inteiro,

Pofto no verdadeiro

Caminho d*alta gloria , e d*alta fama
Vejo arder todo em gloriofa chamma.

Vay ao cfprito, vay co cfprito oufado
Onde te chama a duvidofa forte.

Triumpha da fortuna, e rouba â morte
O nome, que dos Ceos te fera dado.

De faado zelo, e fan^a força armado
F V Pon*
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Pondo os olhos no Ceo, mãos nos hnigos,
Qne medos

, que perigos

Contra ty poderáó ? olha o bom pay

,

Que teu braço , e teu pé guvindo vay.

Onde os olhos porás, que os gloriclos

Síuacs do feu fangue inda náo vás vendo l

Que terra irás pifando, ou mar correndo?

Que os fortes líraços vilTem ociofos ?

Entre os feitos, c nomes lá famofos

O animofo ]oáo verás efcrico

Com aquelle vivo fprito ,

Com qu'o teu t'arma, e anima, e co a luz clara

Do Ceo, ond'cftá, teu bom caminho aclara.
' Aprende (diz) de mim , filho, a virtude,

E os honrofos trabalhos d'alta gloria,

E do teu claro Tangue aíH a memoria
Conícrva, que a náo gaíle o tempo, ou mude.
A poderofa máo de Dcos ajude

A tua, como a minha neílà idade.

Com que pola vçrdade
Da fan<íía Fe , de fangue , e pó cuberto

Sejas medo ao imigo ao longe, e ao peita

Ifto te diz teu pay : tu ouve , e guarda

Nefs^animo conflanie , ó bem nafcido

!

Mas eis te vejo arder co fprito erguido

AÍIi ao trabalho , q\:c já crês , que tarda.

Ah vence eOe alvoroço, e o icmpo aguarda

Da boa occaíiáo : ás vezes dana

O muito esforço, c encana
Confiado nas torças a eij^erança.

Que feguida fe quer com temperança.

Ajnda Deos a boa fortaleza

pe confelho , c razso acompanhada

:

À força fobre íi alevantada

Dcfpreza irado 5 e torna cm vil fraqueza.

Ou-
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Oufou tentar â bayxa natureza

Os altos Ceos: eis torres, eis Gigantes

Tam efpantofo? dantes

Servidos num momento, e a mefma terra.

Sobre quem aíli fe alçavam , em íi os enterrai

Do efpantoío Tigre, e do Liáo

As grandes forças vence a manha , e arte.

Não davam fempre as forças ao grá Marte

\''iclorias3 nem o ardor do coração.

Próprias armas dos homês sáo razáo.

Sirvam os membros âo corpo , elle â prudência;

A fanda obediência

Aili fundada , e ao Capitão devida

Será do alto Cco favorecida.

Vença o confclho á força , e o bem defejo

Da doce fama obedeça á juftiça

,

E ant'a luftrofa honra , a vil cobiçâ

Fuja 5 de todo bem dcfvio , e pejo.

Mas em que me detenho? cu náo ce vejo

O' meu Caminha , firme em tua carreira

Correr á verdadeira

Efírada , (]ue te vay teu fprito abrindo

,

Teus bons avós, e teu bom pay íeguindo?

A ANTÓNIO DE SA' DE MENEZES.

ODE V.

Eis nos torna a nafcer o anno fermofo.
Zéfiro brando, e doce Primavera,

Eis o campo cheirofo :

Eis cinge o verde Louro já a nova Hera.
]á do ar caydo gera

O criftalino orvalho hervas , e flores ,
As Graças , e os Amores

Fvl Co»



itO 13 A S o D E S

Coroados de alegria

Em doce companhia
De Nimphas, e Paftores ao fom brnndo

Doces verfos de Amor váo revezando.

Após a branda Dcofa do terceiro

Ceo
3
que triumphando vay de Apollo , e Marte ,

E entre elles o frecheiro

O feu doce fogo 5 onde quer, reparte.

Fogem de toda parte

Nuvés ; a neve ao Sol té então dura

Se converte em brandura,

E d'alta5 c fria ferra

Cayndo, rega a terra

Agoa já clara; a cujo fom adormece
Toda fera ferfiente, c o Myrtho creíce.

Renafce o Mundo , e torna a. fcSrma nova
Do feu dia primeiro : o Sol mais puro

Sua luz nos renova

,

E aífijgcntando vay o Inverno efcuro.

O mome caívo, e duro,

O vallc dantes triíle, e turvo rio.

Ar tempeftofo, e frio

Os tornam graciofos

AqUwlIes amorofos

Olhos de \^en'us5 faces de Cupido,
Criando em toda parte hum Chipre, hum GnkJo»

Já deixa o fogo o lavrador , já o gado

Da longa prisão folto corre, e falta

Roendo o verde prado.

Nem agoa clara, nem verdura falts.

Eis tira da arvore alta

Ou Progne com feu ninho, ou níilomena
Títyro, € índa fem penna
Cria a tenra ave Udo^
Por cfperar que cçdo

Do
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Do feu fcrmofo dom Clorls vencida

Não fofrerá Ter deile em vão feguida.

Agora nós também nos coroemos

O claro António , de Hera , e Myrtho y e Louro 5

E mil odes cantemos

A branda Vcnus, mil a ApoUo louro.

Que com Teu rayo de ouro

A cfcnra nuvem do teu peito aclara,

Ah quanto fulpiíára!

Ah como desfazendo

Em tenro pranto, e erguendo

Os oVnos a ti , Phebo, Niíe rrifte

Chaniar ó Sol , 6 Sol com mágoa ouviflc

!

Olho claro do Ceo, vida do Mundo,
Luz 5 que a L.ua^ e cftrellas alumias,

O movedor fcgundo
De quanras cousas cá na terra crias.

Crcfpo Apollo, que os dias

Trazes fermofos, e as douradas horas.

Lá ders'alto , onde mioras

Cem tua luz clara, e fanda,

Qi:e o máo Saturno efpanta.

Torna a António , e conferva a luz primeira
,

Do puro Tangue a cor, e a força inteira.

Os mais brandos liquorcs, fuaves çumos
Dss mais faudaveis plantas bufca j e colhe

Os mais chcirofos fumos,
Que Ar.ibia cm íi , em fi Sabá recolhe;

Faze qnc onde quer que olhe

O teu bom Sá, prazer, c rifo, e canto

Vejaj ah Phebo, a quem tanto

Teu claro lume adora

,

E ao Douro
, que inài chora

Do feu paílado medo 3 viva magoa.
Não negues a hú fâm vida , a outro clara agofl-

A
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A vida foge 5 como ao Sol a fombra

,

Qi^iem poder viva^ em quinto hãa hora tarda.

Hora, que efpanci , c al'I()mbra,

Nem efcufa recebe, ou ponto aguarda.

QMcm fua vida guarda
Para outro diar quem no leve vento

Faz íirme fundamento?
Anda o Ceo , volve o anno,
IVícilrando o defen^ano
Deíla vida inconftante , e em fim mortal

,

De bens elcaíTa, pródiga do mal.

O meu bom Sá , cm quanto nos defende

A vida breve long.ís efperanças

,

Tu ledo o fprico eilende

Por honc-rtos prazeres, fans lembranças.
Livre das vás mudanças.
Em que andam os mais em forre ao vento poítos ,

Cos inconílantes roftos

;

Lá fempre hum, ícmpre inteiro.

Seguindo o verdadeiro

Caminho
, que o aíto Ceo te chama , e guia

Contente vive o anno, o mez, e o dia.

DAS ELEGIAS.
A FRANCISCO DE SA' DE MENEZES,

NA MORTE DO PrINCIPE D. Jo.ÃO

,

A quem fervi© de Ayo , e Camareiro Mór.

E L E G I A L

TR"{iiííimo FrancifcOj quem podeíTe

Por srte, ou por ingenho alcançar tanto,

Ciue meo a luas lagrim^as pofeíTe

!

Quem
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Quem ia fim a teu jufto , e trifte pranto

Ped*{Tè, cru feria: chora triíle,

Juílo hc :eu choro , e meu dcfejo fando.

Acende mais o fo^^o , quem reíille

Na mor chnmma. De ca te vcjo íirder

Defpois qu'o noíTo lume morto vilie.

Aquelia Real pi anca
,
que crefcer

Com tanta fermcfura começava,

Promettcndo da terra aos Ccos s'crguer,

AqucUa flor fcrmofa ,
qu'alegrava

Tantos olhos , e almas ,
que tua máo

Com tanta dirgencia nos criava,

Colhcramx-ta ante tempo : já no cháo

Cortada , e fêca jaz i vá-la feguindo
^

Co alma, e co defejo, trifte , em vao.

V^cjo-te ir em fufpiros coníumindo
Aos Ceos queixo fo , porque te apagaram

A clara luz , que Te hia defcubrindo.

Porque tam cruelmente te cortaram

Teu bem, tua honra, e tantas efper.inças,

QMantas já para fempre nos faltaram :

Como ouve tenopo para taes mudanças.
Dizes, ó Ceo? tal foy? e aíTi pafoado

C:m lagrymas acordas, e te lanças,

Ah quam trifte te he tudo, quam pefadoi

Tu mefmo a ti te trazes bem aílí

,

Como por força hum grã pefo arraftado.

Deixa o pranto, Francifco, torna a ti

,

Fala contigo ío, vay-te bufcando,
Tu a ti mcfmo es ncceíTario aqui.

Olha quantos icu mal elláo chorando

,

Olha o Mundo quão triílc, e faudofo

Fica do com que tanto fe hia honrando.
Quanto vemos, quam trifte, e quam queixofo

Dã mortf eftà ! mas ah, que inda que feja

CliQ-
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Chorofo a todos, he a ti mais cfioroíb.

Por mais que o mnr , a terra , o Ceo fe vej«

Chorar aquellc Príncipe 3 tu miis

Choras , mais o ama tua alma , mais defeja.

EiTcs lufpiros teus , eíll-s teus ays

Tam juftos, iam devidos, cá me Ibam,
Co Tom das triftcs lagrimas iguaes.

As mufas de Aciprcfte fe coroam,
E toda arvore triíle : deixam louro

,

E ao fom dcíTe teu pr-n o, o leu entoam.
Suas capclías , fcu cabcllo d'ouro

Arrancam, e desfazem, tu as guias,

Dizendo perdeo o Mundo o feu thcfouro.

Ah que tu mais que todos conhecias

Aqudle grã JQAM de ti criado

Novo lume, nova alma nelle vias.

Pois tanto com razão fcrá chorado
Mais de ti

, quanto ao Mundo promettendo
Delíe mais hias, a q!?e foi roubado.

Q^^e grandezas não eftavamos já crendo

De fcu ípiito, e teu, qu'o informavas?

^Que fortuna
, que guerra , ou mal temendo ?

Po-lo publico bem te dcfvelavas

Grã Francifco, tuas horas, e tua vida

Em noíTà vida , c honra fó gaftavas.

Hay tanta diligencia tão perdida

De nós, que tu lá levas, real fprito,

Aos Ceos, onde melhor he conhecida!

Iguál ao penfamento era teu diro,

Igual ao dito a obra j fe viveras,

Qusnro nos cá de ri ficara efcrito!

Ao menos Reyno trifte conheceras

A ifkliiírria de Francifco, em te criar

Prin^ipe, com que mal nenhum temeras."

JFianciicQ deito fó para eníinsr
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Hum Princif^e a fcr Príncipe, tambcm
O deixaram fàber por ti reinar.

D^hura bem fora pendendo outro mór bem,
Q^e já s'hia moílrando ; mas a morce

Atítlhou: fempre armada ao melhor vem.

ífto teu peito generofo, e forte

Sente fó , c chora : o que de ti fabias

Te faz mais dura a dor da trifte forte,

Conheccfle a ti bem , c conhecias

;
A nova idca de Rey, porque efperavas

I

Conforme a teu fprito, a que a fazias.

Claros finacs de tanto bem nos davas

Principe íanílo, todos em ti viemos

Quam bem aquelle fprito em ti paíTavas.

Os olhos 5 de que nós todos pendíamos y

Pendiam de Francifco, que guiando

T'os hia fempre ao bem
,
que nos queríamos.

Eíle teu alto fprito levantando

Da terra tanto aos Ceos^ té que fubio

Lá pcra fempre , a terra defprezando.

Qi^iem em tão breve vida tanta vio ?

Quem em tam poucos dias tantos annos?

Q^e Iprito igual de hum corpo tal fahío ?

Diroíb tu
,
que livre dos enganos

Do Mundo 5 e da fortuna, limpo, e puro

Aos Ccos voaftc , fem provar feus danos.

Deixafte , clara cfi:rclla , o irifte, e efcuro

Ar, de que cá vivias, qiiam luzente

Entre os choros dos Anjos te figuro!

Que baixa coufa te parece a gente!

Q^^e pouquidade o X^lundo! vcs o Rev
Q;]p.m pouco he d*ourros homes diíícrente.

Qnal já mais íè livrou da geral ley í

Veja
,
qT^em o náo crer , tua morte agora ,

De que outra morte já m'efpantarei ?

Prin-
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Príncipe gloriofo , não te chora
A terra : náo Francifco : Tó clioramos
Quanto em ti nos roubou húa trifte hora.

Se conrr^eíTa tua gloria defejàmos
\^er-te ourra vtz na terra, erro grande he;
Pcrrloíi-nos , fenhor, com amor erramos,

E tu Francifco, em quem mais certa fc

Ficou do que í-^bias, nos dcfculpa

,

Nos Ceos y a qu'o guiafte , reyne 5 c cílè.

Tua be ína gloria : noflã íerá a culpa

Se lha invejarmos : d'amor he o d^fejo

,

Mas tal amor não quer, dos Ceos o culpa;

Vive tu
3 grâ Francifco, qu'cu o vejo

Dos Ceos encomm^cndar-te o feu thcfouro^

Qnc cá deixou , e eu em tuas mãos defejo.

Não de pedras vãs he , não de baixo ouro i

•Mas outro fprito feu , de que tremendo

]á eftá o bárbaro Turco, o índio, o Mouro.
Felíciffimo parto, em que vivendo

Efiamos ; vida noíTa
, que fcílâ

O Reyno todo já em tuas mãos metendo»
Por tua mão, Francifco, crefcerá

Felicemente. Deos, que no-lo deo.
Igual ao fando pay por ti o fará.

Aqui repoufará o fprito teu,

Qijanro vifte em finaes, e em figura

No pay, Deos quis guardar a eÃc dom feu,

Auguao SEBASTíAM, qu'alta efcritura

Encherá , começando por tua guia

Obedecer aos Ceos, a eUe a ventura.

Enxuguem- fe teus olhos, já fe cria,

A quem rn feras Neílor , quem da terra

Tsnle aos Ceos fubirá, luz, e alegria

Do Mundo, grande em paz^ e grande em guerra.

NA-
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»NA MORTE DE DIOGO DE BETANCOR.

E L E G I A IL

D Arei cliorosj oii canto* á tua morte

Meu Bct.mcor? h tua verde idade

Direi dirofa , cu rriíie a dura forte ?

Lngrirriris pede minha faudade,

E íi(]i'clie amor tam vivo, inteiro, e puro,

Qnc fez de ti, c de mim húa fó vontade.

Como fcrá meu coração tam duro,

Qnc te não chame , que te náo fufplre >

Pois fem ti acho todo efle ar efcuro i

Que coufa pode vir
,
que mude , ou tire

A lemJorança de ti , meu doce amigo ?

Que coufa , a que já ledo os olhos vire 5

Chorarei eu , e choraráõ comigo
Mufas, Graças, brandura, e cortefia,

E tudo o mais
, que fe nos foy contigo.

Aquelia alta efperança
,
que crefcia

CaJa vez mais do teu divino cfprito,

Como nos enganou nofia alegria í

Tu alçaras ao longe hum alto grito

De gloriofa fama ; em toda a parcc

Se cantara teu nome , e teu eícrito,

Aqijclle raro ingenho de tanta arte

,

Tanto eftudo , e doutrina culto , e ornado

Que vcrfos dera a Amor, que canDã a Marte!

Aquelle raro ingenho tam criado

Ko voíío feo âoi^ primeiros dias

Por vós , ó Muías , fora coroado.

Já crcfcias nova Hera
, já crefcias

Novo Laurciro pcra dar coroa

A quem iam juliamentc te devias.

Qucna
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Quem a Mantna fízcrí igual Lisboa

,

Qi^iem a corrente de Arno ciéra ao Tejo,
E a doce frauta, qu'em Arcádia foa.

Com que doce facúndia , e bom defpejo

5oára a viva voz na verdadeira

Doutrina, a <]ue sfplrava fcu delcjo

!

Qre caminho rnm chão, cjue tal carreira

Hias, mcn Betancor, ledo correndo >

S*a morre não correra mais ligeira]

Foy Tcmpre a clara luz rcfplandecendo

Do fogo em ti acelo, alto 3 e divino,

Que tantos bens nos hia promettendo.

Sprito raro 5 de mil annos digno.

Todo de Deos, e de faber comporto

Julgaile o meu amor do teu indigno?

Levaííe-me da vida o doce goílo

Que teu tam brando amor de fi me dava,

Fico eu fem ti , como cm dcfcrco poílo.

Quanta parte defi>'alma tua tomava
Efta m.inh'alma5 tanta me falece

Da vida
y que coniiv^o m'alegrava.

Agora cm mágoa minha reverdece

O alegve tempo iá tam bem vivido

,

Que tam doces memorias nVoíferece.

Qiiando também cantado, e bem ouvido
Era de nós teu verlo culto, e brando

Digno de Ter cm roda parre lido.

Eftcn'am as brandas Nymphas clcuitando

Do Mondego cntáo ledo , hora fauJofo ,

Qu'o Teu bom Betancor eftáo chamando.
Torna, ah torna, bom Iprito, ao amorofo

Sco das Nymphas, que te tal criaram,

Das fuás flores, e agoas tam mimofo.
Como cruel ? aíli em vâo t'ornáram

Dos melhores does fcus í alli c'alçafte

In-
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Ingrato, CO qu'em ti enthefouráram ?

Ali torna ( dizem ) (]u'inda náo levafte

A coroa devida a eíTas tuas frontes.

Aííí noflbs amores dcfprezafte^

Quantos valles pifamos
,
quantos montes

,

Meu Bctancor , colhendo hervas , e flores I

Quantos rios bebemos, (quantas fontes I

Hora cantando a vida dos Paftores,

Que tu amavas tanto ; hora efcrevendo

Nos tenros troncos noflbs bons amores.

Oi]tr'hora htjm ouvindo , outro dizendo

Aquelles sáos confelhos, bons fegrcdos.

Com cjue hiValma , a outra alma eftava vendo.

Ouvidos fó dos Ceos, e dos penedos.

Das manfas aves, e das agoas claras.

Que nós ambos banhavam , cftando quedos.

Quantas verdades, e fimprezas claras

Guardareis fempre em vos , boíques fonabrios.

Ditofo tempo , fe me mais duraras !

Em fim ao rio a fonte, ao mar os rios

Correm ; mas mais ligeiras nciTas vidas

,

Que aíH nos pendem de tair. fracos fios

!

Rias náo fc dirá nunca que perdidas

Foram no Mundo tuas breves horas ,

Antes em melhor vida convertidas.

Ditofo tu, meu Betancor, que moras
Na eterna vida, na luz fempre clara,

Onde o fummo bem fempre vòs, adoras!

Quem fora tam ditofo
,
que cortara

Contigo effalto mar, fogindo o pcgo^
E contigo batendo alas, voara!

Ah que duro deíerto , e carcer cego
Fugifte, alma ditofa , c bem kvada
A gloria

, que eu chorando , mal te nego;
Antes fera de mi fempre cantada

A
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A ditofa hora, que ttim levemente

Te pfilTou a clía ercrna, alta morada.

De boca cm boca irá , de ^^enre cm o;ente

Sempre vivo teu nome. E aquelle dia.

Que aos ahos Ccos voaík eternamente,

M'enchtrá de íaudadc, e de alegria,

A M A Y O.

ELEGIA IIL

VEm Mayo de mil hervas , de mil flores

As frontes coroado, e rifo, e canto,

Com \^enus, com Cupido, cos Amores.
Vença o prazer á dor, o riio ao pranto,

Vá- Te longe daqiii cuidado duro ,

Em quanio o ledo mez de Vénus canto,

tis mais alva a menham, mais claro, e puro

Do Sol o rayo : eis correm miis fermofas

Nuvés aíu^cni:.ndo o ar groíTo , e efcuro.

Sae a branda Diana entre as lumiofas

EitTcllas tal
, qual já ao paftor fermofo

Vco pagar mil horas íaudofas.

Mar brando , íe-rcno ar, campo chcirofo.

Foge a Trifteza 5 o Prazer lolto voa,
O dia mais dourado , e vagarofo.

Tecendo as (jiaças váo nova coroa

De Myrtho á máy , ao íiiho mil Sprltos,

C) Fogo rclplandcce , a aijaba foa.

Mil vcrlos, e mil vozes, e mil gri;os

Tcdos de doce amor, e de brandura,

Hús s'ouvem , hus nos troncos ficam efcritos.

Ali fobcrba vem a Fermoíura

,

Após ella a Afftiçáo cega, c cativa

Quanto húa mais choroía, outra mais dura.

Ah
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Ah manda Amor aííi : aíli quer que viva

Contente a trifte , do que feu Deos manda

,

Defeja inda mais dor, pena mais viva.

Mas quanto o moço encruece, a máy abranda^

Eíla a peçonha, e o fogo IhQ tempera:

i

Aiíi fenhora de mil almas anda.

Ali o Engano em feu mal cego eípera

Hú'hora doce : ali o Encolhimento

Sem caufa de íi mefmo dcfeípera.

Aos olhos vem arado o Penfamento,
Náo voa a mais qu'ao qu'ali tem prefente,

E em tanto mal , tudo íic contentamento.

Em rifo, em fcfta corre a leda gente.

Trás o ícrmofo fogo, em que rempr'arde5

Cada hum, quanto mais arde, mais contente.

Manda \^enus ao Sol menham , e tarde

Q^ie fcus crcípcs cabellos loure , e eílenda 3

Qa'cm vir s'apreí]è
,
qLi'em fe tornar tarde.

Ao brando Norte , que aíTõpre , e defenda

Do ardor da fcfta a branda compmhia.
Em. quanto alçam de Myrtho trefca tenda.

Corre por toda parte clara , e tria

Agoa : cae doce fombra do alto Louro ,

Canta toda ave canto d'ci]egria.

Elia a neve deicobre, e folta o ouro:

Banham-na as Graças na mais clara fonte i

Aparece d*Amor rico thcfouro.

Caem mil flores da dourada fronte.

Arde d'Amor o bofque , arde a alta íerra,

Aos olhos reverdece o campo , c o monte,
Dclpende Amor ícus tiros, nen!iu/n erra,

Alil de baixo metal, algum do íino,

Fica de feus defpojos chea a terra.

Vencida d'húa molher , e d'hum minino.
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A D. LUIZ fernan:des
DE VaSCONCELLOS,
VINDO DA Índia.

ELEGIA IIIL

CLariíHmo Luiz , a nova vida

Por comú^ rogos bons cá bem tornado j

Fique a fortuna ma fempre vencida.

De todos igualmente dcfeiado,

Alegre a todos vês , e ás Mufas brandas

,

Que tu cantas também , de que es cantrJo.

Em quanto d'hum naufrag^io em outro andas

Das cndas , e dos ventos revolvido ,

E lentas efperanças de ti mandas

,

Outro Grego, ou Troyano náo vencido

Dos fcus duros trabalhos ^ nos tornafte

Aili inda mais claro, e conhecido.

Da fortuna, e dos ventos triuraphafte

Igual áqudies animofos peitos;

E como ouro no fogo, o teu provafte.

Náo irias íombras , náo os brandos leicos

Altos fpritos provam : que ociofos

Sc g*^ftam, e como cm cinza efcáo desfeitos.

Melhor comprados foram , ma'S cuftoíos

Aqueíles nomes altos, que inda foam,

Dos que virtude, e zsiorço fez famoíos.

Inda entre nós de boca em boca voam
De tanto tempo já os fpritos puros:

Inda de verdes folhas íc coroam.

Por duras armas
,
por trab.^Ihos duros

\^arios coilumcs, varias gentes vendo

Tornaram inda erguer fermofos muros.

Ho-
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Hora a fúria do bravo mar rompendo,

Hora os lançava a forte á praya imiga

Quanto mores perigos 3 mais vencendo.

podes entrar, Luiz 5 na hirtoria antiga

De tantos da fortuna vencedores,

Qi:e já ao teu alro fprito íè fogiga.

Rico vens de trabalhos , e louvores

Dignos dcíTa coiiíiancia inteira , e forte

Rara nos grandes Reys , e Emperadore&

IVlil vezes poíto cm duvido fa forte

Fizcfte fò ajudado do teu fprito

Enganos illuftriíHmos á morte.

Serás cantado pois, fcrás cícrito

Entre os claros fpriros d'altafama3

De que inda tanto ouvimos, tanto he díto«

Nova luz óéCtc á gloriofa chama

Em que os claros avós teus fempre arderam*

Que iá a leus filhos altamente chama.

Tu pois os juftos fados te volveram

A tantos olhos de ti faudofos,

E ós honrofos trabalhos íim poferam p
Deícanía já nos brâços amorofcs

De quantos com amor te fufpiravam,

E vive iloccs dias ociofos.

Por ti as Mufjs tríílit-s não cantavam;
Novos cantos entoam , novas liras

Para a tua leda vinda te guardavam.
Deixa, as iras de Marre , deixa as iras

Do tutiofo mar, c bravos ventos.

Em que mais males vifte, dos que ouviras.

Qiiieia agora os altos penfimentos.

Tuas armas pundura: enxuga as roupas.

Logra com paz teus bons contentamentos,
Bem deves á tua vida, fe a bem poupas.

Tomo I, GA
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A PÊRO D'ANDRADE CAMINHA
EM REPOSTA DOUTRA SUA.

ELEGIA V.

NAõ tinha viílo Sol daquellc dia

,

CVri'o meu fe me eclyplou, deixando efcuro,

Qnanto d'antcs alegre, e claro via.

Kem meu fprito, que no golpe duro

De todo me cahio, podia alçar- íe:

Nem achava á fua dor lugar fcguro.

E cfta alma defcjofa de folrar-íe

Deíle carcer cruel, qu'a tem forçada.

Tentava por fi mefma defatar-fc.

Aííi lhe ficou viva, aííi entalhada,

Mais qu'em duro metal, ou cm dir.mante

Aquella de mim nunca aíTaz chorada.

Quando húa nova luz fc pôs diante

Dos meus olhos
,
qual vem a mcnham clara

,

Rompendo as grollas nuvés de Levante,

Eu digo aquc-Ua doce, aquella rara

Melodia do teu verlo tam brando.

Cujo fuave fom todo ar aclara.

Aquella luz fermoía olhos alçando.

Vi novo dia , c Sol , que com íeu rayo

A trirte noite m'hia afugentando.

E inda provando erguer-mc, Andrade, cayo,

Combate ao fiaco fprito a dor antiga

:

E como a defafio cm campo fayo.

Jloftraftc á alma cílrada cham ,
que figa,

Conheço , amigo , minha grá fraqueza ,

De todo feu remédio cruel imiga.

Armiido tinha o peito de dureza

Contra mim meimo, e contra a poderofa,

E
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E commum Icy da humana natureza.

Arpera lemprc , e então mais ri^urola

,

Qiiándo hum amor de duas almas parte,

Conrra a que fica menos piadofa.

Andrade
, que farcy ? qii'a melhor parte

De mim perdi; hay pêra fempre iriíle,

Qr;e cobrá-la náo vai já força ^ ou arte!

Aquellc doce fogo , cm que me vifte

Contente arder fobcrbo do meu fado,

A que já cantos mil alçar me ouvifte

:

Aquclle nó
,
que docemente atado

IVle tinha em fuave jogo, cm prisão leda,

Tam cruelmente aíK me foy cortado

!

QLicm de tam alto deu tam trifte queda?

Ficando fó por feu remédio a morre ?

Q5_itm íuas juftas lagrimas lhe veda í

E qual fera hum coração tam forte

,

Antes bárbaro, cru, e adamantino.

Que golpe tam cruel não quebre , ou corte í

F pude cu ver, Marília, o teu divino

Spnto d'amor todo, e de brandura

Djfemparar teu peito dclle digno?

Fv pude eu ver aquella fcrmofura

Dos teus olhos, qu'os ares fcrenaví,

Ficir-me aííi ante os olhos cega, e efcura?

E aquella doce voz, que mVncantava
En rc rubis formada , e perlas finas

Qii'os mais furiofos ventos abrandava,

E mil outras, náo humanas, mas divinas

Graças aíli enterradas num momento,
Que de mil annos pareciam dignas ?

Ah falfos bens I quem crera qu'eram vento
Tantas verdades, tantos bons amores
Inda d'oU[ros mayores fundamenro ?

Crelcei mágoas crutis, e crcfcci dores,

Gii Que-
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Quebrai o vagorofo , e tríllc fio,

Qii^cilonga a cruel Parca em fcus lavores.

Levou-me a dor , Andrade , mas confio

Qae perdoarás à força do coftume,

Mais poderofa , quando a contrario, .^
Vi com tua claridade novo lume,

Abrio-fe-me o Cco todo , e ali vi cfcriro

Quanto teu douto vcrfo me reíume.

Alcei os olhos c'um piadofo grito.

Pequei, dilTe, fenbor : ufai piedade:

E deça novo esforço ao traço fprito.

Vença a razáo a tam cega vontade,

Levante hum alto muro de paciência

,

Deixe já as Tombras vás pola verdade.

O qu'o tempo obra ao longe , obre a prudência

Com cedo : ( aííi me dizes ) nilTo pofto

Faço já á minha dor mais refiftencia.

Enxugo os olhos , contrafaço o rofto

,

O fogo porém dentro lavra, e arde.

Eft'he da minha vida o fó meu gofto.

Fogc-me a moríe; mas por mais que tarde,

Efta alma em fua prizáo fua hora efpera,

Que pois náo veo enráo já me vem tarde.

Quem m'aquella ditofa tftrcUa dera

Dos teus tam fan£los pays ,
qu'ambos hiVhora

]unrou nos Ceos cm mor amor do qu'era

!

Quem íe já viffe onde Marilia mora !

Lá nos Ceos mais amiga , e mais fcrmofa

:

Qu**outra coufa fufpira tft'alma , ou chorai

Inda a vejo de mini lá faudofa

,

O caminho me mcílra , a máo m*eftende ,

Toda rifonha ^ e toda graciofa.

E o rayo aparta , que me a vifta oífende

Daquella claridade Impiria, e nova,

Qu'glho mortal náo vê cá^ nem comprende.

;sáo
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Sáo (me diz) fendas obras certa prova

D'alma5 qii'Éfte lugar alto defeja.

Deixa lagrimas vás ^ a alma renova.

Se m*amas (ami^o) o amor feja ' -

Confervares lá bem tua vida pura

Tc Gu'o Senhor te chame , e eu cá te Veja.

Aquella, que chamavas fermolura

,

Voy fombra vam , tornou-lc , o qu'era 3 cm terr.i.

Outros mais alros bens de cá procura:

Aos faiíos bens do Mundo os olhos cerra.

A AFONSO D^ALBOQUERQUB
EM LOUVOR DOS C0MMENTARIOS5
que compôs dos grandes feitos de feu pay.

ELEGIA VI.

AFonfo d'Alboqiierque ,
por ti efcrlto

Teu clariílimo pay vive , e florece ,

De quem co nome hcrdafte efs'alto fpritoi

E o teu branco Carvalho reverdece

De mais fcrmofas folhas , novas flores 5

De que inda feu real tronco fe guarneccJ

Fizefíe teus , os feiís claros louvores 5

Dando-Ihe eterno aíTcnto entre a memoria
Dos grandes Capitães, e Emperadores.

E renovafte ncUe a antiga hifloria

Do ;^rande Macedónio, que parece

Moílrar inveja delia nova gloria.

Com quanto já de longe rcfplandece

Seu rayo , e a tua nua , c cham pintura

Nova aos olhos do Mundo fe oíTercce^

Veftida de fua própria fcrmofura,

Náo de outras cores vans, e lifongeiras

G iii Apa-
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Apircce a verdade clara ^ e piira.

Tcílcmunlus foráo as Reaes bandeiras,

Qje vencedoras vio o Sol Oricnre
Lá nas prayas do mar mais derradeiras.

De Períia , e Arábia a tributaria gente
Viram de fcu defpojo íis prayas cheas

,

E do bárbaro fungue a grá corrente.

1 uivaram o Nilo, o Gangc ^ o Hydafpc as veas

\^endo ahas foitalczas kvanradas,
E o vencedor pcndáo cntr'as amcas.

De Meca ss porias té então cerradas

Tten-êram ver-fc, náo fomente abertas,

M-s do grcinde Alboquerque conquiíladas.

Q^ianias Ilhas, e terras delcubertas

Fí^nm p-T el!e ao Mundo? quantas minas
D'oiiro té li a todos enciibertas ?

Ojiem mais glorioí^.s fez as Reaes Quinas í

Q^ em o Portuguez nome mais fimiofo

Com mais vidurins de triumpho dignas

J

Ciifado Capiíáo , e venturofo
,

S^3, morte náo cortara teus intentos,

Q^iC fruiro inda nos deras tam fermofo

!

A ti fe devem os alros fundamentos

Do Oriental Império ,
qu'inda <lura

Firme entre tanto mar , c rantos ventos.

Náo pode a inveja a clara fermofura

Kfcurecer da tua viva fama
,

Por mais que contra ti s'armallè dura,

Rcmpeo o rayo da tua alça chnmma
As vás névoas: venceflc , e vê s'agcr3

O teu tam alto fprito, qu'o Mundo nma.

Inda hoje Roma, inda hoje Grécia chora

Dos íeus bós Capiiáes prémios eícuros:

E mortos os fufpira, honra, e adora.

Quantos trophéos alçados, quantos miuros

Re-
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Rotos a fms viclorlas fe trocaram

Defpois a muitos cm dcfterros duros

.

Nunca^ igualmente fc
g^í»^'í°f^,„^,,e

Em vida os altos fe.tos
: \^'^l^,,^^.

Seu verdadeiro prem.o , e ho""
J^aram

Louvou-fe , agora elpanta o peito tor e

DoteuWftrcpay,aakapac,enc^.

Qi>'em tudo lhe detJtam d, ofa_ forte.

Efwnta a oulad^a com a P™'i"';^'^' „
Oue iuntas nelle igualmen.e vençam

,

A«nftancia, « idílica , a commcnu^^

Defprezando as vás vozes, q«« /"F
^o

Ó nolTo bem, tudo venceo fofrenu^

.

aue prémios a efte Fábio fe dcv.ami

Oji^to fuou, quanto foft|°J'~

Náo falo no^^àlt^o premio que ao dw.no

Sprito Teu nos Ceos lhe fera dado,

ije que por obras náo parece md.gno.

Falo nl terra, em que nenhum eftado.

Nenhum titulo illuftre içual feria

A honra de o ter também ganhado.

Toda piedade, c amor, que 'e/'^^'* „^ .,.

De tal filho a tal pay, tens bem comprido,

Tornando-lhe a fua noite em claro dia.

Náo cftà toda honra no fepulchro erguido.

Maufoléos aos mortos náo dao vida,

Que em fim tudo por tempo he confumido-

Mais he vencer o tempo , e ter erguida

Húa viva eftatua contra a morte, e delia

Triumphar. D'ambos iá fica vencida j

D'ambos direi ditofa a clara eítrella.

Giv Aj
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AMOR FUGIDO.
DE MOSCHO.
ELEGIA VIL

COrrendo òs prauos vay , corrcnJo os montes
Cabello folto ao vento y dos pcs nua

^ -J

Deixados os fcus banhos , e íijas fontes

,

^

Em bufca de Cupido a tiifte fua

Máy 5 e cativa Vénus, voz em grito

,

Sufplra, c chora, c canfa , e geme, c Tua.

O filho , minhas forças , meu fprico ,

(Grita) meu fó poder, minha alegria,

Por quem meu nome he iam cantailo , e efcrico 1

Onde te fodc aíK cego, e Tem guia?

Onde minino, e íó por mil defenos

Meu fó prazer, e doce companhia?

Em toda parte tens imigos certos

,

E tu voando vás com as leves pennas,
Náo deixam raflo teus pados incertos.

AHi deixafte Nimphas, c Camenas í

Aííi meus doces cantos, e inflrumentos?

As fontes frias , ribeiras amenas ?

Tornay-me meu Amor, fe o levaes ventos.

Tornay-me meu xA.mor, fe o banhaes agoas.

Solray-mo , fe o lá ten;jes ,
pcnfimentos.

As frias neves, as ardentes tragcas,

Em que tremeis, e ardeis; temperarey,

Doam-vos os q^ie ouvis as minhas mágoas.

Nimphas ,
por hum prazer, mil vos darey.

Faunos , eu pagarcy voíTjs amores.

Tornay-m.e o Amor ,
que eu vo-lo tornarey.

Abri volTas choupanas, meus Paftcres,

Defcobri-mc, fe o tendes, meu thcfouro,

Eu
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Eu o farey piadofo a voíTàs dores.

Bons finaes rem mfu filho : crefpo , e louro >

Náo muito alvo do corpo, a cor parece

De vivo fogo 'y e leva aljaba d*ouro.

Qiiem inda o não vio bem , nem o conhece

Náò crea á fua idade , á Tua brandura ,

Quando mais manfo eftà , mais s'encruece.

Velho na idade , moço na figura

,

Jog^ 3 graceja , e ri ; e entre rifo , e graça

Almas fere ; as feridas são fem cura.

Náo ha virtude
5
que náo contrafaça,

E nelle não ha virtude , nem vergonha,

E fempre buíca onde mór mal vos faça.

Pequeno corpo, grande, e má peçonha,
B-aço pequeno, a força de Gigante,

Cego, e náo erra onde fua féta ponha.'

Quem ha, a quem fua mão deftra não efpantc?

De que treme inda lá o Reino efcuroí

Tu Proferpina o dize, Orpbeo o cante.

Tem afãs , com que voa pelo ar puro.

Alíi voando vay, e vay ferindo,

Náo vai defenfa , ou arma , ou forte muro*
D'hua parte, e d'outra vãò caindo

Mil mortos, mil feridqs , chea n terra.

Os clamores epi vão nos Ceos fobindo.

He nú 5 e pobre , vive da fua guerra j

E fendo a todos tam claro perigo.

Quem menos o ama , e honra , cuida qu^erra.

Também da própria may fua he imigo.

Como? e náo me ferio? pois entregay-mo^
Que nunca fareis delle bom amigo.

S'accrtardes de o aver á máo , atay-mo,
Náo ajaes de fuás lagrymss piedade ,

Que chora, quando quer, chorando day-moí
Nem com branduras vos mude a vontade

:

G V En-
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Então lhe hnçai mais fortes' cadeas 5

Olhay, qu*crra brandura he crueldade.

Que vos prometta os mares, e as áreas,

Náo lliocreaes, náo lhe queiracs feu bejo,

Que hi tem o fogo, qu*arde em Tangue, cveas,

E cega os olhos , engana o defejo.

AMOR PERDIDO.
DE A N A C R E O N T E.

ELEGIA Vin.

ERa alta noite, quando defcanlava

Dos trabalhos do dia a humana gente,

E já á mão de Boote Urfa virava.

Amor me bate á porta ; eu impaciente

Quem he , digo , o que bate a tam más horas ?

E mea for.o me quebra cruelmente?

Abrc-me (diz) quem quer qu*es ,
qu'aqui moras,

Qo'eu fou Cupido, que perdido ando

Por efta cfcura noite aíli a deíúras.

Q^^cm me recolha, e aquente ando bufcando

Morto de frio , da chuva orvalhado

:

Náo te temas de mim minino brando.

Ergo-me á prella : e de mágoa cortado

Lume acendo , abro a porra , entra tremendo

O moço todo frio, c enregelado.

Vejo que de feus ombros vem ptndendo

Húa aljaba , vejo arco , e an.^3 vejo

,

De nada dillo entáo me cfíou temendo.

Ao fogo o ponho, o enxugo, o abraço, e bcjo.

Aquenro-lhe entre as minhas as máos íuas.

Sirvo com todo amor, e bom defejo.

Àlimpo-lhe a agoa
, que das carnes nuas

Dos
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Dos fcus louros cabellos corre cm fío 5

E fofres ( digo ) Amor , noites ram cruas ?

Em quanto o amimo, em quanto delle fio,

Eftá calado j e quedo: e em quanto o fogo

Lhe aquenta o brando corpo , e vence o trio.

Tanto que aquece , toma o arco logo

,

E provar quero, diz, fe danou a agoa

Meu arco; e arma-o, como em rifo, e jogo.

Em mim o defarma : em mim húa viva fragoa

Se acende : e rindo prtftesmente voa

,

E inda o cruel dá mágoa fobre mágoa.

Folga, ó hofpede (diz) com a nova boa.

Que bom levo meu arco : fica embora.

Mais duro fou do que meu nome foa.

O bem
, que me fizefte , cm ti o chora.

A SANTA MARIA MAGDALENA,

ELEGIA IX.

A Queila, a quem foi muito perdoado,

Porque amou muito ; o peito em fogo , cm agoã

Os olhos , a alma toda num cuidado j

Aquella fanta pedra, e viva fragoa

Do feu amor fe vay , os Ceos , e terra

Enchendo de fufpiros , e de mágoa.
Mas no piadofo zelo a tenção erra

D'ungir o morto , não de efperar vivo
Quem fez com a fua á nolTa morte guerra.

Quem com fua prisão o Mundo cativo

Libertou do poder, e tyrannia

Do cfcuro reyno^ e fogo fempre vivo.

O vco do templo roto, em noite o dia,

As pedras, o tremor, geral trifteza

Mais que homem o confeíTava^ c dcfcobrb.

G vi Ná
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Nn morte a vida cftava, a honra, e riqueza

Em pobreza 5 c infâmia: a certa gloria

No mór dciprczo pofia, mór baixeza.

Mas já os ricos deípojos da vidoria

Aos Cíos levara, e abrindo a immortal vida,

Gloricío fim dera á fua hiftoria.

]à d*aquella luz clara, que efcondida

Andava, os claros rayos feus foltando,

A fanca humanidade era veftida.

MADALENA, qne a cftrada vay pifando,

Por onde á morte foy, por quern íufpira,

A alma ao qu'os olhos vem eftá fó dando.

De faudade chea , e chea de ira

,

Do fcu amor, da cruel genre fera,

Daquclla terra alma , r^em boca tira.

Se por homem ío o chora, que fizera

Alumiada d'outro novo fprito,.

í^c quem llx) deu defpois , então lho dera ?

Falece já agoa aos olhos, voz ao grito,

Arde toda em amor, arde em lembrança

D'aquelie
, que em lua alma traz ercrico.

Leva pintada a viva femelhmça
Ante os olhos, do feu rofío fermofo,

Em que a ira defpois fez cruel mudança.

Aqui defcabellado, aqui choro fo

,

DiZjhia o meu Senhor; aqui defpido

Pareceo ante todos laftimofo.

Co pefo da grá Cruz aqui cabido

De feu ianque , fuor , e pó cuberro 5

Aqui entre dous ladroes nella eftendido.

Co fprito quebrado , o pçlto aberto

Hora cae MADALENA , hora efmorece.

Chega ao fepulchro , Sol já dcfcuberto.

Bufca o Iggar, a pedra reconhece.

Quem a revolverá i eis torna ao pranto.

Más
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Mas a fanta tenção Ocos não fnlece.

Eis 3 pedra revolra , eis novo efprinro :

De neve, c Sol vefíido hum Anjo claro

Eftá Tentado no fepulchro fanto.

Diz-lhe que rcfurgio feu doce, e charo

Senhor, c co alma leda vay correndo

Confolar do bom PEDRO o delamparo.

Ella torna com eile , e inda não crendo

Tamanho bem, fo fica no moimento
Em vivo fogo os olhos desfazendo.

Ah MARIA , levanra o penfam.ento.

Porqiie entre os mortos buícas c]uem a vida

A terra trouxe, e tem no Ceo o âíTento í

AcjTielIa piedade concedida

Tam larga 3 teus errores, como agora

Parece que he de ti mal entendida í

Qnem teu Lazaro morto chamou fora

Da fepultura
, jà de quatro dias,

Como tua pouca fé por fó homem chora?

A qtjantos olhos luz, a quantos vias

Dsr máos, e pés, e lingoas, que cantando

Delle hiam altas grandezas, que tu crias?

O unguento, que eftavas derramando
Sobr'a fua cabeça, náo moílrava

Que em vivo jà o eftava fcpultando?

]á âquella grá carreira, que clperava,

Correo com grá viííoria p grã Gigante.

]á o templo reftaurou, q^ue derribava.

Vencedor gloriofo , e triumphanie*'

A túnica deixando dada em forte

Se vcftio d'outra nova de diamante.

]á o vendido Jofeph , já o Sansáo forte

Prelo , o grã Jonas na Balea metido

,

He livre^ as portas quebra, mata a morte.

Como manío Cordeiro oíFerecido

Por
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Por fi á morte, como ^ráo Lião

Vence o tribu de Juda promcrtido.

O ludario, e Jcfp-jjos, que hi vès, dão
Claro final

, qiií como verdadeiro

D^os íc ergueo Dcos, o ceu temor he váo.

E a Cí:ililea, dlíTè
,
que primtiro

Iria ter que os feus ; da mão dereita

Do pay virá no dia derradeiro.

PiiUJofo Senhr,r 5 de amor foi^cita,

Inda que baixo amor, s'cngana, c cega

MARIA, mais náo ve , mais náo fuípeita.

Inda cos cr.wos teus fua alma prega.

Reprefenca-lhe a dor , *c faudade

A humana viíla , a mais a!ta lhe nega.

Mas tu também movido de piedade

Das lagrimjs
, qu'em ti náo sio perdidas,

Lhe enche , do qjac defeja , fiia vontade.

Náo podem
, grá Senhor , fer comprendidas

Tuas grandezas, entende-las-ha

Por ti, Deos, Jogo delia leráo cridas.

Chorando no moymento por ti cftá ;

Mandas teus Anjos , lu também pareces.

Q^ianto alcança de ti quem fe te dá

!

Ah MARLA, quem amas, não conheces?

EíTè hc o grande hortelão, o que planta avinha.
Em que tu teu jornal também mereces.

Tal forma á tua fraca fé convinha,
A vifta fe t*encobre, "à voz s'acla''a,

A voz, quVnrti ram branda força tinha.

Aquclla fermofura aos Ceos tam chara

Náo 3 podes tocar té de luz nova
Teres a vifta, e alma inda mais clara.

Em teu fprito a antiga fé renova.

Efte hc o qu'antes fohlas Deos chamar.
Torna a feus irmáos já cQ'aIe2re nçva.

Di-
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Ditofa j
que primeiro a podes dar

:

Por ti fua divindade s*apregoa

,

A elles 3 human-dade quis moftrar.

Ditofa, que tam alta , e grá coroa

De gloria mereceite ! ah grande amor,
Qu'a lanto chega, a ramo íobe, e voa!

Gloriofa MARIA, eííe fervor,

Em que tua alma ardia, a grã corrente

5

Em que a lavafte pêra o grá Senhor,

Inflamme , e abrande a fria , e dura gente.

DAS EGLOGAS.
A R C H I G A M I A.

E G L o G A í.

Cajlilio. Serrano*

^J O tempo
, qu'o cruel , e furiofo

^ Imigo dos Pafl:ores, e dos gsdos

,

Da terra, e das Tementes bcllicofo

Marte 5 fegundo contam , por peccados

Do Mundo , conrra o Mundo tam irofo

Delceo, que té os lugares mais fagrados

Alíi com íerro, e fogo commetceo
,

Que tudo de ira , cinza , c fan^ue encheo.

Nas derradeiras partes do Occidente ,

Onde o Sol de canfado fe refaz

De nova luz, pêra a tornar á gente
Donde ie parte

,
que ás eícuras jaz

,

E pola que ali deixa , outra cxccUentc
Leva, e muito mais clara da oue traz,

O pacifico JOAM , e piadofo'

Rey-
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RcvnnVii então, no Mundo gloríofo.

Eu digo aqucUe Rcy de grandes Reys,
Qnc dcfdo Tejo muito alem do Nilo

Com fuás armas obrigou , e leis

T' nú-Io todos por feu Rey, c fcrví-Io.

Filho daqu?lle, que no mar vereis

Em Balea íentado, ou Crocodilo

Em lugar de Neptuno, c feu tridente

Na máo 5 como feu Rey , e de íua gente.

Foi cíle Rey dos Ceos á terra dado

Para remédio da que le perdia

Paz já no Mundo : nunca tam cerrado

Etlcve Jano , que d'antes fohia

Abrir íe a cada palTb^ no paliado

T^mpo , que em ira , e ódio todo ardia.

Aílí prefa em cadêas teve a guerra,

Q^;e fò paz reinou fempre em íiia terra.

Cantavam os Paftores deícanfados

Pelos valles, e campos tam fcguros,

De fi 5 e de Teus rebanhos delcuidados,

Como qncm não temia os máos, e duros

Imigos, de que foíTem íalteados.

Suas choupanas eram forres muros.

Seus verfos. e cantigas todas eram

Louvar o feu bom Rey, que os Ceos Ihesdéranit

Crcfcla a groílà efpiga , e fe fegava ,

Derpois que já quebrava de madura,
Daquella mcfma máo , que a ícraeava

:

Pafcia o gado gordo da verdura

Da Terra , que royda fe queimava
Para lhe renovar Tua poftura

,

As agoas claras tam livres corriam

,

Quam livres caminhantes as bebiam.

O claro Téjo 3 Douro, IVIinho , Odiana
O mar feguramente váo bufcando.

Não
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Nao os feca o imigo , não os dana

,

Lerdos vão duccrT.ciue murmurando.

O Tom dos quaes tambí^in- fcgue Diana,

Que 30 longo com fuás Nimphas vay caçando.

Sohia ali fazê-lo , mas agora

Em outra parte já com Palias mora.

Em outra melhor parte, que parece

Que mais qii*as outras rodas lhes convinha 5

Onde o claro Mondego ,
quando crcíce ^

Inveja faz ao mar ) onJe a Raynha
Seu templo facrofando, que hi parece,

Cuni feiís milagres honra; cnde fe vinha

Tomar antigamente a alta coroa,

Daquelle, que daqui tomou Lisboa.

Aqui Palias , e Phebo fe fentàram.

E efcolhendo na terra feus aílèntos

Os mais doces, e frefcos, começaram
Aos hom.és levantar os penfamentos

A coufas
5 quí té li nunca cuidaram

Cegos fó de fcus cegos movimentos

,

Os Ccos, c as Eílrclla^, que náo viam,

Já agora as fabem ver, d'an[es as criam.

Mas Vénus
,
que também d'antigamente

Tinha toma.io polTe deiL terra

,

( Que inda hoje fe vê nella o innocente

Sangue da branda Nimpha, ódio, e guerra

Do pr.y CO filho ) trlRc , e defcontente

Temendo as mores Deofas , a hua Serra

Se foi CO fcu minino, e ali ciperou

Tc que hua , e outra Deoía a viGtou.

Náo he nolTa tcnçáo tomar-te o teu

,

* (Lhe diz Diana) nem Minerva vem
Pêra iiTo : mas fe queres tu , e cu
Cem elia aqui vivamos: náo convém
Que huma queira roubar á outra o feu 7

Quan-
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Qnanro cada húa de nós rodas rcm
Junremo-Io aqui ncíla lua Serra,

Daqui fó mandaremos toda a terra.

E Phebo com leu canto ajudará

Amar-nos mais a gente, c mais tcmer-nos.

Com "ua doce lira forçará

Os Tygres, e Liócs obcdcccr-nos.

Tc que aquella JOANA, que virá,

Nos force irmo-la ver, cm vez de ver-nos.

Iremos mais feguras, mais honradas

Todas três indo junras , qu'aparradas.

Náo pode já tardar, rcu filho o í^^be, -

Que nunca a deixa, nunca mor façanha

Ftz, que ferí-Ia: razão he qu'acabe

De moftrar hum tamanho bem a Hefpanha^

A todo Mundo, ao Mundo todo cabe

Parte, náo he fomente ella, e Alemanha,
O grande Oceano o diga , diga o Nilo

,

Náo podem Eufrates , Gange, e Indo encubri-lo.

Pêra vodas ram grandes bem parece

Que, Vénus, já daqui nos percebamos

j

Hum tam alto Himinêo não merece

Que da maneira d'outros a clle vamos.

]á Phebo fc exercita
, já guarnece

A curva lira, á qual fempre cantamos,
Irão as noíías Nymphas, vão as tuas

Cantando ao fom da lira as graças fuás.

Todas dcfta maneira concertadas

Váo-fe logo as três Deofas polas mãos,

A qual mais alva, e loura, aííí travadas

Com feuí roftos alegres, peitos faós.

Mui diíFcrentes daquellas palTadas

Iras nafcidas de appetitcs váos.

Por onde quer que paliam , váo caindo

Mil flores de qu'o cháo fe yay cobrindo.

A-
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AqufUa fonte antiga , que hum fçrrano

Fez de iàgryrníis iua^ C<^u^ antes era

Hum 2;rá penedo duro) Lufi ano

Paftor^^ que nOa f.rra ie perdera;

j

(Secundo contam) fcz-lhe tal ens^ano
' Amor, que ncíia íonre o convertera,

O corpo em agoa ali fícou desfeito

,

Do fprifo não íe labe bem qu'he feito.

A a^na dcfta funte vay chorando.

A quem deixa cfquccer o fprito nella

Parece que por l.esbia víjy chamando.

A quantos acontece yr ter com ellã

Náo fey de que fc ali vão namorando

:

Não fey que le lhes nafce fó de velia.

Os olhos poílos n'agoa 3 aos penfamentos

Vem I020 hus amorolos movimentos.
As hervas ali mais que em outra parte

Parece que enverdecem i úi mais cores

Parece a Natureza que reparte

Pelas frefcas boninas, pelas flores.

Ali nunca parece que fe farte

De chorar Philomela os cruéis amores.

Ali juntas as Deofas fe fentáram

,

E a ludo nova graça acreccntáram.

Pondo fcus ricos arcos, e veftidos

Aq:iclles brancos corpos níis mofírárani'
Ao Troyano Paris já dtfpidos.

Os feus cabellos foltos fpiráram

Hi-m odor
, qu'a ncnhus morraes fentidos

Nunca chegou , e aíli na fonte entraram,
Qirhe d'cn;áo pêra cá delias morada
Mas d'húa íó, das outras cmpreílada.

Como á fagrada fonte ali cada hora

Os Pafto;es váo ter, efte fufpira

Efte tange, outro canta, o outro chora,

To-
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Todo? ali Amor levn , e Amor vnfpira.

Ali doce bnndura d'almas mora.
Que todo pcnílimcnro baixo tira.

Doct'«; sáo os' queixumes, doce a dor.
Doce agoa , doce fogo , e doce amor.

Serníio acontcceo, que iodo hum dia

S'.ichou ali como clie cofíumava ^

O pianto, qu'eniáo fez, derreteria

De pedra hum coração; bem sVnxcrgiva
Na icrra

, qu'no redor humedecia
Das agoas , c]ue dos feus olhos lançava.

Quando o am'go C:ftiIio ali chegou,
E vendo-o tal , cem mágoa aííi falou.

CaJ}. Amor cruel ! que já nunca te fartas

De noíía morre , dizc porque aííi

Hum triftc coração d'hum corpo apartas ?

Eílc corpo, que tens lançado ahi

,

Menos re á de fervir morto que vivo

:

Dá-lhe alma , e vida ao menos para ti.

Mas ah que digo eu triíie ? também íirvo

A quem taes pngas dá: também mas dão,
Hay doe-fe d'hum cativo, outro cativo.

Serrano amigo, tu náo ves o chão.

Onde cftás, que de Teco, qu'antes era,

Tam húmido tens feiro f dá cá a mão.
Levanta-te, levanta-te: quifera

Que te vira tua Lésbia qusl cftás,

A ver le a morre, ou fua máo te dera.

Serr. Hay, hay, Caftilio amigo, hay.

CaJ}, Qjje has?

Serr, Náo fey: Parece como que te trazem

De dentro defta fonte.

Ca/l. Onde le vás ?

Serr. Mfis eu eftava fonhando.

Cajl, Olhay que fazs;m ,

Ef*
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Eílcs douJos amores ; eu diria

CVe al^us encantamentos nclles jazem.

Serr. Náo íey que hora iíto foy , que bera te ouvia:

Mas náo íabcrcy dar te de palavra.

Em outro Mundo cftava , outro Ceo via.

Que meo me darás pêra que eu abra

Efte meu peito ? e lance delle tora

Eíia peçonha, que aííi nelle lavrai

Ves-me aqui vivo , e sáo : daqui a hfi'hora

Não íey le me verás ; vay-fe-me a vida

Em fogo, em vento, em agoa, que alma chora,

A memoria de mim trago perdida.

Muitas vezes me bufco, náo me vejo.

Minh'alma de mim mcín;0 anda fugida,

Ho^^a aborreço o campo , hora o deiejo.

A frauta, que me alegra, m'entrií'cece,

Eu a mim mefmio ás vezes me íou pejo.

Vês tu eílã herva como reverdece

Co Orvalho frefco, e quanto mais á fonte

Se chega, tanto mais verde parece?

Vês o rio, que vay de monte a monte
Carregado de roubos, e queixumes,

Que hora ameaça, hora náo lotre a ponte?

Vês agora n'aJdea bós coltomes ?

Hils roílos brandos, rifo, e bom amor
Fora de más fofpeiras de ciúmes í

Verás daqui a pouco vir o ardor

Do Sol, queimar as hervas, e fecar-fe

O rio , o campo , a herva , a folha , a flor.

Veras na noffi aldea vir mudar-fe

Aquelic livre', aquclla boa foltura

De vida, cm hum d'outro náo íiar-íe.

Que poderás já ver, que tenha dura?
Muda-fe o tempo, e o Ceo. O gndo hora anda
Morrcndo-te de fome, hora em fartura.

A
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A c]ue dizes hora ilío i me demanda

:

iJigo, Ciiftilio
5 quVu fó vivo firme

Em minha dura eltrella, í]uc me manda.
Que )á cuidei daqui por vtzts yr-me

,

Em o cuidar íómentc me tornava.

Morria já, ícm me partir, por vii-me.

O corpo como yria, onde ficava

Prefa, e cativa eft'alma já de tanto?

Ria-miC entáo de como m'enganava.

Efta fonte ouvio hoje aqui meu pranto:

E como fe o fentiíTe, parecia

Oirajudava entoar tam trifte canto.

Hora fazia paufa, hora corria

Com murmúrio hora gr;.ve , e hora agudo ,

DifTeras qu'algum fpiito ali avia.

Em fim canfey. Eftivc hum cfpaço mudo.
Tornei a cometter yr mais avante,

Náo pude : antes perdi o tento a tudo.

Cajh Agora crco que nada ha ,
qu'cípante

A quem muito ouve, ou vê. Já ouvi dizer

D'hfía ave, que náo morre, fem que cante,

D'outra tambcm , que quando quer morrer

Ajunta os páos, com as aíás fere o togo,

Qneima-fe ali, e dali torna a nafcer.

Tomava eu ifto, quando o ouvia logo

Por fíbula, e por graça: fenáo quando

Eu mefmo hum dia vim cahir \\o j
>go«

Efte meu fopo ( dizia cu) em que ando.

Quem mo faz hora ? cu mefmo que me inflama i

E;;: eu o atiço, eu me vou quiíimando.

Dos olhos de Crinaura nafce a chamma

,

Em qu'eu ardendo cftou nas priloés d'ouro,

Qu'Aníor cabclíos íal amente chama.

Nunca já de mim foy o bravo Touro
Ap^^rtado das vacas tam temido

Em
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Em campo rafo fcm Carvalho , ou Louro.

j
Nunca o efpantoío Lobo perfcguido

Dos importunos C.;és , o Porco fero
,

Que cfcumando vem Tangue embravecido,

'Como me he feu rofto : âs vezes quero

Elperá-lo, nâo pollb ; logo cayo.

Ali enráo da vida deícípeiO.

\^cjo tornar cad'anno o alegre Mayo
\^eíl:ido de mil flores de alegria

Hfis fe alegram d'over, mas eu defmayo.

Lev^-me a morte logo á fonte fria,

A\i em meu canto triíte me desBço,

Que inveja áquclla trifte ave faria.

Wns não íey como dahi a pouco nafço

De novo tal, que cu meímo me pergunto

Quem. fou ,
qíic bufco ,~ ou quero aqui, que faço ^

Dirolo aquelle , a que al^ú'hora junto

\^co todo feu mal :, e já acabou

;

Mss eu nem vivo fou , nem fou defunto.

Sen. E nunca ouvifte tu
,
que o mar gerou

D'Amcr a cruel máy r porque i'efpantas.

Se a cruel condição do mar tomou ?

Qu:4ndo tu na bonança alegre cantas

( Se algii'hora a tivefte ) eis vem as ondas
Mais altas do que tu tua voz levantas.

Vay hora enráo bufcar onde te efcondas

Daquella furiola r^mpeftadei

Nem com quem faies ha , nem a quem refpondas»

Ca/f. Quando de dentro d'agoa , ó crueldade]

Nalceo o fogo
5 que nos vay queimando^

Que remédio cfperamos í .que piedade í

Mas conta^me o teu fonho ; alli enganando
A dor defta cruel chama ellartmos,

O pcnfamento ao duro Amor furtando.

Sen, Pêra mór noflb mal lho furtaremos.

Por-
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Porque acode clLfpois tam furiofo

,

Que quer quj todo temj^o lhe paguemos»

Mas cík* lonlio 5 amigo, mihgrolo

Dirá<í que hc. Parecia que no centro

Delfa fonte lá dentro me levavam
,

Como que m'cnganavam ; mas diziam

Duas Nimphas, que me hiam companhandi •,

Serrano, náo chorando, mas contente,

E rindo has de ir í gente ^ que te chama,

Pêra dares cá fama do que vires.

D'em ramo prazer rires náo tens culpa.

Que o tempo te dcfculpa. Eu me calava.

Porque aíli me eipantava do que via

Qiic qiiafi o não cria. Ao pé do mente
Debaixo deíla fonte folapado,

Náo fey como levado fui das duas

Nimphas, que pelas fuás máos me tinham,

Elias fós me foílinham , e me guiaram

Até que me deixaram onde eftendcndo

Minha vifta , tremendo, a todas partes.

Vi coufas d'oiitras artes, e maneiras

Tam novas, e eftrangciras, como era

Eftar a Primavera ali mciida

Aíli como elcondida. Tal verdura

Em campo, nem pinrura náo parece.

Qual dentro ali Horece. Hum campo cháo

Morada do Verão, das mais fermofas

Hervas, e mais chelrofas flores chco

Se faz ali: e no m,eo iftá dia tbnre

Cercada do alto monte, que ò rcJor

Parece muio mór do que ca agora

A vida vê por fóra. Ali nafcia

Efta a^oa nua pia de criftal

Laurada de hum metal mais fino que ouro

,

De Palma, Myrtho, e Louro rodeada.

E
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E hila ave namoradíi em cada ramo^
(Eu fonho a ifto náo chamo) aííi cantavam

Que todo ar Icrcnavam. Ao doce canto

Floreciam entre tanto novas flores

Pintadas de mil cores; e hús fpritos,

Amoroíos fpritos I qu'inrpiravam

Por todo ar
5
que voavam^ doce amor;

Ali gado, ou Paftor nunca chegara,

Qí-ie logo s'cnxergára nas pegadas.

Nunca foram piladas, nem colhidas

Aquellas bem nafcidas hervas
, plantas

De diíferenças tantas, nem geada,

Nem do Sol tinha entrada ali o rayo.

Perpetuo Abril, e Mayo pareciam

Que ícmpre ali viviam, Húa daqiiellas

Ou Nimphas 5 ou Donzellas, vè, paftor,

Dizia , fem temor o que quiíeres

,

Qiie,aqui fó ha mulheres, náo rccees,

Ry, folga, náo prancces , como fazes

5

Aqui Amor, e pazes, e prazeres

\'ivem j vèi os tangeres, que lá íoam
Quam docemente toam ? INMmphas são

Das Deofas, que aqui eftaó Palias, Diana

j

B \'enus
, que a JOANA , que já vem y

Fazem fcifa. Porém lu eftás canfado

:

Daqui ledo , c deitado ouvirás tudo.

Ficava ei] como mudo. El la entáo fe hiâ

AqucUa companhia
, que chegava

A fonte , onde cu eíhva. Vinham todas

Como a celebrar vodas , com capsllas

De My-tno as Nym.phas b.llas, porem mais
As trcs Deofas [às tais, que quem as vira.
Nos roftos prcfumíra que clles eram.
A mim porem me deram íobrefalto,

Qae do jui^o falto aHi á primeira

j3 Tomo U H S9



15? Archicamia
No roflo, e na maneira \^enus tive

Por Lc^bia; mr^s rciivc-me, e entre tanto

Co doce fom , e co canto fe Tentárnm

Todas ^ como chegaram ao redor d'agoa.

Qne dor, que mal^ que mágoa fenreria.

Quem viíle que tangia num plaherio

Minerva, e c'um pandeiro conccriava.

Que hora Vénus tocava, hora acodia

Com fua voz ? Corria a tontc clara

,

Em qu'a Deofa infpiràra ao mefmo ponto,
Tam certa no feu conto, que já mais

"

Deixaram de ir iguais. Enráo aquellas

Nymphas Iou''as , e bellas começaram ,

Qj/ãs Deofas lho mandaram, hum novo canto.

De qii'eu de puro efpanto arrebatado

Fiquei como encantado. E íó m'achava

Lá onde o Tejo lava a grá c'dade

,

Qi'em toda a Chriftandade eípanta, e foa,

Eu digo a alta Lisboa do Occidente

F aynha , e do Oriente : e parecia

Qu^entrar no mar o via, e o mar batendo

Co as ondas ,
qu*encolhendo hora íe váo,

ííora tornando, dâo naquella praya

,

Sem qne nunca (c faya já d'r.um certo

Forno. Cheguei- me perto ; mas náo Icy

Como d'agoa m'achei em hum momento
Cercado, quando atr^into, fiquei tal,

Que co roííx) mortal torno tugindo

Atrás ^ e inda íegu ndo as ondas me hiam,

Káo fey que me queriam : entáo tornavam

Recolhcr-le, e deixavam deícuberto

'Quanto tinham cuberto. Amanheceo,
Claro o Sol pareceo, e d'out-a cor,

De novo refplandor 5 e clariJa;Je,

j^íu qu^híía divindade conheceras.
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Se rcDS olhos puféras nelle fitos,

D*algus faníflos ípritos, qu*o moviam ^

E ao Tejo o traziam a fe banhar

,

De q'u'o Tejo, e grá Mar ficavam taes^

Tam claros, tam iguaes, que ná) fe viam
As que (dantes fe erguiam , ondas bravas.

Fera onde quer que olhavas, pr>ta vias,

Taes as agoas dirias. Eis que íay

D'agoa , e foberbo vay em rodo eftado

O grá Tejo dourado, em criíbUino

Carro d'ou'o mais fino guarnecido.

De neve feu veftido era , e a panes

Pedras de novas artes reluziam

Tanto , qn'os que as viam , aíH cegavaru

Que não dererminavam bem o qu*era.

No carro hfia aha ^'phera fe mofírava.

Ka máo Tejo levava o grá Tridente,

Que de lá do Oriente lhe mandou ,

Odiando fe fogeitocr-Nepruno a elle.

\^inham derredor dclle algfis Tritões,

Que com feus ricos does fempre o vem ver.

Seu rofto , e parecer logo moítrava
QjVfte era o que mandava o grande mar.'

Ali le vem juntar a a'ta Raynha
Thetis, que também vinha á Real fefta,

C')mo hfia dona honcfta , antiga , e grave.
Vinha entregar a chave do ihèfouro
Das ricas perlas , e ouro do (oriente

A chra, e ex^eOcnte, e alta JOANA,
Qtie como húa Di:in3 reluzia.

Com fuâ compatihia álm do Tejo.
Ce^^ame a li/z, que vejo. Fis atarecc
3OA s'A, o Ceo eíclarece: vi^ás ir

O Té;o a mais partir, mas maníamente
Com Theiis obcdien:e a prefcntar-le

ti ii A.
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Aquella
, que chamar-fc já começa

Do grande mar cabeça, a cujo lado

Aginha o tam nomeado Duque deito

Com razão a tal feito alto jOAiM
,

De cuja fc, c máo de CARLO a filha

Do Mundo maravilha fe fiava ;

E aííi aiithorizava a magcftade

Real, c a gravidade do alto oíficio,

Qii'3 quem o via indicio dava claro

De íer no Mundo raro feu fprito.

Ao qual nenlium efcrito igual feria.

Neto bem parecia do Rey fanclo

,

Do Mundo amor, e cfpanto jOAM fegundo,

Do grã MUSTRE
,
que o Mundo faudofo

Deixou de fi ditofo filho , c digno.

Eis jà no criftallino carro entrava

O grá Rey, e paliava da outra parte.

De que Vulcano, c Marte finaes davam
Cos fogos , que tiravam temerofos

,

v.

Mas ent-áo deleitofos. Tejo vifte

O Tejo em ti, e fentifte o teu grá Rey,
Por cuja regra , e ley vives , triumphas

,

E tiras ricas trumphas , e coroas

A Reys por onde foas com grá medo.

O mar quieto , e quedo num momento ,

Moftrando acatamento a feu fenhor

Com toda honra , e amor o recolhia.

Elle d'alta alegria o peito cheo

D'alma lá bem no meo agazalhava

A filha, que lhe dava o valerofo

Duque tam gloriofò. Logo o Tejo,'

(Inda cuido que o vejo) ás Nimphas manda
Que em voz iuave , e branda derramando

Mil flores, váo cantando a grá JOANA
Maijs divina

,
que humana. Parecia

^t. Que
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Que a terra ^ e o Ceo fe ria , o Sol dourava

:

E feus rayos moftrava de luz pura.

A voz, e a fermoíura amanfando hiam

Das Nimphas a agoa ; viam os que olhavam

O ouro que moftravam lá nas veas

Das douradiS arcas.

Ca/}. Dize y amigo y

AíK nunca em perigo vêr te queira

Tua Lésbia
,
que maneira

,
que arte tinha

ElTe canto ?

Sen: Convinha que eu tIveíTe,

Ou que Apollo me délTc hum tal fprirO;

Para que foíTe diro com tal graça

,

Q-:e nelle não desfaça. Hora cantavam

Húas 5 hora ajudavam 5 e rcfpondiam

Outras. Se bem me lembra aííi diziam

:

Vem claro Phebo a tam ditoio dia

Dar nova luz das outras diíFcrente j

Vem claro Phebo co rerplandecente

Rayo teu aquentar a terra fria.

Vem dar fmal ó Phebo d'alegria

,

Que o Ceo tem de tam fando ajuntamento,
Mil annos , mil , e cento

Vivam em paz JOAM^ com fua JOANA
AíH feja, e fera, aíli o quer Diana.

Já vem aquella luz tam defèjada

Dar nova luz à terra
5 gloria, e honra.

Já vem aquella Nimpha, de quem fe honra
Até a praya do mar mais apartada.

Já vem JOANA tal, qual foi julgada

No monre d Ida Vénus do Paftor,

Pagar aquelle amor.
De que arde quem a efpera : venha , venha.
Náo chuva , vento , mar , nada a detenha.

Náo wQdcs como logo conformaram
H iii Nos
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Nos roídos y e nos nomes, nos amores^
Não vciics como cm tam iguaes ardores

De tam longe hu polo ourro Tc inflamaram ?

Káo vedes como os Ceos logo os criaram

Hum para outros Húa lo elírelía, hu tado

A ambos eílíi g?jardado.

]à vem JOAXM. Toma a idade d'ouro.

TS\ftes ambos tens. Mundo, teu ihdouro.
Qiial no cerrado iior^o hc a branca Rola,
Qne nunca foi cheirada, nem colhida,

E qual a branca neve, cjue lob da

Na ferra cftá tam alva , e tam fermofa ,

Tal vem JOANA, tal vem que invejofa

Lhe pode fcr com Tuas Nimphas bclias.

Quando no mco deHas

Diana fae , Diana aííi o confeíTà,

DcpreíTa vem , mas venha mais depreíTa.

Por onde quer que vem , fe ri a terra.

Por fenhora a fcíleja, e reconhece»

Todo campo, que pifa, reverdece,

Florido fica o monte, o valle, e a ferra.

Tudo he prazer , e amor. Ha fó grá guerra

Si brc quem mais fcft^jará fua vinda.

E pêra mor bem inda

Adi também o Cco v m feftejando,

Que D membro em Abril fez ir mudando.
Qpe Principe, e que Rey tam gíoriofo

Vos naícctá a feus pays tam íemelhanrc !

Dos quaes por muico que já a fama cante,

Mnyor fera feu nome, e mais tamofo.

Hum Frincipe fortiílimo , e cfpancofo

Aos Bárbaros, que deile eíláo tremendo.

Já os altos feiíOi. vendo.

A que náo che^.im Juíios, Paulos , Drufos..

Afíi O íiam as Parcas nos feus fufos.

JA-
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JÂNIO
E G L O G A 11.

Pierio* Ao?iÍG»

VEs o fcpulchro triíle do fermofo

Paftor roubado ao campo , aos Ccos levad^

Do fado bom para eilc , a nós danofo.

Em quanto ao mar luas redes, eu o gado

A verd'herva deixamos , co cílas flores

Honremos o chão já delle pifado.

JANíO, faudade dos Paftores,

Da ribeira do Téjo faudade 5

^

Das Nimphas 5 dos prazeres, dos Amores:
Honra do campo ,

gloria defta idade

:

Graciofo nos olhos, branco, e louro,

Recebe os pobres does da fam vontade,

Efte Cedro, efía Faya, efle alto Louro
A teu nome levanto : efcriro feja

Teu nome, JÂNIO, inda em letras d*ouro;

Com lagrymas de dor , e mágoa veja

O Caminhante a pedra
,
que efcondendo

Teu brando corpo eftá , que o Ceo defeJ3#

Aonio , aííi te eft:m no mar enchendo
As Nimphas tua rede, e do perigo

Das ondas, e do vento a vão foftendo

;

AíTi na tempeft.ide bom abrigo

Dem ao teu barco , aíK fc moftre hu hora
Branda a ti Galathea , Amor amigo :

Que aqucUes triíles verfos, com que chora.

Noílb Sazio fua dor, fe na memoria
Os tens, como elle n'alma, os cantes hora.

Aon, Renovafte-mc a dor da trifte hiftoria

:

H iv Cho*
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Chovem-me triftes lagrymas dos olhos,
Co a dor da perda da paíTida gloria.

De Caííia, Myiha, Inanfo, trcs , ires molho»
Qiieima at]i]i o trifte Sazio cada dia,

O gado cardos pafce, pafce nbrolhos.

Em trifte voz, que alma após íi trazia,

Ao fom das ondas, qu'liiam murmurando.
Metido niia lapa nííi dizn :

Paftor ferm.ofo , doce . branco , e brando
De FIL IS trifte

,
que tam fó dtixafte,

Ouve íua voz , que os ventos vão levando.

Torna á laudola praya, que pifaítc.

Torna a cftc campo
^ que tam verde, e ledo

Contigo era, e tam iriíte já tornafte.

Aqui â menbam rofada, o vento quedo.
Aqui chrns 5 c brandas fempre as agoas,

A noite trazias tarde , o dia cedo.

Paftor fermofo, ag ra as altas taboas

Da dura rocha turvam o claro rio,

Moftrando em fuás quedas rriflcs mágoas.
Quantas vezes aqui o dcurado íio

Tiravam as brandas Nimphas ao Sol alto

No frio Inverno , à fombra no Eftio

!

Efcondeo-as no mar o fobrefalto

Da tua morte; deixas d'herva o monte,
E d'.ígca o rio , e d'avc3 já o ar b.Iro.

Nem arvore dá fombra, nem dá fonte

Agoa, nem dia o Sol, nem a noite Eftrellas,

Nem lia quem ledo cante, ou de amor conte.

Quem p>óde ouvir as aves? quem já vcllas?

Quem asfrautas, que em choro o fom mudaram,
Pois tu eras a graça, e o fom delias?

"Nunca defpois a verde herva provaram
Os triftes gados; nunca mais beberam
Em agoa clara, defque te choraram.

O
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O branco orvalho os campos já perderam

:

As boninas as cores, e eftes prados

De cardoê , e d'erpinhos já s'enchèram.

Reverdeciam d'antes ló olhados

Dos teus olhos fermofoi ,
que os qu*os viam ^

Levavam de ti , JÂNIO ,
pendurados.

Com teus olhos fermofos floreciam

Os campos , nafcia herva ; as lementeiras

A ti fó parecia que crefciam.

JANíO Toavam os bofques, e as ribeiras

De Paftores , e Nimphas tam cantado ,

De tua FILÍS triftes companheiras,

JANíO de todos 5 de mim mais chorado,

Quem lembrará fem mágoa as breves horas j

Que com FÍLIS te via o verde prado ií

Em váo FÍLIS fuípiras, em vão choras:

Em váo choramos, chora o mar, e a terra.

Tu, JÂNIO noílb, ledo nos Ceos moras.

Em luz, em paz, em gloria, já da guerra

Dos bárbaros Paftores
, já do damno

Dos tempos livre cm íi o Ceo te encerra,

Náu temes lá as efpreitas , máo encano
Do Lobo ao fimprez gado , em bom defcanço
Vives, em melhor dia, em melhor anno.

Aííí cantava Sazio: manfo, e manlb
As lagrymas corriam : o iom , e o canto

O ar calado, o mar tornava manío.
P/Vr. Igual á triíle dor o triíle pranto -

De Sizio a JÂNIO : e de fua voz ouvido
A quem não fará mágoa, náo efpanto ?

Olha o meu gado, Aonio
, que eíquccido

Da verde herva, tam murcho inda parece

j

Que he delle o brando nome conhecido :

Inda o Ceo fc revolve , e s'eícurece ;

inda o mar íe levanta ; vès o vento
H V Co-
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Como lá ncfías ondas íb cmbriívccc?

Em quanto tu cantavas, tudo attcnto

Caiava : o campo , e o mar ; como calnfte

,

Em tudo a triftc dor Fez movim nco.

Com eílê hora outro pranto me lembraíle,

Que hãa voz ir ftc ao longo defta praya

Fazia igual 5 Aonio, ao que cantafte.

Era então noite elcura ( inda defmaya

A alma á lembrança) a voz era canfada,

Os vcrfos vi cortados ncfta Faya.

ALMA, dizia, 6 alma bem levada

A clara vida, da pizáo efcura

,

Do teu detpojo nua, c d^fatada

:

Alma toda innocen'e, toda pura,

Q;]e debaixo dos Ccos tens Sol , e Lua ,

Olhos n'outra mais alta fermofura.

Efta praya, cm que ia por borra tua,

E de FíLíS, mil \imphas coroadas

De flores vos cantaram a lira fua,

Efte limo , efta área , em que aííinadas

Com FILIS nos dfixafte as tenras plantas

>

Viftis fcrão com dor , cem amor lembrada?,

Aoíu Doce tanges , Pierio , doce cantas ,

Brando na voz, em lua fraura brando.

Co fom deleitas , c<im a dor efpantas.

Fier. Vai-te h tua rede , Aonio , cu vou levando

Com iagrymas o gado. Aou, Deos renove

Outro tempo mais ícdo : mas ó quando l

fkr^ A noite ven-íe ercura, e neva^ c chove.

TI-
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Serrano, Caflalio^

HUma frefca menham, fria, orvalhofa

Ao longo do Mondego^ que corria

Com a agoa clara, mania, e graciola:

Quando já o claro rayo reluzia

Do louro Phebo n'agoa , e começava

O orvalho derreter, dourar o dia.

Ao pé de hum grã Ceyceiro rodeava

O gado de Caftalio, e de Serrano,

Que ambos hum bom amor fempre juntava:

Mas outro Amor cruel , Amor tyranno

Os trazia ambos taes
,
que pareciam

Dous rpritos perdidos trás feu dano.

Ambos mancebos, ambos Te perdiam

Hum por hús olhos verdes, outro brancos

5

Ambos cantavam fempre, ambos tangiam.

Diziam que aprenderam de dous Francos

Paílores , que com as Mufas fe creáram

Dous Linos, dous Orpheos os noíTos Francos.

Bem conhecidos são •-, Sas fe chamaram
Hum de Menezes, outro de Wiranda,

De que as irmás, e Phebo s'eípantáram.

E inda hoje entre nós foa a voz tam branda

Do feu divino canto, que lhe ouvimos,

Que todo o Ceo aclara, c o ar abranda,

Ditofos nós , qu*em noíío tempo vimos
A nomeada Arcádia tam vencida

Deites nolTos Paftores, que feguimos»

AconteceOj qu*eni quanto era ouvida

H vi De
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De mim hua bcUa Nimplia , t]iie cantando
Na VC3 d'agoa eílava mcA mctiida :

Hum cordeiro dos meus Ic toy lançando
j

Para onde ambos cíbvam , o quVu feguindo^
Ouvi Caftalio cfiar-me ).í chamando.

Tityro amigo, fcjas também vindo

Como cftc claro .Sol, cine nos aquenta;
At]ijÍ5 diz, teu cordeiro veo fugindo.

Deixa o mais gado ao moço' aqui t'ai7ènta

,

Não vês efta clira agoa, que nos chamai:

Efta herva verde, que fe nos prclenta?

Aqui fe Cbíria aquella doce chamma ,

Que arde cm nós kmpre: aqui Amor s'engana.

Aqui queres amar quem te dcfsma.

Se o Sol muito apertar, temos choupana
De cannss, e ramada bem c^íbena>

Onde nem enrra Sol , nem chnva a dana.

Scntey-me. Eis s'ergue entre elles grá reíerra

De quem tange melhor , o\} melhor canta,

A contenda entáo mais a voz efperca -,

Aífi hora hum , liora outro a voz levanta.

5í>r. Mufas, ou vós me day hum verfo Krando,
Qual a meu Sa

,
que a Phebo bem fe iguala

:

Ou s'eu em vão trabalho ir-lhe chegando, '

O Tom me fuja á lira, a voz à tala.

Caj?. Paitores, coroay, que vay crelcendo->

Efte novo poeta de Hera , e rlores :

E Magaílio de inveja eíié morrendo ,

Que a todos para fi rouba os louvores.

S^y. Meus verfos lè m.cu Sá, minha Mufa ama,
E meu Sá verfcs faz, que Apollo efpantam i

A ri, Sá, lempre minha Mufa ciiaraa.

A ri meus veríos rufiicos íè cantam

CaJ, A quem, Sá, te ama, nunca Apollo negue
iScu dlyino furor , com aue te cante»

£
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E rompa- fe Mag^-illio, rompa, e ce^ue;

E de meus ver los V\ entre íi fe efpante.

en. O mítico Magallio fcm branduTa^

NuncA fom doce em leus ouvidos foe ^

Mi^gallio peito de coriiça dura,

Todo o bom fprito atraz te deixe, e voe.

j/íj}. Ciina^jra entre hus falgueíros verdes via:

E fem me ver, a vifta lhe furtava;

Ella em me vendo, ria-íe, e fugia.

E náo fey qu'cnrre ilcntes nie falava,

Serr. Qvc me aproveita. Lésbia, ver-tc , eamar-te,

E que nem me dcíprezas , nem deumas^
Se quando a lingoa folto, por íalar-te^

^'^olves o roílo , c ruílico me chamai í

Ca/?, Triftc a vil^a he do Lobo ao manib gado >

O chuveiro à íeara já madura ^

As arvores o vento ; a mim o irado

Roíto de Filis tam fermofa , e dura. ^

Sery. Doce he a chuva á terra defejofa

:

Aos cordeiros o prado d'herva cheo :

A abelha o orvalho: á m^m Filis fcrmofa^

Por quem hoje mais claro o dia veo.

CaJ}. De duas pombas achei hoje hum ninho,

Tuas, Crinaura, sáo , fe as tu quiseres,

E teu fcrá , fe o tomo, o branco Arminho;
Clorys mo pedio jâ , fe o tu náo queres.

Sen, Dez mjçans de cor d'ouro ornem colhidas

A furto num cerrado aqui te tenho.

Para ti ^ Lésbia , foram efcolhidas.

Lesíii.i , íó por te ver trazer tas venho.

Caj}. Dos teus olhos, Crinaura, fae hum rayo

De fogo, que a frra neve acenderá.

Em te vendo arco, fcm te vêr dcfmayo.
Mais doce a morte, vendo-tc, fcrá.

Serr^ Lcsbia ciuel , e i^uanto já avcrá
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Qiie efta minh'alma ardendo

Anda 3} os tir e cfle rcu peito Frio

Ríc converreo nurn rio ?

Ciha como ellc rio vou enchendo.

Ca/J. (ylha como cftc rio vou enchendo
De Jagrymas ; e mágoas.

D.is hgrymas fe vay todo turvando,

E das maçons chorando.

Ah de meu fogo váo ardendo as agoas

!

Scrr. Ah de meu foi^o váo ardendo as agoas!

E tu cílás mais iria

Q;e a fria neve ^ e m.iis que pedra dura,

Em quem agoa acha brandura.

Hum mármore meu pranto dcsf^rh.

Cajl. Hum mármore meu pranto desfaria;

E teu peiro parece

Qv-e quanto mais, Crinaura cruel, te chamo,
Quanto mais, te íTgo , e amo,
Tanto em ti mais ellà dureza creíce.

SsYY. Lésbia minha mais que o Sol fermofa,

R!als alva que aíva Lua, e mais corada

Qce as ardentes eítrellas ,

E luz de todas ellas,

Mais que as flores de Mayo graciofa,

Eftes veríos, em que es de mim cantada.

Cortem nefte Ceiccyro os bons Paftores,

Crefcerà eL'e, cref-creis Amores.
Cajl. Crinaura minha mais que o lyrio branca:

Mais vermelha que roía , e mais ligeira

Pêra fugir, que o vento.
De quem feu penfamento
Tirar de ti não pode, vem, arranca

Eft'alma triíle, que rnda efta he a primeira

Piedade
3 que u farás com quem a vida

Sempre guardou por ler por ti perdida.
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Tilo fò me lembrou do que canrársm

E dali Dera cá fen ore nos montes

Os Paftores CarfHÍio nomearam
,

Faunos nos borques , Nimphas cm íuas fontes.

L í L I A.

E G L O G A lílí.

POr Lilia em vivo fogo Aonio ardia

Li!ia prazer do amor, e nada tinha

O rriíle que efperar, e o Amor crcfcia.

Entr'hãs baílos ulmeiros Í6 ie vinhi

De rri/lcs fombras: a alma ali forçada

Com fó chorar, com furpirar deiinha.

Hora em fom [rifls, em voz defconcercadíi

,

Lilia, que ind:i que viya_^ inda que moura^
O nome ouve , aíli ddie era chamada

:

Liiia, n'mph3 branca, nJmpha loura,

O dia nos teus olhos amanhece

,

Dos teus cabellos, Nimipha, o Sol fe dourai

Com tua v.íla hum novo Abril florece

Em toda parte : á tua voz fe abranda

O Amor na mor ira, e fe adormece.

Lilia fcrmofa em tudo, em tudo branda,

A mim fó dura, eu em que errcy? emamar-te?
Amor te me moflrou , c amar me manda»

Meu defcanço fó he , Nimpha, cantar-te

Ao Sol , á fombra , em campo , em bofque , em rio,

E meu premio, ah cruel, em váo chamar-te ?

Hora co rofto defcórado , e frio

No ardor do Sol, hora no Inverno ardendo.
Ou todo chama, e fogo, ou neve, e trio.

O Giuel Lilia ! e náo te irá movendo

,

Já
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Jí que a amor não, a piedade hum tanto

O fogo
,
que cm meus olhos cítís vendo ?

Ouve me 3 Lilia, por ti fó meu canto

Rcnovarey, por ti, cruel, meu fogo

'í'cnho por doce, e por prazer o pranto.

Por ti toda outra tcíh., e riío , e jogo

Dcíprczo : por ri fombras, e agoas quero,
Aprazer-te he ló, Lilia, aos Ceos meu rogo.

Náo defprczes meus verfos
, que inda cfpero

Com teu nome aos Paílores enfinado

Dos bofques, amanfar-fe o Amor fero.

Tanibem eu canto, também íbu chamado
Dos Paílorcs poeta , e eu náo os creo.

Em quanto de ti fou tam defprezado.

Pois tam ruftico fou, Lilia, ou iam fco í

Poiico ha que me vi n*agoa : a cor mortal,
Dclque te vi, e te chamo cm váo, me vco.

QL-anto melhor me fora , pois náo vai

Contigo Amor, náo deixar nunca a trifte

Fiiis, inda que a ti em nada igual!

Choraíic , Filis, ah quando me vifte

Partir de ti , c d'alma faudofa

SuíjMrando cos olhos me feguiíle.

Alva Filis também, não tam ferraofa

O Lilia, náo tam loura i porém era

Inda que de amor livre, piadofa.

As capellas de Myrtho , Louro , e Hera
Feitas da minha máo náo desprezava,

"Nem os roíiicos does da primavera.

Já eu hum'hora pêra ti juntava

Diverías hcrvas, flores, e boninas

Em que o cheiro melhor fe mifturava.

H ervas tratadas fó das máos divinas

Das Mufas, e das Graças, dos Amores,
paò tuai máos, e olhos, Lilia, dignas.

Mas
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Mas não tas oufev dar: em taes tremores

Me trazes! e chorando as cipalhey

Com mágoa ( quando as viram ) dos Paftores.

Quantas vezes quizera , c comecey
Cantar teu nome , donde tu podeíTes

Ouvir-mc^ e em começando^ me calcy!

Qi^antas vezes dizia em mim j quizelícs

Lilia, ciprcitar-me hn'hora , tu verias

Sinaes do meu amor , a que fé deflcs..

! Se virão tam ditoíos alg^ins dias,

Qne pifando contigo efta verdura

Traga o coração cheo de aleg/ias ?

"Olha 5 Nimpha f-etmofa , que pintura

De campos , e de Ccos , menhãs , e tardes

:

Vem tu acrecentar fua termo fura.

Solta ao vento os cabellos , não os guardes

Em vão: eftendc os olhos pelos prados i

Vem, Nimpha , foge o dia, vem, não tardes*

Aqui ao tirar, e recolher dos gados

So^m as rullicas frautas namoradas
Dos rurticos Paftores namorados.

Aqui fcj^ulndo eu, Lilia, tuas pifadas,

V^ivendo dos teus olhos te traria

As maçans brancas , e uvas orvalhadas.

Das Nimphas húa te offereceria

Os ccftinhos de Lyrios efcolhidos

,

E léáã y com tos dar, fe tornaria.

Ourra os louros cabellos cfparzidos

Te cingeria de Hera, cu verde Louro,
Com vcrfos bem cantados, bem tangidos.

Eftc feria, ó Lilia, o meu thcfouro.

Mas ah trifte, que cuido? eftou fonhando
No que defejo, e em vão dcfejo , e mouro.

Aonio , Aonio
, quem te eflá enganando ?

Lilia rúo te ouve , ao vento te desfazes

,

Se
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Se fe ella não mudar, vai rc mudando.
Outra acharás, fe a Liiia náo aprazes.

T E V I O.
E G L o G A V.

Aofiio, Vincio,

POrque 5 já que aqui ambos nos juntamos j

Meu Vincio , ao pé dcfta arvore fombria.

Dos noíTõs bons amores náo cantamos ?

Serena a menham veo, alegre dia

,

Verdeja o campo, o vento a fúria abranda:

Cantemos de Amor fó, que Amor nos guia.

Eu ah, da dura Lilia, tu da branda

Célia , ouçam.-no os Ceos , ouçanvno os montcS|
Ouçáo, fe aqui voando o Amor anda.

Verás ao doce nome logo as fontes

Correr mais claras, o Ceo mais fereno,

Lilia , tu de meu canto náo te afrontes.

Vinc* Para cantar de Célia o dia he pequeno,
Minha voz baixa; baixo ApoUo, c Lino.

E em váo cantarey, pois cm vão peno.

Que voz
5
que fom , ó Célia, ao teu divino

Nome fe igualará i tu Lilia canra

,

De Célia nomear ning;uem he digno.

Aon. Como í a tanta oufadia és vindo? a tanta

Cegueira, que Célia ante Lilia ponhas?

Lilia, que Amor co a vifta incende, e cípanta ?

Antes que a mor perigo te dcfponhas

Toca tua fniuta , A''incio., alça teu canto..

Tudo t'apoíiirey , por mais que ponhas.

Vinc, Inda que náo cuidey nunca oufar tanto.

For-
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Força-me Amor, c força-me a verdade.

Camo o meu nâo fera, mas fera pranto*

Roijb3r-te o teu , Aonio , he crueldade.

Baile a vergonha, bafíe o goílo, e gíoría

De mofírar hum do outro a fallidade,

Aoii. Eib vem o noíTo Tevio, cjUe a vicloriâ

julgará j'jí!:amcncc: Tevio ás Midas

Novo Apollo 5 nova honra á íua memoria.

Já le vejo mudado; já as efcufas

Náo le aproveitarão. Tcvio a contenda

Ouve 5 e julga entre nós , como bem ufas.

Ylnc. Ouve me 5 Tevio, e dá-me defie a emenda
De fua vam oufadia

, que eu elpero

Que a voz lhe tuja, e Palias o reprenda.

Tí"u. Corrcçay, mas ou Tityro, ou Sincero

Por juiz vos (]uizera. Aqui deitado

Ao fom de/ra agoa clara ouvir-vos quero.

Calado o campo eí^á , e o manlo gado

Quietamente palce i Apollo queira

Vir voíTo canto ouvir delle infpirado.

Aon. Lilia, porque tua viíta ,
que a primeira

Vez me levou trás íi , me eítás negando

;

^^em 5 Lilia 3 vcr-tc-ey eu, e irey cantando

Teu nome a Tom da frauta, c da ribeira.

Vinc. Célia, porque minh'alma pur; , inteira.

Que de mim foge, c a íi fe vay, voando,
Náo recebes:' cruel, teu nome brando

Ní-fti voz loará , e na derradeira.

Aon, Quem náo vio Lilia, náo vio fermofura.

E quem náo vio Aonio, náo vio fogo.

^'Ioíl'rou lha Amor, e íez-le fuido ao rogo,

E Lilia branda aos olhos , á alma òi'^.

Vinc, Q^ m a Cclia náo vio, náo vio figura

Da menham clara, ah! vio-a Viíicio, e logo

Por Cvlla loipirou ; por rifo, e jo^o

Jul-
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Julgou do praJo a flor , do Ceo a pintura.

Áon. Sobre cfta clara Fonte, que veftida

De verde mufgo cftá , dcft'alta Faya,
Em qu:ínto Liiia canto, íombra caya,

Com que efté do Sol fcmprc defendida.

Vinc. A agoa dcfta ribeira, onde hora ouvida

A branca Célia he, nunca fe íaya

De fua área , e fcixos ; mas levay-a

Nlmphas, ao doce fom defempedida.

Aon. Andava híía menham colhendo rofas

Lilia , e cftava Amor nua eícondido

,

Tocando-a Lilia, foi Amor ferido

Das alvas máos, e faces vergonhofas.

Vinc. Quindo a fcrmofa Célia entre as fermofas

Nimphas parece, Amor fraco 5 c rendido

Deixa arco, deixa frechas, e corrido

Se vay batendo as afãs furiofas.

Aon. Três foráo fempre as Graças nomeadas j
Em quanto a minha Lilia nao nafceo j

Tanto que Lilia ao Mundo apareceo.

Por quatro sáo as Graças já contadas.

Vinc, Nove do claro Sol foráo chamadas

Sempre as irmás
, que o Mundo conheceo ;

Tanto que Célia nos refplandeceo

,

Por dez sáo já as irmãs do Sol cantadas.

Aon. Vem Lilia branca, e loura i aqui te chama
O rofado Verão , aqui te cria

Flores o verde prado, e em companhia
D'Aonio as pifarás

,
que tanto t'ama.

Vinc. Por Célia íou todo agoa , todo chamma

;

O monte o íl^be, o rio, a noite, o dia.

Célia a meu pranto hc dura, ao fogo tria

,

Em mim o apaga , Amor, ou Célia infiamma,

Te^ú. CeíTc já dos Paftorcs de Arno a fama.

Doce me he volTo canto, e doce feja

Meuâ
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j

Meus Paftores, a quem mal vos dcfama.

Ambos i^uaes no canto , inda ambos veja

Muitos annos cantar, e vejais cedo

A alma chea cada hum do que delcja.

Sem pender d'erperança, nem de medo.

A G I C A.

E G L o G A VI.

Licida^. Menalo»

E Licidas 5 e Menalo Paftores

O novo canto, que de Amor ouvido

j

Indo pelo ar voando cos Amores
Ao brando fom fe diz que foy detido;

E efcondido com clles entre as flores

Cada hum a mágoa, e la^rymas movido^
Ao Mundo perdoarão entre tanto ^

De Licidas, e Menalo o fom canto.

Tu Marília, tu fó ingenho, e arte.

Tu fprito me dás, que inda algú'hora

Levantado por ti, por toda a parte

Ao Mundo moftrará que o que em ti hora

Tamanho efpanto faz , à menor parte

D'oufras tuas não chega ; ouve-me agora.

E eííe teu alto fprito hum pouco engana

Co fom da paftoril , e baixa canna.

]à a grofla , e efcura fombra da cuberta

Terra , co cego rayo começava
A alva Lua entre as nuvens encuberta

Apartar pouco , e pouco ; e eis fe moftrava

Hora mca , hora toda defcuberta

,

Hua nuvem rompia , outra a cerrava

;

Quando cheo de dor, que a alma íentia

Ao
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Ao pc de íiua Faya Licidas dizia.

Lie. Sac clara, branca Lua, os Ccos ferena,

O ar abrand'i , tm cjuanto aqui vammenrc
A li 5 e aos Ceos me qu. ixo , e a minha pena

IVÍova ás eftrcllas má^oa, dor á gente.

E tu meu cruel génio, cfta pequena

Tardança da rritte alma me coníenie.

Djv momes fcmpre fé do que me ouviftcs.

Ajuda, tr.»u;a ttiiie, os vcrlos triles.

Aqui os vnlles ouvem, aqui os m(.ntes,

Aqui os Pinheiros , c altas Fayas falam
,

As mágoas dos Paliores choram as fontes.

Ao fom das frautas aves feras calam.

Os rios fc detém nas luas ponics

,

As arvoras co vento náo fe aba!am.

E vós Nimphas ouvi 3 fe amor lentiíles.

Ajuda, frauta trifte, os verios tiiUcs.

Ao ruítico Scrpillo fe dá Flora,

Flora de tantas máys tam deíejada

:

Ao rurtico Serplllo i qu:m náo chora

Licidas, a quem fora também dada?

Onde ji.iiiça, onde igualdade mora?
Quem cfta roda rraz aííi toiçad j ^

Como, lumes do Ceo^ tal coníentiftes?

A;uda, írauta trirt^ , os verfcs trifies.

Q^'e fenáo poderá já v.r no Mundo ?

Que náo efperaremos os que amamos ?

Revolv n-íe as áreas lá no fundo ,

O r.o fe íemc^e, onde pefcamos.

As ef^rellas ao centro mais profundo

Deçam , co Sol o dia náo vejamos.

A tudo caufa, 6 Ceos
, já nos abriftes.

Ajuda, frauta trilhe, os vcrfos tr ffes.

O bem igual amor , e bem devido

,

Frios te eram meus verfos , ruuca a lira.

To.
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Todo fom 5 todo canto aborrecido,

Com deíprezo me olhava?, e com ira."

]á achafte hum enrre todos cfculhido

Serpillo ; ah cega moça! (em vão fiifpira)

Ving:íy5 eftrcUas 3 o roubo, que encobriltes,

Ajuda, traiita trifte, os vcrí< s triftes.

Flora enganada, quem táo mal te cegai

Serpillo ruftico he , não lange , ou canta.

Qpc eng?.no , ah moç.i, ao ódio teu te entregai

E o teu amor te tira, e aíli te encantai

Ama Serpillo: o teu Licidas nega.

Quanta vingança dás de li ! ó quanta

Ira moves ao Ceo , a que em vão rcfiftes

!

Ajuda, Frauta rrifte, os verfos triltes.

R-iuitas vezes te vi em moça, e hum dia,

(Já eu aos tenros rsmos bem chegava)

Às faní^ulnhas Amoras te colhia.

As mjíyas no regaço te lançava.

Inda cu cntáo d'Amor livre vivia,

Mas fcnt-a-me arder, quando tViihava.

Pagav, olhos, agora o que en ão viítes.

Ajuda, frauiâ frifte, os verfos triftes.

Ah já fey qu'he Amor, náo de brandura

Filho, mas d'odio íó, c d'arp re7a.

Gerado de diamante, e rocha dura,

Imigo a nolTo íanguc* , e natureza.

CnJc virdes, Paftores, fermofura,

Fugi, que ali eftá Amor, aii dureza.

Diiofos, qoe de fuás máos íayftcs

Ajuda , traura trifte , os verlos triftfS.

Paftores (fe algum eftá a meu canto attento)

Que por amor cm vão a alma partiftes*

Paftores, que perdeis vozes ao vento,

E a cruel Flora em váo, como eu Teguiftes,

Náo façais de vanb fombra^ fundamento.

Dei*
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Deixí já fraura triftc os verfos rriíles.

Irto Licidas dilTe, o que caninva

Mcnalo, ApoUo o di^a, que o cfcutava.

Me?i. Traze agoa, que cavei na branci arca,

Licia , com minhi rr.áo, cm o Sol naíccndo i

,

Acende, e apaga nella efta candea

De rrcs Inmes , três vezes, e acendendo;

A mca delia gaila : na outra mca
- O meu cncamamento irey fazendo.

Tu, fanvlo Amor, mJnhas palavras guia.

Trazei-me, verfos meus, o meu bom dia.

Arde o f^grado incenfo i fò falecem

Verfos ; verfos a mortos tornáo vida.

Com verfos íecos campos reverdecem.

Com verfos a Lua he nos Ceos detida.

Aos verfos as ferpentes obedecem,
DcUes foi já Proferpina vencida.

Cancando Orphco Euridice traz'a;

Trazei-me , verfos meus , o meu bom dia.

Efte fíí^rado Myrtho a ti , fermofa

Vcnus , a ti também o teu íagrado

Loureiro, louro Apolioi a branca Rofa,

O Lyrio de ninguém já mais tocado

Ao cafto Amor confagro: piadoía

Wc fé Máy, me fé filho: e tu cantado

Pliebo fjmpre em triftcza , e alegria.

Trazey-me, verfos meus, o meu bom dia.

Ata , Licia , a^a o laço de trcs cores

Com trcs nós, e em atando, dize : eu ato

De Marilia, e Alcippo os bons amores;

Diga Amor, diga Vénus, e eu os aio.

Eftas duas capei las de alvas flores.

Que aqui á ApoUo pus, eu as defato.

Efta a mim , efta a Alcippo meu tecia.

Trazey-mc, verfos meus, o meu bom dia.

Em
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Em qmnto Alcippo tarda he o dia efcuro,

Encobrem-mp mil nuvês : eis derramo

Da Phcnix cafta a cinza , em que o feu puro

Corpo fe queima, e nafce; e Alcippo chamo.

Vem Al ippo, vem jái porque tam duro

Es a Marília? ah meu Alcippo , eu te amo.

Contigo o Ceo fe me cíclareceria.

Trazey-me , verfos meu?, o meu bom dia.

Qual por montes , e bofques a Cânfada

Novilha o brnnco Touro em váo bufcando

Junto d'ag03 cm verde herva ló deitada

Da noite
, que já vem , não fc lembrando ,

Ali de faudadc trafpalTada

Toda em feu brando amor fe ellá gaílando»

Tal por mim , meu Alcippo ver queria.

Trazey-me , verfos nicus , o meu bom di3.

Efte limo ir.izido là do Nilo

Mc deu Merys 5 e efta herva que lá nafcc

Tinta no fangue do efpantofo Horilo ,

Qiie mil vezes he morto, e mil rena^fce.

E cfta efpinha de hum manfo Crocodilo,

Que n'agoa vive, e na ribeira pafce.

Com ifto cm mil formas Mcrys fe fazia.

Tra7ey-me, verfos meus, o meu bom dia.

Aqui d'/\lcippo tenho inda guardados

Os feus doces dcfpojos , inda leo

Mil verfos em meu nome aqui cortados

"Nefia Fiya, efta Fsya Alcippo creo.

Dos prazeres por li profetizados,

Alci}'po, inda o primeiro me náo veo.

IVIoilra a verda.Ie, Alcippo, a quem te cria.

Trazey-mc , verfos meus , o meu bom dia.

Eis as folhas bolíram do Loureiro.

Eis o Myrtho com flores fe levanta.

Ouço afãs, ouço aljaba do frecheirp,

Tomo i, I ^*



í^l Magica
A* mão direita Philomcla canta.

Alcippo vem , Alcippo verdadeiro

No cafto amor , e na firmeza fanica.

He Alcippo 3 ou m'cngana a hnicíia.

Ccílài 3 verfos ; já chc^a o meu bom. dia,

P A P H N I S.

E G L O G A VII.

Eurillo. Liadas,

AQui 3 Licidas , canta ; olha quam branda

Por entre as verdes cannas vem bolindo

A frefca viração, qu'eíle ar nos manda.

Olha qu3m enlaçada vay fobindo

Pelos altos Ulmeiros a verde Hera

,

De que tam doce fombra eftá cayndo.

Se hora cantalTes, Licida, eu te dera

Eom, premio : ah paftor canta : cu quero dar-re

Hum premio, que inveja a Tityro fizera.

Lie. E a qual bom íantor , ou em que parte

' Viíle 3 Eurillo 3 vender nunca Teu canto,

Qi^ie Apollo graciofo nos reparte?

Eur, E qual preço Terá tam rico , e tanto

Licidas, que igualar poíTa a brandura

Do teu fom
3
que desfaz o Amor cm pranto?

Lie, Só da branca iVIarilia a fermoíura

Negra nos olhos, negra nas peíUnas

Meu canto paga, minha voz apura.

Ruftico Mevio 3 ah porque mal proFanas

O íbm devido ás Mufas ? e ós Amores ?

Porque infamas, máo Bavio3 as doces canas?

£»r. Mevio * e Bavio são rufticos p^íxores í

Tu
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Tn. meu Lícidas fó^ lu fò nos cantas.

Mcvioj e Bavio sáo Rás, náo sáo cantores»

A quem lu náo deleitas , náo cfpantas ,

Pareça Mevio bem^ Bavio deleite.

Tu a mim canta, c tange ás Muías fandas.

Hum vaio tenho ali de puro leite

I)'aquella branca Cabia hoje mungído

,

Dsrto-ey , e hú tarro d'Hera , em que co delte^

Hum novo tarro, Licidas , trazido

Ceílranhas terras, diui grá mcftre obrado,

Por onde licor nunca foy bebido.

Nunca o cheguey ós beiços, mas comprado
Por hum tenro cabrito, aííi lé gora

Inteira o tive femprc, e bem guardado*

Cada vez que as figuras vejo, chora

A minh'alma de mágoa. Eftá a ribeira

Do rico Tejo , onde Neptuno mora.

Ali trlft^s paftores, e primeira

Choroía Vénus, Saryros, Sylvanos

De* toda flor, que cm Papho , e Gnido cheira.

Hum PASTOR cobrem , a que os leves annos
Fugindo váo. Amor ali címorcce,

Entáo íó piadofo de feus danos,

Co brando Adónis todo fe parece

O moço branco, c louro
i
ah crueldade!

Os olhos cerra , como que adormece.

Cruelmente corcado cm mocidade,
Como do duro arado a branca rofa,

Que o duro lavrador move piedade.

Em ouira paríe cTtá como queixofa

Contr'os Ceos húa XTMPHA manfamenx
Chorando, e aíli chorando mais f;rmofa.

Lucina mais que nunca dili;^enre

Hum mi.iino á luz clara eniáo moftrando
Da triíle Nimpha parto íeu rcfente,

lii O
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O dá ás douradas Horas
, qnc criando

O váo mimoramente ; c eis que as trcs Fadas

]á na máo tenra hum cetro lhe eftáo dando.

Logo apôs as Nimphas, que cfpantadas

Saem do fundo pego, d'hum alto monte
As eftrellas por Protheo sáo moftradas.

E como que cum dedo aos Ceos aponte,

Com outro no minino, por cfcrito

Teus dias (diz) ledos o IVlundo conte,

A máo do mcftre igual ao grande fprito

l>icida, cila viva obrs aqui cortou.

Lá na Arcádia fe fez, vcndco-ma Eucrito.

Rias fe a tua voz, que Icmpre me foou

Branda , cm quanto nqui o Sol o pafto tolhe,

Soltar quizeres, Licida, eu to dou.

Licidas canta ; aili amorofa te olhe

Aquella , a quem tu cantas , e te teça

Frefca capella , quando as flores colhe.

Sempre ás tuas ovelhas reverdeça

O prado ; e o trifte Liverno
,
que tememos

,

Aos olhos da tua Nimpha nos âoreça.

O noíTo DAPHNIS que já aqui náo vemos,

O brando Daphnis, com teus veríos chama.

-Lie. Verfos a DAPHNIS, doces verfos demos.

Voz de Licidai he, que Marilia ama.

Que fontes, ou que bofques lá forçadas

Vos tinham, de Apollo irmás fermofas,

Quando a DAPHNIS as cores demudadas

Vos náo tornavam delle piadofas ?

Como alvas flores do Sol sáo cortadas.

Como murchas do frio as brancas rofas

Se cortou Daphnis: nós que efpcraremos?

V-erfos a Daphnis , doces verfos demos.

Tinha-vos por ventura o voílb montei
Qu as alturas iá do írcfco Findo «^

Por-
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Porque en náo creo que em fiia branda fonte

Vos tíliveíTe o Mondego encobrindo.

Náo creo que por mais que fe nos conre

D,i frefca Tempc , aíTi foíTeis fugindo

O amor de Daphnis, por quem cá vos temoS,

Verfos a D piínis, doces verfos demos.

Daphnis choraram na montanha as feras.

Choraram os Lobos , os Lioés choraram.

Defpiram-fe os ulmeiros de funs Heras 3

Os rios ás fuás fonics fe tcrnáram.

As Nimphas contra fi cruei? , e íeras

Pelas pravas em váo Daphnis chamaram.

Daphnis, ah Daphnis, onde te acharemos?

Verfos a Daphnis, doces verfos demos.

Chorou o bárbaro Scytha, o duro Gera

Em quantos campos rega o Gange, e o NiIo<

Chorou o Árabe, o índio, o dcftro em féta

Partho, o grande Alifante , o Crocodilo.

Bem prometteo tua morre o cruel cometa,
Qt^e vimos, ninguém foube cntáo fentí-lo.

Ah rufticos, que os Ccos nunca entendemos!

Verfos a Daphnis, doces verfos demos.
^^co Ovylio Paftor

,
que na ribeira

Do Tybre fuás manadas apafccnta

,

QiJcm levará , diz , já por cham carreira

O gado ? quem da chea , e da tormenta

O recolherá sáo ? quem verdadeira

Semente á terra lança, e acrefcenta?

Quanto em ti , bom Paílor , todos perdemos [

\^erfos a Daphnis , doces verfos demos.
Vinhmi outros Palores lá dàs ferras

Da neve frias, outros das campinas;
Ditofo Daphnis, nós em fangue, e guerras

Ficamos (dizem) tu melhor atinas.

Cutrcs paftos terás lá, outras terras,

I iii Fon«
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Fontes
5 que femprc lá manam contlnas.

Tu vás viver, nós cá nos mataremos.

Veríos a Daphnis, doces vírfos demos.

Káo tanto o Dclphim lá no mar chorava.

Náo tanto Philomela lamentou.

jSJáo tanto Ariadnc aos ventos Te queixava.

Nem lanto Cifne cm morte pranteou.

Nem tantas vezes Eccho a voz torn.iva

Do fcrmoio Paftor , i]ue em vão clumou.
Quanto Daphnis choraram, e nos choremos

3

Verfos 3 Dapihnis , doces verlbs demos,

Daphnis, tu aos Paftores cníinavas

Como ao curral viria o bravo gado.

Tl] as furdas ferpenres encantavas.

E CS duros Touros punhas ao arado.

^qui d'hna fcbe , aqui d'outra cercavas

Teu rebanho dos Lobos bem guardado.

Se sáo nos fica o gado 5 a ti o devemos.

Verfos a Daphnis , doces verfos demos.

Daphnis 5 tu facrificios ordenaíle

Aos Paftores , tam fandos : tu lhe ergueftc

Pêra os Ceos novo Iprito ; e levanraííe

j^^ltar á íanda paz, em que viveíle.

Com quanto amor bem Daphnis já pilaíle

Eflcs campos, c efta a£;oa aqui bcbcdc!

Brando Daphnis, fem ti como a bebemos?
Verfos a Daphnis , doces verfos d':mos.

Ah Daphnis, chama, Daphnis ah, íuipira

O teu mimofo 2,a.lo, Paftor brando.

Quem inda eíTe teu roilo hum tempo vira 5-

Que íempre iédo nos elUva olhando I

"No manlo peito teu nunca entrou ira.

Amaíte cm vida, ah, c morreíle am.ando.

Qjando outro amor , ó bom Paitor , teremos ?

Verfos a Daphnis y doces verfos demos.

Ah,



E G L o G A VIÍ. 187

Ah , que a M.Iva , e a Ortiga reverdece

;

D'lílm dia n'omro torna corra herva nova,

Séca-fe o campo, com Abril tiorece.

Mayo cad'anno a pintura renova.

Dcíaparecc o dia, eis aparece.

Acaba o anno o Sol , o Sol o ennova.

Nós rera fempre defaparecemos.

Verfos a Daphnis , doces verfos demos.

Ficay minhas ovelhas, meus cordeiros

f Diz DapSnis) claras íontes, bons pafcigos.

Tenhais de meu herdeiro mil herdeiros.

Vivei em paz, paílores, meus amigos.

Mil Dezembros conteis , e mil^ Janeiros
^

Num amor juntos contra os mãos imigos.

Daphnis (dizei) que nos amou ,
amemos-

Verfos , e flores a Teus oíTos demos.

Eur. Mel puro da tua doce boca mana

Meu Licidas, teus verfos favos sao.

Phebo tempera a tua fuave cana.

Nunca a voz te enfraqueça, nunca a mao

Te canfe, nunca efte ar deixe de ouvir-te
"

Ao Sol, á fombra, em Inverno, e Veraa.

Frefco leite no tarro vou mungir-te.

FLORIS.
E G L o G A VIII.

L A onde o claro Tejo a praya lava

- Rica das brancas conchas d*Oriente

lá fcus cabellos n'agoa o Sol molhava:

Qir.ndo feguindo Amor, fugindo a gente,

D'hun-1 alto, que o mar longe defcobna

Tc onde o Tejo perde fiia corrente ,

Lídia cos o-líos, triík, em váo fcguia,

I iv Q^an-
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Qnsnro a viíla alcançava, a Náo ligeira^

(>i€ CO fcu Floris deíaparecia.

Como Çc ioíTc ae]uclln a derradeira

Vilía de Floris , Lidia aíli chorofa

O chamava em voz alta na ribeira.

Floris CPjel 5 e dás-te á furiofa

Força do mar, evento, c a mim, cjue te amo,
Deixas alK morrer de ti Ifiudoía ?

Se lá te foa a voz , com CjUe te cl^amo

,

Torna Floris , ah torna ; e náo te abrandas

Ah duro, a quantas lagrymas derramo:

Kimphas do doce Tejo, Nimpnas brandas,

E tu das doces agoas brando Tejo,

Que o grande mar já co Tridente mandas^
Ali vai meu amor, e meu dclcjo.

5e amor fentis, fazey que tornar veja

Ac|iieUa cruel Náo
,
que fugir vejo.

Ou ponde-mo já vivo onde dcíeja

Floris, fe tanto folga alíi fugir~me;

Bom vento, imiga náo minha, te reja.

Porque aííi , Floris meu , folgas partir-me

£íta mlnh'alma ? antes ma levas lá:

Aííi podtííè eu toda apôs ti ir-me.

Se o meu amor em premio meu me dá

Ódio, e por me fugires, poés em forte

A vida aos ventos , Floris , torna cá.

Torna, e vive tu. Floris: quem tam forte

Em te amar hc , fera em deixar a vida j

Ceifará o meu amor, e a tua morte.

Ah duro! he na montanha nlra ieguida

Do Lião a que o foge, be do Carneiro

No campo a ovelha , e eu fou de ti fugida í*

Náo o creo , meu Floris , náo : primeiro

O Amor deixará os doces Amores,

Seu Myriho Vénus, Phebo o fcu Loureiro, •

^ O
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O verde Abril fecará as tenras flores ^

w Reverdecerá o campo em feco Agoftoj

Que tal cream de Floris os Paftores,

Já t*eu vi algum' hora o branco rotto

Por Lidia em doces lagrimas banhado,
Outr'hor3 em doce riloj e brando gofto,

S'a algum vento inconftante tens já dado.
Como te défte a ri, minhas lembranças,

Tu ló deves de fer niRo culpado.

Branca Lua ^ fenhora das mudanças

,

Dos tempos, c dos mares ^ s'algum'hora

Em delejos vívcfte, cm efpcranças;

Inda o Larmio penedo, inda lá chora

Tuas doces mágoas, inda fe deleita

Do teu amor , onde teu Endimion mora

:

Leva cos brancos rayos teus direita

Aquella náo, e tem firm.e a vontade

De Floris , a quem eu ícja fempre aceita.

Aves, que fercnaes a tempeílade,

Aves
, que faudofas já choraftes

Das ondas, e do vento a crueldade,

S''algií'hora já as ondas defeiaftes

Brandas a voíTo amor, entregue aos ventos
^

Doa-vos meu amor. Aves, que amaíles.

Sete dias podeis os movimentos
Dos ventos abrandar; mas fete fetes

Os detende hora lá nos fcus aíTentos,

Se me ifto, ó branca Alcione, promettes j

Inda lá te pareça em fua figura

Teu Ceyce, por quem n'agoa inda le mettes.

Eu em tanto das flores, e verdura

Tecerey mil capellas ao teu brando

Filho , ó Dcofa d'amor , e de brandum.
E afíi colhendo as flores viglatulo

Eftará o mar minh'alma, e á doce lira

Iv Al-
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Aír'ppo os doces verfos fcns cantando.

Cantaú como cm vão chora, e í^jT^ira

A w\CcA á^ cruel Náo 5 oue inJa aparece

AcjLselIa, qiie Thefco por feii mnl virií.

Como fe queixa ao mar, como ermorcce
A moça ali deixada em tanto medo.
Entre tanro o cruel dcfrparece.

Eftava a trirte Ariadne no penedo
D'hí3a parte mar bravo , d'oiitra feras i

Dicofi morte 5 fe vieras cedo!
Cruel Thefeo , cruel , diz

,
que fizeras

A hum rei] cruel imigo, fc a cjucm t*ama

Aííí deixas ao mar , e as beíias íéras ?

Dcfpois me cantará da que inda chama
D'alta fogueira p com a efpada nua

O cruel
, que do mar enxerga a chámír.

A caufa, diz 5 ò^ morte, c a efpada hc tua

Falfo Troyano , (6 a máo he minha.

Vingue em íi , quem mal cirna^ a culpa fun.

Também do nadador, que hia, e que vinha

Ondas ao roílo , o peito ás ondas duro

A luz, que o lá chamava, e o cá detinha.

Em fim mar cruel es, pouco feguro

Aos bons amores, Iduças morto á praya

O triíle moço , Hcro do ?.1lo muro.

/gora brando mar a furii caya.

Em quanto Floris vem i chra, e ferena

Sobre eílas ondas tua fronte favia.

^Vos , Amores, voay, e hua doce pena;

D^eíTãs pregay a Floris , com que ardendo

Sinta do fogo. meu pane pequem.
Curros as bravas ondas váo rompendo.

Outros poflos cftem ao ferro, e fogo.

Meu Floris a fua Lidia cAe cà vendo ^

Saudoío d^Amor^ brando a meu rogo»

MI-



MIRANDA.
E G L O G A IX.

Alci}>iH>. Androgeo, ^-

Uanto tempo, ó Androgeo, não cantamos?

Fugio-nos o prazer, e torna tarde.

SfiudoTos por elle ruípiramos.

Vês o Mundo
5
que vay i vès que fogo arde

Por. lanio campo lá, por tanta ferra.

Que 3 noíTa ca ame iça? Ale. Dcos a guarde.

And. Mnl naícidos Paltores , trifte terra

Tanto rcmpo queimadi , cruéis mãos ,

Contra vofi^is entranhas moveis guerra i

Tomay, Pc?ftores ^ coníelhos mais faós.

Olhay o Lobo
,
que la ^(Í3. em efpreita ,

E o melhor leva fcmpre dcntr'as máos.

Junto num corpo o gado por direita

Eftrada, em íangue tinto hum fó feguindo j

Que jornada fareis aos Ceos aceita !

Ir-fe-vos-hia (eu o veio) o mar abrindo,

Abaixando-fe ferras ;
que hervas , e agoas

Irieis, e que campos defcobrindo !

Ale, Náo lembremos, Andro^eoj tantas magoas»
Corre o Mundo jâ alíi trás Teu mal cego.

Ardem no peito d'Ira vivas frasoas.

JVlorcs rios la vejo , náo to nego ,

Mais crpaçofos campos ; mas ditofo

Quem leu gado apafcenta cm bom focego.

Em quanto o nollo gado aqui mimofo
Bebe do doce Tejo a agoa corrente

,

Náo lhe queiramos bem mais dcleitofo.

Vivàtaos , e cantemos lédamente
,

I vi %
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E aq>Jclla tlIvIndaJe celebremos,

Qiie á fonte agoa nos dá, fruita a femcnre.

Aiid. PL a qnc ouviílos me mandas que canicmos ^

Jilc. De Ma'i!ia, de Delia, e.dos Amores.
Nem o povo nos ame , nem o am^imos.

-And. Surdos ouvidos, bárbaros Pnílorcs

,

Qnam mal bebeis do Tejo as agoas claras!

Quam mal pifacs a* bem n^fcidas flores!

^Ic. Qiiantns rii , claro Phtbo , dcfem.paras,

\^enham bufcar o teu divino lume
Nos brandos oDios de duas Nimphas raras»

A?id. Qjem. de Pindo lubir ao alto cume
(. Náo poíTo erg''er a voz; e a noire ao dia

Cintando ajunrcy já, ludo he coftume.

)

Ale. Arde em chamas o peito, a lingoa he fria.

As lagrymas fam foj,o , o roílo neve.

Q^iem iuntamente aííi me queyma , e esfriar

Aíid. Al^um veruo amorofo, brando, e leve

Ajude minha voz , e ma levante.

E parte delia á branda Delia leve.

^IcippOj eu náo poíío ir mais por diante.

Foge me a voz , carrega- fe me o íprito.

E náo fey quem me manda que náo cante.

Ak. Eu vejo aquelle ^Ito ulmo 3 Androgco, eícrito.

De írefco ferro eftá ( vem ver ) ralhado.

Eis que rodo tremeo , e foou hum grrto.

A^-d. Algum fegredo , Alcippo, aqui guard?ido

Efíá de Fauno, ou Nimpha ; le. Ale. Divino
Verfo he, e náo de humana máo cortado.

Auà. Nimphas fagradasy Nimphas , náo fou digna
De ver volTí^s íegredos : tu me ajuda ,

Tu me fe , brando Apoiio| hora benigno.

'Aquella Lira, a cujo fom íe vco
Do Tybre , ed'Arno Apolío, a Neiva , e Lima ,

for ^uem verde era o campo ^ o rio cheo

Cor-
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Corria á voz da nova Tofca Rima

,

D.rpois que o bom Miranda, em cujo feo

O fando fogo ardeo , fc foy acima

,

Pendurou aqui Phírbo ; aqui guardada

Manda íer dos Paíiores fempre honrada.

Ale. Fcrifte-me a almn de hila ponta aj;uda

Androgco , hc morto o noiTo bom Miranda.

Aiid. líto tazia a minhn lingoa muda.

AL\ O bom Poeta , e já a rua doce , e branda

Voz le calou ; iá por aqui náo foa

,

Nem os ventos íerena , o mar abranda ?

And. Ah, já aquella innocencia fan.^a, c boa

Do bom velho, aqnella alta, e fim dontrina

Nos deixou : quam depreíTa o melhor voa !

Ale. Ah fando velho de mil annos digna

Erâ rua vida, e inda mil annos cedo.

Q^em honra o cj.mpo? quem virtude enfina ?

]á náo do pé da Faya, ou do penedo

Muícofo te ouvirá o campo, c o vale

Cantar da terra, e Ccos o alto íegrcdo.

O Rio feque , e o cimpo; Apollo cále.

Chorem as triftes irmãs, nem já aqui foe

Frama
,

pois nenhúa ha
,
que a rua iguale.

Nem Paftor cante, nem Touros coroe.

Nem tenha Hera , ou Loureiro já verdura.

Nem Nimpha d'agoa faya , ou ave voe.

Perdefte Apollo já tua fermofiira

Do teu poeta fempre tam cantada ,

Perdefte, Amor, teu fo^o, e tua brandura.

O doce , e grave Lira temperada

D*aque]la máo, que aííí te fez famofa,

Náo confintas Ter de outra máo tocada.

A noílá idade
,
que tu tam ditofa

Fizcftc, te honre íèmpre , e louve, e ame.
Pois por ti lerá fempre gloriofa.
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E quem h.i ja, qnc co fom brjndo chame
i^sbellis Xin^phas a lu^ar íon.brioí

E p;lo vQrdç cháo flores derrame i

Qnen3 veftirá dos ulmos já o rio ?

C>ic:m cobrirá de lombra as claras fontes ?

F os rcnros Myrthos ^uarduá do frioí

Acji-cUe lom
,
que enchia d*herv3 os montes^

(^J3 o gado derr.imado a íi juntava,

E qui os rios detinha nas luas pontes;

Aqnelle fom
, que tam doce Toava

Por toJa 3 parte, ah já morreo contigo.

Qiie fará quem' ouvir-te defciava ?

Ah mt'u bom medre, ah Paílor meu amigo,

Como minh'alma , e oliios fe eítendlam

Por ver-te , e o duro tempo foy-me imigo

!

Mas indâ que os meus olhos te náo viam

,

Cá rc tinha minh'alma, e os teus bons cantos,

Lá me levavam , e de ti todo enciíiani.

Day ao voíTb Poeta triíles prantos

Tejo, Mondego, Douro, Lima, Odiana;

O Nilo, ó Gange , day-lbe lá outros tantos.

And. Náo pode a obrigação, Alcippo, humana
Fugir o bom Miranda, aos Ceos he ido.

Nunca do campo aos Ceos o paílo engana.

Mas quando poderás íer efquecido ?

Eftar-te-ham Tygres , e Lióes chamando.

Será de Tygres teu bom canto ouvido.

Ale. Vejo vir noíTo Sázio lá chorando.

Sazio, que docemente aíTí pendias

, D'aquella boca, e fom fuave, e brando!

Vive tu lá, Miranda 5 immortacscdias

Da coroa de Louro ido á da gloria

:

E em quanto com tua luz de lá nos guias,

Recebe ifto ^ que canto em tua memoria.
Aqqi Ney V3 ^ aqui Lima triíle chora.,

Que-
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Quebra feu arco Amor, Apollo 3 íira

Seca. a fonte Hyppocrene , os Louros Flora.

O bom canto emniudece 3 Eccho ('jípira.

Mas no Ceo leda a Innocenre alma mora
Do bom Miranda , oue de lá inípira

Sanfío fogo de amor, e fancta paz.

Lá eílás Miranda, aqui fò terra jaz.

SEGADORES.
E G L o G A X.

Falcim, Syhano.

AO Senhor D. Duartb.

NO campo do Mondego ao meo dia

Dous ícgadores Falcino, e Syivano,

Em q'janto os outros jazem á fonibra fria

No mais ardente Sol de todo anno

:

Elles {ôs fcgam, e cantam a porfia

D'Amor, hum (cus bens carita, outro feu dana

j

Arde o Mundo , a Cygarra fò refponde.

Amor hora aparece , hora fe efconde.

Inda daquella Nimpha faudoío ,

Que no claro Mondego fe banhava,

E tanto tempo trouxe em váo queixofo

O Paílor, cjue Serrano fe chamava.

Que convertido em Cifne no amorofo

Seu fogo ardendo, o íeu fim cantava,

Inda a buica o Amor mcnham , e tardc>

EUa o dcfpreza, e em outro fogo arde.

Knmorou-le o Amor dos íeus amores

D'aquellc Paíbr iriíle> e fez-lhe guerra.

Qiiera
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Quem vio ram defigiiacs compciidores ?

Anior conir'niim paftor, io^o co a terra?

Em fim choránm Nimphas , e Pafíorcs

Scrrnno morro naqueiralta lerra.

EIli o Amor Kigio, que em váo a chama.

S'cm váo Serrano amou , c clli em váo ama.

Dali o cruel íiciui , Icgundo loa

AFromado de fi mcímo, e corrido.

JVlenos dizem que fere. e menos voa,

E aíH do Mundo hc já menos remido.

Fez de feu togo em Ci hud prova boa,

iSolpirou de fua frecha cm váo te rido.

Da íua divina força perdeo parcc

,

Com q'je vencia a Júpiter, e Marte.

Forçado da deshonra , e da vergonha

Ao bofque , 20 campo , ao rio vay fugindo.

Ali vammcntc cm léus amores fonha.

Ali em fcu fogo s'cítá confumindo.

Ccnrra a ruftxa gente fua peçonha
Molha 5 e fcu fraco arco eftá brandindo.

Outros dizem que agora he mais cruel,

Mais armado de fogo , mais de fel.

E por fazer hiúa afpera vingança

Em caftigo daquella ofícnfa fua ,

Faz quem mais ama, amar fem efperança,

E a mais fermofa Nimpha faz mais crua.

Crefce o amor, no mal não ha mudança:
Caíliga em ti , cruel , a culpa tua.

Ou íe fer defprczado te doe tanto

,

,róem do teu fogo nellas outro tanto.

Alro Senhor, fc a teus airos ouvidos

Chega o fom baixo da çamponha minha ^
Scram meus veríos tam engrandecidos,

Quanto pcra os ouvires lhes convinha.

Outros mayores ^ que te táo devidos ,
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Já os rentcy *cm vão : clic não foftinlia

O pefo do teu nome alto , e Real

Tam Fr?.co ingenho , e voz ram defigual. .

Já, Senhor, teu Andrade fe aparelha

Ao alto canto delta cmprefa dino

;

já com todas as mu 'as fe aconfclha

Em que modo , em que fom mnis peregrino

Cante teu nome: e como colhe a Abelha

Da melhor flor o feu liquor divino,

Aíli efcolhe o melhor de Apollo, e Marte,

Para moílrar ao Mundo o grá DUAKTE.
Tu por honra das Nimphas ram fermofas

Liiia , e Célia, que aqui sáo cantadas,

, 'De Falcino ouve as queixas amoroías,

De Sylvano ouve as rimas namoradas.

E de Lilia , e de Ceh'a defejofas

De cantar fempre , e fempre aparelhadas

Eftáo as Muías, e ellas infpiravam

A Falcino , e Sylvano o que cantavam.

Syh. Quem te não ama. Amor, náo te conhece'

Qiiem fe queixa de ti , de todo he cego.

Com amor fe fêmea, c madurece

O branco trigo
,
que eu canrindo lego.

Com amor a agoa do Mondego crefce ,

Com amor cantam Niniphas no alto pego.

Com amor cantarey os meus amores,
E vencerey cantando os fegadores.

Fale. Qiiern a Amor chama amor , o nome lhe erra,

E lie mais cego
, quem Vne cego chama.

Frechas, e fogo que sáo fcnáo guerra .•*

r)'ondc 5 fcnáo dos olhos ianç; a chama ?

Náo embebe tanta agoa a grolTã terra.

Nem tanto a loura efpiga a toucc chama,
Q^je eu miis agoa dos olhos náo derrame,

E que mais polo Amor em váo não chame.



i^S Srgadoreí
Syh. Se tu ó CAiã aqui chegallc's hora,

Lo2;o eu dcíTcs teus olhos esforçado

Mais feixe? c!;ftfs fegarcy num hora

Dos çjíie Fnlcino tem hoje fe^ndo.

Náo venhas 5 Cclia . ah, náo fiyas fón.

Ql^? arde o Sol muito, eftá o campo librifado,

E inda o Sol arderá mais , em te vendo

,

Que por te ver, fe vay alíi detendo.

Fa!c. Se a minha Lília aqui hora vieífe

,

Náo arderia o Sol quanto agora arde ,

Qu-e eu lei que antis os rayos encolheílè

Mudando a fcfta níia frefca tarde.

E que ant'ella a fua luz efcureceíTè,

Roga , Sylvano , ao Sol, que hum pouco a guarde.

Verás, fc Lilia vem, a diíFerença

,

Verás quem em, amar , e em fcgar vença.

Syh.
. Pus-mc a olhar a menham como fahia

Alva , e rofada , e tam refplandecente j

Eis que por outra parte aparecia

Célia j abrindo ao Mundo outro Oriente'

Em quanto h5a fermofura , e outra via.

Conheci a diíferençí claramente.

Perdoay, diíTe , Eftrellas radiofas,

Inda as coufas mortaes sáo mais fermofas.

"Bale. Fugio me Alma
, já o ícy ,

pêra a fermofa

Lilia, ali a acolheita tem fegura.

Qjje fí-zera fe brnnda , e fe amorola
Lilia lhe fora aííi , como lhe he dura?

Ou fe a náo avii^ra que enganofa
De Lilia era aquclla fermofura ?

Ila-hey bulcar, e hey medo que fiquemos
Lá ambos. Dize, Amor, que aqui faremos?

Syl-:. Q^'em leu trigo fêmea em terra boa

Recolhe fcmpre o defejado fruito

,

Qiíando KhúX fua agoa branda còa,

E
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E qu indo Mayo vem ventofo , e enxuto.

Náo venha o niáo Soão
,
que a eip'ga moa

,

Nem muito frio o Sol, nem quenre muito.

ÁíTi a Amor rarrbem Teus tempos vem,
E quem Teus tempos lhe erra , náo o tem.

Faie. Eu femecy, Sylv.-sno, em hora erco.ra

Em parte 5 onde uáo chove, nem orvalha.

Enganou-me da terra a rcrmofara.

Nem Temente colhi, nem gráo , nem palha.

A Ariílo nafce o trigo em pedra dura.

Que parece que ao vento o lança , e efpalha.

Alíi CO Amor mais a ventura vai,

O mal pagi co bem, o bem co mal.

Syh. Liliíi hla, Amor eftà falando.

Lilla ri , Amor também eílá rindo.

Lilia chora. Amor eílá chorando.

Lilia abre os olhos, eflá-os Amor abrindo.

Lilia canta, Amor eftâ cantando.

Lilia vay-fe, vay-fe o Amor indo:

N"fto (ô defconformam : Lilia hc dura,

O Amor dizem que todo he brandura.

Fak. Nos cabellos de Celia o Amor le tece,

Nos Teus olhos Amor feu fogo acende.

Amor na boca, e tefta refplandece

,

N'alva, c rofada face Amor fe eftende.

Amor nos brancos peitos lhe adormece.

Em tudo nella Amor fe -vê, e entende.

Mil amores confi,;o Celia traz.

Quem (^elia ouvindo, ou vendo terá paz?
Syh. A Ceres he devida a fcmentcira.

As Roías ao Veráo : a Flora as flores

A Bacho a vide : a Palias a Oliveira.

A Abril o verde prado : a Mayo r.s cores.

A Lilià a lermoíura verdadeira.

A Lilia as grafas, a Lilia os Amores.

Os
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Os forpiros, c ns hgrymas cm forre

A Amor Cívjbcráo : c a mim
,
por Lilia , a morte.

Fale. C) Sol o Inverno 5 o Sol o Verão traz,

O melmo Sol a noite, o Sol o dia.

Aili Amor faz guerra. Amor faz paz:
() meímo Amor tríftcza, e prazer cria.

C) Sol a caima , o Sol a chuva faz,

O meímo Sol a terra aquenta, e estria:

AÍR agoa CO fo?,o ajunta Amor,
E l3j;rymas miftiira , rifo, e dor.

Sifh. Se la^rymas náo foram, todo ardera,

E fe náo fora o fogo, todo cm agoa
• Por ti , ó Lilia, já me desfizera,

AíTi por li íou Li lia viva fragoa.

S^Amor a hum contrario outro náo dera,

Quem tanto ardor fofrêra? quem tanta agoa?

Aíli CO agoa, e co fo^o fou m.ais forte,

AíH paiTo por ti dobrada morte.

Fale. Tu paíTas , ó Cygarra , a feita ardente

Cantando á fombra delias verdes ramas.

A noite fria dormes docemente

:

Náo te queixas d'Amor , nem feu bem amas^'

Vives cantando ; e como quem náo fente.

Cantando morres , c tua morre chamas.

O ditofa Cygnrra, fe tu amaíTes,

Eu fey que nem dormiíTes , nem cantafíes.

Syh, Quando moftrar te quero o penfamento,

Lilia
,
que n'alma efcondo , e o que queria;

As palavras fe váo da boca em vento,

E de hum mortal fuor a alma fe esfria.

Arco por ri , e em váo moftrá-lo tento.

IVlas bem to moítra a minha covardia.

Sejnc calo , os meus fogos sáo mais fortes ,

Aíii mouro por ti, Lilia, duas mortes.

Fale, Paltores , bufcaes fogo 1 vinde aqui

,

Que



E G L o G A X. 201

Que mais fogo quereis, que o que ílacs vendo?
Fogo fou 5 defque a branda Cclia vi

:

E tudo quanto toco cm fogo acendo.

Accndey vofTas ifcas , c fugi

;

Não vos chegueis a mim
, que ireis ardendo.

Arderá^ fe o tocar, o bofque logo.

Fugi, que quanto vejo, hc calma, e fogo.

Syh. Falcino, a voz, e a fouce te enfraquece.

A ordem de fegar levas errada.

A cfpiga , que ante os pés fe te oíferece

Deixas , c fegas a que eftá arredada.

A máo te treme : o rofto amarelece.

Hum rego mal íegnfte , do outro nada.

Vay te á fombra , Falcino, vay te ao rio.

Que eu fegarey cantando ao Sol , e ó frio.

Fãlc. Bem podes tu vencer na fouce, e braço,

Mas feras no am.or de mim vencido.

Efíès erros, Sylvano, eu n^o os faço.

Que náo trago na fouce o meu fentido.

Mas tu, a quem. Amor dá tanto efpaço,

Nâo tens jornal tam grande merecido.

S'eu hoje Lilia vira , cu fò fegára

,

Sem defcanfar, outra mayor íeára.

Erguey-vos já , ó fracos fegadores
,

Q[ie jazeis atégora á fombra fria.

\'inde ver como fegam os amores
_ Na mor força da calma ao mco dia.

O doce AmorI quem fofre teus ardores,

Como do Sol o ardor náo fofreriaí

Amay 3 amigos, fer-vos-ha proveito.

Tereis o coipo ao Sol, e à neve alfeito.

AN-
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ANDROGEO.
E G L o G A XI.

, Sre ultimo fnvor fó me concedeE Kuílicfi Mufa, e dá-me hum novo canto ^

Q^jnl meu amor , a meu Androgco pede.

A Androgeo meu^ que eu nmo^ e me ama tanto

Meus verfos dou: Filis fermofa os Ica:

Filis de Androgeo abrande o fogo, e o pranto.

Leve ao mar clara , e doce íemprc a vea

O Téjo, em qu.inro eu canto, e onda falgida

Náo tocjue cm íua dourada, e branca arca.

Filis cruel, de Androgeo cam cantada.

Filis cruel, de AndiOgco viva morte,
Tc (]']ando queres fer em váo chamada J

Amor ntlísís tcLiS olhos íe fez forte.

No brando peito teu pos fua dureza;

(Vai pôde fer do trifte Androgeo a forte!

Em outro Mundo, em outra natiirezs

Vives, outro Ceo vès , outras EUrcUas,
S'círa ingratidão chamas fortaleza

Olha, Filis fermofa, as Nimphas bellas,

Q^e náo delprezam fempre 03 íeus Paííorçs,

Qijc lhes tecem , e lhes dáo frefcas capellas.

Porque cria Abril hervas , Mayo flores.

Porque correm, ó Filis, agoas claras,

Se tu tens por váos fonhos bons amores?

Tu defprezas Amor, tu dclamparas

Afíl , cruel, quem te ama? ah Filis dura!

Quanto outra foras, fe tu em váo amaras!

Náo baft; ó Filis eíTa íermofura;?

Náo delTcs olhos teus o rayo claro?

Náo dcllà neve a tam rsra brancura?

In-
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Inda a quem te vê queres que mais caro

Cufte Tua morte ? é porque o dcíefperes

Qiic em ti, nem no Amor meímo ache empara?

Filis 3 ou íu com as frechas do Amor feres

,

Ou fere o Am.or cos teus olhos fermofos.

Porque inda miais dureza ajuntar queres í

Ah movan-te^ cruel ^ os faudofos

Gritos 5 ah movan-te os fufpiros triftes,

Que náo oufam moftrar-fe inda queixofos.

Dizey montes, e vallcs o que ouviíles

:

(Inda o fom doce pelos ares voa)
Dizey qual aqui o rrifte Androgeo viftes.

Teu nome, que tam alto ao longe íoa

Na doce voz de Androgeo, e doce cana,

Por quem tua fermofura fe pregoa

,

Teu raro fprito alçado em niais que humana
Voz, que am.or cria, e efpanio em toda parte

^

Porque a quem tambemi o canta tanto dana?

Filis, do meu Androgeo a melhor parte

Me tens roubado , e tu dclconhecida

Wnces inda em dureza o bravo Marte.

S'algú'hora acertou de fer ouvida

De ti iua voz tam branda, ou fe algã'hor3

Vifte do mortal rofto a cor perdida.

Verias bem, ó Fih*s, que não chora

A fua morte Androgeo, pois que te ama,
Mas a dor de deixar de var-te hú'hora.

Ditofa a morte, por ti, Filis, chama,
Os Paftores 11-ie chamam defditofo.

Fih"s cruel ! que tal amor defama.

Vem o agrcfte Pan trifte, e chorofo]

As frontes de pampilhos coroado,

Androgeo, de quem andas, diz, queixofo?

De ti te queixa fó, ou do teu fado.

Amor eílàs tuas lagrymas náo fente

,

Quç



104 Androgbo
Que nos olhos de Fllis vês arm-ido.

Nem Ingrymas a Amor, nem a corrente

Ribeira farta o prado, nem á Abelha

O alecrim , nem Sol , e agoa h Temente.

Vem outro, chora; vem outro, aconfelha.

E tn, Androgeo, eftás em teu perigo.

Qual ante o Lobo a paciente Ovelha.

Vco \^enus , forrindo-fe configo

,

O rifo hc falfo^ efconde a dor no psito.

Androgeo, diz, coníola-rc comigo.

A quem devia Amor fer mais fogcito

Androgeo, que á máy fua í poiS tu fabes

QManto mal o fcu arco me tem feito.

Bem 1k que com tuas Mufas náo te gabes

Que rcí^íliíle a Amor , a quem devendo
Ficas, que em tal amor, An^irogeo, acabes.

A \''enus o Paftor olhos erguendo

:

Máy cruel, diz, de filho tam cruel,

Quam leda eftás a minha morte vendo I

Nem p'rra fi a Abelha faz o mel.

Nem pêra íl a Ovelha Tua Iam cria,

Nem pêra fi Amor he amor, mas fel.

Was pois cft'alma a Filis fe devia,

Filis a guarde: Filis em fi a tenha,

Que eíTi he na morte a íó minha alegria.

Venham aqui Paílores fcmpre , venha

O meu Alcippo ; a fermoíura cantem

De Fllis, porque a vida inda loftenha.

E conem verfos, que focm , e efpantem

Quantos dcípois vierem, vendo a crua

Morte de Androgeo, e quem oslèr, encantem.

filis, eu morrerei: Terá elTa tua

Vontade feita, verá o que defeja.

Se mal o Amor me mata , a cuipa he fua.

A tgdos encubcrtap e que fe veja

Do
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Do trifte Ándrogco a rriíle fepuítura

Ncfta terra, que pi Tas 5 Filis, feja.

Filis^ tu a pifas, náo me íerà dura.

NATAL.
E G L o G A XII.

A o D U Q U B D' A V B I R O D. JoÃO.

SE Paftores de Deos foram ouvidos.

De quem poderão já fer dcfprezadoSj

Clariiiimo Senhor? bem recebidos

Sejam eftes de ti , de quem cantados

TcQs feitos viram fer
,
que engrandecidos

Deixarão noíTjs tempos , fe fcus fados

Chegarem a tanto bem 5 tu lhes darás

Novo fprito , voz nova , em que foarás.

A Deos cantam feus verfos em memoria
Da honra, que hoje lhes fez i honram feil dia;

Ditofo dia , em que ic vio a gloria

Dos Ceos na terra, e em ambos alegria.

Devia- íe outro vcrfo a tal hiftoria.

Mas quem igual no Mundo lho daria?

Náo baíVarám cantar Poetas mil.

E Deos ouve hoje a frauta paíloriL

João, Serrano. Cajillio.

Paftoresj a quem hoje o grã MINIKO
Deos, c Homem, JESU k defcubrio,

Cantay com novo fpriro, e fom divino.

Fm vós, ó h.liciínm'^ s , fe vio

Qj-am baixas báo a Deos as coufas al:as,

'íomo I. K Quain
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Quam alta a humildade , e onde a fubio.

Senhor , cjue por perdáo de noíTas faltas

Dccefte hoje dos Ceos^ e a baixa terra

Sobre iodos os Ccos pócs ^ c exaltas y

Senhor, que por fó paz de nO)Ta guerra

Vens alegre morrer ; amor , e paz

Nos infpira, e perdoa ao Mundo
j
que erra.

Cantay, Paflores, cujo canto apraz

Aqucllc grá MININO eterno, c fancf^o

,

Que hoje cm prcfepe entre dous brutos jaz.

Tu Calliiio primeiro 5 figa o canto

Serrano. Éya Pallores, comcçay

;

Cantay a Dcos tal gloria 5 ao Mundo efpanto.

Ca/}. Vem
5
grá MININO, Deos, e Homem fay

Nova 5 e divina luz alumiar

O cego Mundo , que perdido vay.

Serr. \^em Cordeiro de Deos, vcm-nos lavar

Com teu Tangue innoccnte, e os máos enganos

Do falfo Mundo vem defenganar.

Caj?. Vem profecia já de tantos annos

,

Efpsrança de juftos, que te creram

Sem te ver, a curalos de feus danos.

Scrr. Difofas almas, que te conheceram.

Ditofas bocas, que de ti falaram.

Ditofos livros , que de ti fe encheram.

CaJ}. Ditofos sáo ; mas mais os que adoraram

Kum MININO por Deos , fó , nu, chorando,

Que entre animaes em palha envolto acharão

Sen. O fanílas mãos aquellas, que tocando

Eftáo a Deos I ó claros olhos iandos

,

Que em tacs trevas , tal luz eftão olhando.

Ca/}. Aja nos altos Ceos, na terra cantos

De gloria , e paz ; alegra-te ó Inferno

,

Não aja agora cm ti dores, nem pranros.

S^r. Já fe moítrcu ao Mundo o VERBO ETERNO
Fi-
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Filho de Deos , jà nos nafceo , jà chora

MINING defcuberto ao frio Inverno.

CaJ}, Náo em leito real nafceo, náo mora

"Em paços de fobeiba, e de vam gloria >

Em feno jaz , ali o bruto o adora.

Ssrr. O gloriofa nova, ó alta hiftoria !

Ditofo o tempo, em que â terra o Cco VC0§

E ditofos os que honram tal memoria.

Cajl. Eil:e a terra fundou , e pos no meo
Dos Ceos, criou o Sol, a Lua, e Efl:rellas,

Efte he, de quem o Mundo todo he cheo.

Sen. Efte o homem formou de nada, e as bellaf^^

Coiifas todas , que vemos , íogcitou

A fciís pés , como próprio Senhor delias.

Cajl. Por elle reinam Reys, elle criou

A mefma Máy
,
que o cria ; ó maravilha

Grande ! era virgem , virgem , e máy íiçou.

Serr, O MARIA ditofi, máy, e filha

De Deos , cfpofa , e ferva , hoje parlflc

Deos teu pay, teu Senhor, que a ti fe hutnilhílf

Cafl, O MARIA ditofa, pois já viftc

O fruito do teu ventre promeitido,

O que Eva nos tirou, rcfticuiíle.

Serr. Onde quer que teu nome for ouvido 3

Tudo fe alegre, todos ledos cantem.

Seja ncs Ceos , e terra engrandecido.

CaJ}. Teus fegredos fe cream , inda que efpantciu

A quem os náo entende, Deos os faz,

A Dtos por ti as almas fe levantem.

Serr. Mor milagre, mor prova hi , onde jaz 5

Faz teu filho, e de Deos, que fe pompofo
Viera, ali Paftores, e Rt^ys traz.

CaJ}. Rey, qce fcntado cílás no prcciofo

Eftrado d'ouro, e prara , olha a pobreza

Do teu Rey, do teu D os ram poderofo.

K ii Ssm
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Sen, Hoje fe dcfprezou ma riqueza.

• Hoje íó fe abaico teu alto cíhdo.

Todo Mundo ante Deos he grá baixeza.

C/7/?. Quem vio hoje hum paftor tam levantado,

Que vê 5 e fala com Deos, porque confia

No que tanto dos Ceos foy defprezado i

Serr. O rico eft;do aquellc, em que fe íia

Seguramente hua alma! aquelle he Rcy
Que livre bebe o leite , e agoa fria.

CaJI. S6 alto, fó diiofo chamarey

Quem defprezundo a baixa , e pobre terra

,

Aos Ceos feus olhos ergue, cite honrarcy.

Serr. O Paftorcs ditofos
, que da guerra

Do Mundo cftacs tam livres, e dormis

Seguramente cm valle, cm campo, em ferra.

C/r/?. O Paftorcs ditofos, que fugis

Da fortuna, de imigos, e feguros

Pifando efta herva verde aos Ceos vos is.

Serr. Em choupanas vivey , os altos muros

Dcixay a quem fe teme : Dcos vos ama

,

Dá-vos fruitos goftofos , sãos , maduros.

Cã^^. Hoje quis Dcos tomar a volTa cama

De palha, e feno: dormi meus Paftorcs

Seguros nella, a vós primeiro chama.

Serr. Ajuntay-vos aqui vós Lavradores,

Que a terra revolveis co arado duro

,

. Chamay-vos hoje Rcys, e Emperadores.

Cafi. O rico dcfprezay, fe o peito puro

Nâo tern , fe mais fcu ouro ,
que a Dcos ve.

Humilde he voíTo cftado, mas feguro.

Serr. Os que hi por Deos te adoram, Deos lhes dê j

MININO, groíTos campos, bons pafcigos,

Sequen-fe á gente má, que te náo crê.

Ca/í. Aos teus Paftorcs entre fy amigos

CQrraq;^ as agoas claras^ corram rios

De
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De puro leite, fequen-fe ós Imigos,

Sen. Paftcrcs Chriftáos fois , não iois gentios.

Filhos dcDeos, irmãos deDcos, poupay
V^oíTo Tangue 3 de que já andais vszios.

Coj^. Pafíorcs
5 que chamais ao grã Deos pay.

Hoje irmão fc vos fez
,
paz , e irmandade

Vos trouxe , e vcs deixou , tal dom guarday.

Serr. Torne eíte noíTo tempo áquella idade.

Que tudo era fam paz, e puro Amor,
Sem meu , fem teu , fem muros , lem Cidade.

Cafl. Tu, nofib bom Joáo, merecedor

Eras dnquelle tempo, e de outro cílado.

Digno também de ti , tempo melhor.

Sirr. Tu, ncíTo bom Joáo, feras alçado

Onde o fprito te leva, que conhece

O bem do cam.po , e foge o povoado.

JoSo. Amigos meus , tal canto náo merece

Meu nome ; a Deos cantay , e aííi cantandd

Vamos , em quanto o Sol dcfaparece.

Olhay como eíla voz, que imos foltando

He doce , e alegre ! olhay como refponde

Tam clara a efte verfo Eccho , e o vai entoando I

Novos verfos cantay , novos componde.
Tcmperay voíTas Cannas docemente.

Deos vo-las ouve, a Deos nada fe cfconde.

Gloria nos Ceos lhe feja^ e Paz á gente.

Klli EPI-



AIO

EPITHALAMIO
AO CASAMENTO

DA SENHORA D. MARIA,
COM O SENHOR ALEXANDRE FARNES,

Príncipe de Parma.

ESrava Amor feu arco guarnecendo

3

Em novo fogo as íctss temperando
^

Cercado dos Amores ^ huns tecendo

A corda 5 outros a aljaba crnel do^jrando.

Pelos fiorídos prados vão colhendo

Curros mil flores, fó de Amor cantando,

Mil flores
5
qne todo anno ali florecem

,

Das quaes ó filho , e á máy capeUas tecem.

Nunca viftas no Mundo , nem cheiradas

As flores são, que Amor pêra íi cria,

D'híías o llquor faz , cm que apuradas

As fétas ficam
,
quando as elle afi?.

:

D'hfías o liquor frio^ em que banhadas

As outras são, quando as do fogo esfria.

Em todas cruel, em todas efpancofo.

Inda mais nas fegundas temerofo.

Ardem duas forjas ; duas bigornas batem

Náo os feos minílros de Vulcano,
Hús fermofcs Amores, que debatem

Sobre quem ilirá maia ao Mundo dano.

Ali os tiros , com que fe combatem
Os duros peitos, ali a arte, c engano.
Ali os dcfejos , e temores iuam ,

Hús corações abrandam , outros encruam.

Tempera hiía agoa o chumbo, ou:ra .igoa o curo,

Efcolhe Amor dos tiros quaes lhe aprazem.

Aqui
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Aqui cftá o fsu poder , e Teu rheíòuro ,

Ac]ui os vencidos fcus defpoios trazem.

Hús coroados vem de Myriho 3 e Louro,
Oiuros milcramente mortos jazem.

Segundo a cada hum lhe coube em iorte

Atli cu vive em gloria, ou vive em morte.'

Entrou a máy : e vendo aííi occupado

O filho em novas leias ^ novo foí^o

,

Delpois de o beijar, tcndo-o abraçado.

Porque CS , meu filho ( diz ) duro a meu rOgO t

Té quando fofrerás tam defprezado

Andar teu nome, c eu trazida em jogo?
Pêra quem tomas arco^ ou a quem te armas,

S'ós teus mores imigos dás as armas ?

Náo ves qu'h{ía MARIA mais que humana
S'eftimaí e quebra as fetas, que apontafte?

Outra Palias ao Mundo, outra Diana,

Que nunca a amor nenhum a fogigníic?

Ou tu mefmo a temcfle, ou fe cila enganai

Co favor
,
que tcgora lhe moftraftc

;

AíH foberba vive em meu defpeito ,

E íó Diana, e Palias traz no peito.

Eu digo das duas filhas a primeira

Do lííante clarlilimo excellente

Da clara máy imagem verdadeira

Neta do Rey primeiro do Oriente.

Porque náo farás tu que também queira

Acrcicentar a luz refplandecente,

Com que o Mundo fe faz mais rico, e claro

Co fruito de tal tronco ao Mundo raroí

Também te defendiam CATHERÍNA
Clariíííma Princeza as caíhs Mufasj
Em cujo choro d'aho allcnto dina

De Minerva te dava mil cfcufas

:

\^enceí^e em fim aqueli'alma peregrina

K iv Com



Com a força, de que tu, fc queres, ufas,

]á ao fcu finguc o feu amor juntiftc,

E daquellc alto fprito triumphqfte.

Poique confenrirás que aííi te ofFcnda

Soberbamente a Irmam ? meu filho efícnde

Pelo Mundo teu mando , não fe entenda
Que quando alguém quizer fe te defende.

Porque tal falta cm ti fc não comprenda,
Afia a féta, hum novo fogo acende:

Hum novo fogo, que aquelía alma inflame,

E quanto cila hc d'am;]r, tanto, e mais ame.
Náo negue ao Mundo hila efperança certa

Q^.e já concebem do alto ajuntamento.

Quando SEBASTíAM a porta aberta

Moílrar das alras obras alto intento.

Náo fó com ajuda da fortuna incerta,

]Mas do g-ande DUARTE , e d'outros cento

Do Real langue, e das Irmás fe efperâ

Defcobrir ind'ao Mundo bua neva fphera.

Qii: veja os altos Reys , c Emp^^radores

Seu claro fangue , tam ditofas plantas

,

Qne a terra encheram de feu fruito , e ílores

D'altas viclorias, e os O^os d'almas íantas.

E que feria o Mundo lem amores?

Donde tantos Hcróes, e donde tantas

Clariíumns Princezas nafccriam

,

Quantas do Real tronco íloreciamí

Aíli Vénus falou: fe tardei tanto,

( Rcfponde o filho) ó máy, íoi por ter rejo

D'ind3 náo defcobrir no Mundo qmnto
Convém pêra alta empreza, qíie eu delcjo.

Scmp-e me fez temor, e fez cfpanto

AqUvlie Real fpriro, que inda vejo

Fora da geral íbrte , altivo , e puro

,

Frio a meu fogo , ás minhas fétas duro.

Mas
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Mas já tenho bufcado , já fei onde

Entregue ícu amor devidamente.

Hum alto fprito achey^ que bem rcfpondc

Em tudo ao íeu , em nada diífcrentc.

Em quanto o Sol dcfccbre, c a noite efconde,

D'hum polo ao outro, do Tejo ao Oriente,

Náo pode aver de amor tal igualdade

S'eu de duas fizer húa vontade.

Lá onde os rayos Teus Apollo esfria,

E da íua fcrmoíura mais reparte 5

Hum termofo , e Real Principe fe cria

,

Em quem juntos fe vem ApoUo , e Marte»

Seu alto eftado tem na Lombardia.

D^Alemanha governa a melhor parte

,

Do altiílimo fangne dirivado

Do íumiio Império , e mor Pontificado.

CAROLO Qiiinto a Máy, PAULO Terceiro

O p.iy > lhe dão por íeus progenitores,

Dous Álonarchas do Mundo, hum verdadeiro

Padre da Igreja , exemplo ós focelTores.

Outro Máximo Cefar, derradeiro

Dos que ben> pareceram Emperadores
,

D'OCTAVÍO herdeiro, a quem Parma , e Plazen-
Em Real trono dão obediência. (cia

Eft'he o novo ALEXANDRE, Real planta,

F> da cafr. Farnes alta efpcrança
,

Qu'inda tem com MARIA parte tanta

Do feu íiingue, que os p^ys , e avós alcança.

Deu ao Mundo DUARTE a Rainha fanta

MARIA, e o nome á neta por herança,
Maria, e JOANA irmãs os l^eys dTlefpanha
Nos deram, de Panonia , e d^AIemanha. '

Filhos dns duas Irmãs, Cario, c Duarte :

Hum MARGARITA deu, ouiro Maria.
JWar^arita Alexandre, aíH ie parte

K V O
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O fingiie entrVllcs, e gcncalogíj.

Áfíi no Muncio rodo tem i^ual parre

;

Ambos neros de Rcys íbbrinho , c ci*,

Ambos dos Rcys d^Hefparha os mais chegados,
E d^outros Reynos , d'oLKros Principados.

Qiiantio em meço as t:es Graças o criavam

^

DilTcras elle Iium ícr díftes Amores.
Sómenre as leves pennas lhe fshavamj
Arco, e coldre trazia, c paiTadores.

Já com íen medo as aves náo voavam

,

Canfa es monteircs , canfa es caçadores.

Per bravas matas, pdos bofcjues alios

Voar faz o ginete , e dar mil faltos,

igual ao teu Adónis o fermofo

,

Qiiando, mãy, o feguías na moiuanha.
Hora derriba o Porco lemcrofo,

Hora do iJáo vfnce a força , e manha.
Tal ALEXANDRE a todos eípantuíb

Jâ alegra Itália, e Anftria, e Alemsnba,
Spirito gcncrofo inviclo , e grande

,

Que nem perigo , ou medo ha , que o abrandei
Viveo fcmpre tcqni livre , e fcguro

,

Sem nunca conhecer meu fcnhorio.

Efcoihi do meu coldre hum aço duro,

Inda o peito achey diiro , e o achcy frio.

Apontei outro de metal mais puro

Em nome de MAÍUA , e tis que hum rio

Já d^àmorofas lagrimas derrama

Dos olhos , que náo vem inda quem ama,

Efpantado entre fi da força nova,

Efpanrado do fcgo , em que a alma ardia
j

ílora já hum exercício , l;ora outro proya

Por enganar, fe pode, a íanceíia.

Elle fe engsna , a chaga mais renova

,

^ chaga 3 que abrio o nome de MARIA.
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MARIA chama, Maria ^ ah forpira.

E para onde o Sol decc , os olhos vira»

Quem fez huma ferida tam lecrcta

Nefte meu peito? (diz o moço ardendo)

Em que efphera ^ em que Ceo y em que planeta

Eflá efte fogo novo , em que me acendo i

Senti o golpe duro, não vi a feta.

Nunca amor entendi , agora o entendo»

Chfgou-me a fuavilíima peçonha
,

Em qij'alma vive morta , e elperta fonha».

Dirofa vida, Amor, ditofa morte,

Diíofo efle meu fogo, e meu cuidado

j

Mais ditofo meu hòo^ e minha forte,

S'em ti me tinha tanto bem guardado,

Emprcfta-mc eíTas afãs, com que corte

Eíte ar, que me tem cá ecl'píado

O meu dia , c meu Scl
,
que do (^ccidcnte

Me abre hum novo, e lúcido Oriente.

Ah triile I quanto mar fe mete em meo !

Quanto Ceo entre mim , c o meu defejo

!

Quanto mais crclce o amor^ crelce o receo

De nunca ver hum bem
^
que cu mais defejow

Porque arre poderia, ou porque meo ^

AíTi como arco cá por quem não vejo,

A meus olhos fazer caminho abeiro
^

Que de tam longe me pofcíTcm perto ?

Neílas imaginações fe conlumia
Aquelle fprito , e todo em amor brando;
Nos retratos occupa noite, e dia,

Mas mais viva em fua alma a cftá pintando»
Tanto pode a alta fama de MARIA!
Tanto as Graças, e as Mufas vão cantando
Dos does, que nella o Ceo largo reparte,

Qiie cu CTiido, que fui nil^o a menos paríc%

Ajuiiuu q^ueroj^ Máy; eíies amores.

K vi Tu
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Tu a]iid.i tan.bcm : alTi o Cco mandfi.
Cá os lufpiros ouço, e íjnro a? Jorcs
De aucm tam longe lá a rr:a alma manJa.
De Myrcho coroada, c de alvas flores

\''en'js o Ceo ícrena , o vento abranda.

Ambroíía os feus cabcllos rpiravam

,

E quanto os olhos viam , namoravam.
Ajunta ao carro os brancos Cifnes lov^o.

As ondas de Neptuno vay cortando.

Ardem as a^oas em amorofo fogo

,

D'Amor brandas Sereas váo cantando.

Os Amores em riib, em fcftx, cm jogo

As Nereydas de flores coroando
^

Mandam que no mar fsçam nova eílrada,

E as ondas amanfcm á tornada.

Checara iá a MA RiA a clnra fama
D'3qnelle Real Prmcipc devido

Em tudo a Íclf amor , inda o não ama y

Mas já feu nome he delia bem ouvido.

Afíi d'ambos a Filrella os leva, e chama
Ao bem ,

q'ie a ambos lhes tem Deos prometido,

A branda Deofa
, que cila não conhece,

O peito brandamente lhe amolece.

Quantas vezes aos olhos lho prelenta

!

E quantas vezes íuns grandezas canta !
'

Hora por húa via, hora outra a tenta,

E já a novos cuidados a levanta.

O pcnfamento engana, a alma contenta.

E ella do que em íl vè fe peia, e cfpanra.

E quando mais duvida, e mais fe enlca,

Então Amor efpia , então fahea.

Forjava bm tanto húa féta venenofa

Amor, e por fua máo lhe pôs a herva,

Três vezes a banhou n'agoa amoroí;i,

Ires vezes por íua mág lhe pôs a herva.

Ali
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Ali s^efcondc a chama delcicofa

,

Que cria ;imor , do defamur preferva.

Todo inilámado em to^o fe arma, e voa,

Ardendo fica o ar^ e o culdre foa.

ClariíHína MA?v.lA , oliia que fe arma

O Amor contra v, a ti vay voando:

Alexandre 5 Alexandre, Parma , Parma

Os Amores com elle váo gritando.

Aq'ji náo ha defenja , aqui náo ha arma,

Obedece a quem vay já rriumphundo

DcíTe teu puro peito tam benigno

De qirc ALEXANDPvE fó pode fer digno,

Pos toda a força Amor no arco , e riro :

^'oou o golpe , e ao defarmar o cilftlo
,

Elle ouvío hum brandiíKmo foíplro,

Q!.ie declarou o mais, que cu hora calo.

Venceo , e retirou-íc : e eu m.e retiro ,

Q\'t náo ícy o que cfcrevo, nem que talo.

Diga-o Amor, que a tudo íoy prefente

,

E diga-o quem o encobre , c quem o fente.

Vem o Hyminêo mia máo a hachi acela,

N'outra o annel do fmflo ajuntamento.

VergonhoA, e contente eftá a Princeza,

Contente, e honefta dá o conTcntimento.

Eila em nova prisão, mas doce preia ,

Vê-fe em feu rofto íeu contentamento.

E então mais reiplandece a fermoíiira,

Que tam longe acendco húa chama pura.

Batendo vay as afãs a Alegria

A Real cafa de prazer enchendo.

Naqtiella grã Cidade náo cabia

O alvoroço do bem que eftam vendo.

Viva ALEXANDRE', diz, viva MARIA,
AíR do Tejo ao Nilo vay correndo.

Recebe todo o Mundo a alegre nova,
AÍ6-
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Alegre o Mundo o louvn , o Ceo o nprova.

Fcft ].\ o gr:incie Rey fua ram amada
Tià^ e mortn^ de amor aberro o peito i

D'ait!Ílíma Kaynba acompanhada
,

Q; e por filha a eítima em Teu conceito.

P(^r quem pendia fer fciía , e tratada

Obra tam íanra , tum iliuítre kico^

Seni.j por ti HENRIQUE Iffante fanto

H^nra^ e ornamento do purpúreo Manto?
Vem as NimpJias do Tc]o tomar parte

Da aíf^re feita, e fuás danças guiam.

Com fija Fcrmofura, graça, e arre

Ver.U', Graç.iSj e Amores delaiiam.

As Nimph.as favorece o grá DUARTE.
E as Nimphas parecia cjue venciam ;

Naícem bandos de Amor, e do feu fogo,

Kla? rodos sáo de amor, de fcfta, ^"jogo.

Ali os dous chiriiíimos Senhores

Luz, e cíperança á cafa Real d'A velro,

Lcvp.m d'3Íe<-;re felía mil louvores

Por juizo das Nimphas verdadeiro.

Ali amores íe trocam por amores.

Diga-o Amor, que eftava no terreiro.

Quintos fogos ali então fe esfriaram,

R quantos outros novos fe criaram.

Nefíe geral prazer já vejo mágoas

Já mil lagrymas vejo faudofas.

Eis que cortando vem í^dgadas agoas

ÁTmãdji fróia, velas amorofas.

Ardem d'huma parte, e d'outra em vivas frágoas

Duas almas, numa d'outra , defejofas.

Triíle de quem fua alma parte, e arranca,

E dos olhos as fontes náo eftanca

!

Clatiílima ISABEL, Princefa fanra,

Pe divinas virtudes raro exemplo,
Di-
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Dirofa máy de tam ditofa planta
,

A quem a antiga Roma erguera hum templo

:

Q^antíi alegria, e Taudadc cjuania

Igualmente hora em ti juntas cortemplo!

M^s ak^ra-te mais 3 pois que já vifte

,

E inda verás mais bens
^
que os Ccos pediíle.

Vénus com aquella alegre companhia

jâ prcílcs tem o feu carro fermoío

,

ConGgo em feu aíTenro põem MARIA
Saadola da máy a leva ao crpofo.

Ao Rey , á máy, á pátria fe devia

Aqueilc fcn timento piado fo.

Mas cnire tanto os Cifnes váo nadando.

E as lagrymas o Amor vay enxugando.

Sae fobre agoa Nepnjno , honra , e obedece

A neta do grá Rey^ que o mar abrindo

Lhe moftrou novo Mundo, e lhe ofFerece

Manío todo feu reyno , c a vay feguindo.

De dia o Sol , de noire refplandece

A clara Lua ^ a noire deícobrindo
,

(>:anros MAR.ÍA vem, fe alegram, c eípantam

Nereydas, e Tritões; e aííi lhe cantam.

Ner. Amor , e que coula ha tam fera , ou crua ,

Que a íilha á máy arranques do feu feo ^

E faças que já mais não ícja íua ,

E afli a entregues em poder alheo ?

Como es Amor , s'cfia crueza he tua ?

Que mais faz o inimigo de ira chco

Na entrada Cidade a faço dada ?

Boa elfrelia te leve , hora dourada.

Trit. Amor, e que coufa ha mais piadoía ?

Que o puro amor, com outro puro pagas

^

E o doce fogo da chamma amorofa
Com outro Togo, e doce chamma apagas

j

E q^uc força hc que a cfpofa vergonngfa

A
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A mãy a tomes , c ao eípofo a tragas ?

Qj_'c mor bem ha, c]iic hua hora deíejaJa?

Boa cftr/lU te Uvc , hora dourada.

Ncr. Como o lyiio fcrmoío no cerrado

Horto y CO brando Sol , co orvalho crece

,

Nunca o gado o tocou, Paftor^ araio,

Sombra ^ ou geada , ou vento náo lhe empece.

Das moças he, e dos moços dcícjado
^

Mas fe o mão roca, fcca, ou s'emmurchece.

Tal hc a Dama antes que he calada.

Boa eílrclla te leve, hora dourada.

Trit. Gomo a Vide, tjue ló na ice em deferto

Nunca já soergue, nunc-i fruiro cria.

Cortada cáe do frio, e Ceo aberto,

Nem Lavrador a lavra , nem ciueria.

Ivlas fe for junta a U!mo, que eftá perto

]á o Lavra Jor a quer, já a lavraria.

Tal he a Dama, deípois que he cafada.

Boa eftrella ic leve, hora dourada.

Ner: Leve o efpofo a eípofa promettida.

Quem lha pode negar 1 quem tal confente í

Quem pode, a promcrteo i he-íhc devida

A filha á máy , c Amor obediente,

Ajuntcn-fe duas almas nua vida,

Efte o principio foy da humana gente.

A cada hum fua eftrella eitá guardada.

Boa eftrella te leve, hora dourada.

Trit. \^ivey Príncipes altos, cedo vejam

Os olhos , que vos amam , o que eíperam.

Day Principes ao Mundo, que o bem rejam

j

Quacs já voílbs avos , e pays lhe deram.

Outros Manueis , e outros Carlos fejam
,

Konra do Mundo, quaes aquellcs eram.
Será de vós fua alta eftrella herdada.

Boa eftrella vos leve, hora dourada.

Lá
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Lá re levam , Senhora , forças grandes.

Náo vdlcm contra Amor nenhuns reparos.

Mas mores foram as forças
, que de Frandes

AcenJèríHTi em ri togos tam claros.

Sempre de ti alegres novas mandes.

Sempre conformes fede fpritos raros,

Aimas ditofiS, almas bem trocadas

Em verfos immorcaes fejais cantadas.

HISTOPvIA
D E

S.'^' COMBA DOS VALLES.

A D. JORGE MAR Q^U E S

DE Top.RES Novas,

EA D. PEDRO DINIS
SEU Irmão.

O bárbaro Tyranno os cruéis am.ores^

A alta conftancia da Paílora fanta

Plonra da íerra
,

gloria dos Paftores

Humilde, c alegre minha Mufa cantaj

Altos Herócs 5 Rcys, Emperadores

,

Cuja foberba fama o Mundo efpanra,

Ccnieriem qn-nto menos hc fua gloria.

Da que COMBA ganhou em tal vidoria.

Vós c."ft^ínmas Nimphas de Diana

De Louro, Pahna, e flores coroadas

,

Em quanto de Hyppocrcne a toniQ mana,
E de Comba as vidorias são cantadas

,

( Náo vos invoco a fabula profana )

C5
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Có as Miifaí cm chorcas concertadas

Caníay com'2;o : c day-me húa voz, que foc

Por rodo Mundo, onde COLOMBA voe.

Clariílimos .Seniiores , verdadeiro

Ramo do Real rronco , c lume novo
Dcíía caía illuílriílima d'Avciro

Irmãos iguaes áqiieiles de hum mefm.o Ovo:
Qí.í'inda cílrcllas lereis no derradeiro

Ceo Imj Iiio ; a quem de amor me movo,
Poílo que indigno de chegar a tanto

,

OíFcrccer meu baixo, e humilde canto.

Quando hfia hora virá
, que algila parte

Do muito, que de vós o Mundo efpera

,

(Que a tudo nenhum ingenho bafta , ou arte)

Cante, que fe o;7ça dcfta á outra fphera.

Qjando vos coroará por fua mão Marte,
E que eu de Phebo coroado de Hera
Fsça que mais que em ouro, marmor, cedro

Vivam. G gr-snde JOPvGE ^ e o grande PEDKO.
Ouvi da Virgem faníta o claro feito,

Vede d'Amor os tiros dcrprczados,

Sua aljaba quebrada, arco desfeito.

Seus tcmeroíos fogos apagados.

D'hum brando , virginal
, paíloril peito

Foram dous máos Tyrannos triumphados,
Hum Cupido perverio, outro hum Rey Mouro
Que (eu intento punha cm força , e em ouro.

Não tem forças Amor , que nós lhas damos.
Temer-fc faz de noííà covardia

,

Nós do feu fogo , e feras o armamos

,

Nós lhe d.imos do Mundo a Monarchla.

Ah quam mal a vontade cativamos

A quem de fi náo tem força , e valia

!

S*a expíricncia pode fazer prova.

Nem derradeira eíla he, nem íèrá nova.

No
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No rempo, que a infiel 'oarbara gente

D^ mifera Ht^fpanha occupava a terra ,

E o langue derramava cruelmente

Dos poueo"^
5
que elcapáram da impia guerra ,

Hfia moça bsililíima^ e innoccnte

Palí^iva a %'icla na mais alta ferra,

C^e enrrc Tamaga , e Tua hoje parece,

Onde o Sol 5 ern nalcenJo , relplandece.

Em brava fraga, c penedia dura

Andava a moça o gado paílorando,

Nada do Mundo fabc, e nada cura,

Aos Ceos o fprito, e olhos levantando.

Alaior que humana he fua fermofura

Que os Tygres, e Lioés vay amanfando

;

E para onde quer que olha o Tojo, e Cardo
Em flores fe convertem, em Lyrio, e Nardo.

Em feus olhos fe via húa gravidade ^

Que ate as Feras movia a ccatr-mento,

E no fcrmofo rcfto húa ma^eílade.

Q[]e indicio dava d'aho naicimcnto.

Cíibellos douro, na florida idade.

Nem Sol a queima, nem a corta evento,
Prudência de Serpente ; e o dom da Pomba
Lhe deu entre todos nome de COLOMBA.

Nem tal Diana foy, nem tal Minerva, ^
Nem tal pareceo Vénus a fermofa.

Ond'clla quer , ali a frefca herva

Nrfce, e hua tonte clara, e graciofa.

Qoal na montanha a fugitiva Cerva
Dos cruéis caçadores temerofa

A cada fcmbra, a cada vento treme,
Tal a Paíiora o Mundo foge , e teme.

Quantos cuidados váo-'
, quantas vás dores,

A que fempre moftrou fudos ouvidos.
Criava entre Paíloras, e Paftores

De
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De ciúmes, dMnveja, e amor nafcidosí

Chca era a ferra de competidores

,

Chco toJo ar de queixas , e gemidos,
Cheo d.is frautas, que fó COM 13A íoam.
Ouve-3s o vento, e alli co venro voam.

Ah qu'ou[ro penfamento, outro cuidado,
Outros amores guarda COMBA n'alma.

I, Paílorcs, curar do volTo gado,
Fugi da noite o frio , c do Sol a calma.

Outrem lhe lem o feu amor roubado,
Q^je húa coroa lhe dará de palma

,

Sois rui^icos , fois baixos, iois indinos

D'olh3dos ferdes d'olhos tam divinos.

Náo fe temia a moça das requeftas

Vás dos paftores, que paliava em graça.

Via feus baylos , via fuás fcftas,

Aias nada qu'em fcu peito aflento faça.

Temia mais os montes, c as i^oreftas

,

Onde o Rcy Mouro femprc andava à caça,

Qiie fó fem fua viftí , da fua fama
Por ella ardia em amorofa chama.

Conca-fc que reynava hum grá Rey Mouro
Entre Tâmara, c Tua, e que occupava

Toda a terra, de Lamas, rico d'ouro

R/co do groflb g3do , que criava.

Em cada lerra tinha hum grá thefouro

Junto do muiío, que ós ChriíHos roubava.

Eram os lavradores feus cativos

,

Só por efte Tyranno os deixar vivos.

Foy o cruel pr.gáo, e monítruofo

(Segundo aquellas gentes fama dáo)
Grande, membrudo, e como uíTo veliofo,

E hfía orelha d'Afno, outra de Cáo.

A todos feo , a todos efpantofo

,

Chamado era de todos Orelhão.

Pode
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Pode com tudo Amor por íua brandura

Naquella fera monftruola, e dura.

O que de gado tinha, e de riqueza

Mandara prometter á Virgem Tanta,

Que Raynha a fará 3 e cm grand'alteza

A porá
5 qual nunca outra teve tanta.

Tanto mais crefce a ira, e a pureza

No peito conílantiíHmo 5 c o levanta

JVíâis firme ao Ceo , temendo em toda a parte

Qi_ie ou por força lha levem, ou por aite.

Chora a Paftora, chora fcu perigo:

Mal píTa a noite, p'or pallà o dia.

Náo fabe onde terá feguro abrigo y
''

.

Mais que o feu gado, fobre fi vigia.

A cada tronco , ou pedra vè o imigo.

Das fombras, e dos ventos fe temia.

Náo que temor da morte a lente, ou torça

^

Mas porque teme do Tyranno a força.

No mais alto da ferra, no mais duro

D'hum moço feu Irmão acompanhada
Fazendo da montanha forre muro ,

Toda anda em feus amores enlevada.

Levay-me, meu elpofo, deíle efcuro

Bofque (cantava) ond'ando falteada.

Chamay a voíTa efpofa, que vos ama,
Por vós fufpira^ a vós fó chora, e chama^

Ay amor meu, ay faudade minha,
O minha defejada fermofura

!

Se pêra vos eu ver , Senhor , convinha
PaíTar perfeguiçáo tam forte, e dura:

Inda me folterá
, quem me foflinha:

A^olTo amor íó me eslorça, e me alTegura.

Doce por \'^ós me he a afpe-eza , e a ferra,

Tc que me deis viíloria dtfta guerra.

Qu'hymnos vos cantarcy, ou que louvores

No-
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Novos, meu alto c^pofo, e meu Senhor,
Que húj. moça crlad.i entre paftores

Q^iilcrtcs ca:ivar ao volTo amor?
Ah dita minha grande ! ah meus amores,
Promettído vos tenho fruito, c flor-,

"Não fou m-nha, meu Dcos 5 roda Tou voúa.
Fazey qne pcra vós guardar-me polTa,

Ifto COMBA cantava i o Irmão tangia.

Em ambss hfia ahna ha, pura, e impelia.

Hora hum começa, hora ourro relpondia:

Divinas vozes eram dclle, e delia.

Ditolo gado
5
que a tal fom pafcia!

Diiofos olhos , que podéram vella !

Lionardo ris mais das vezes guia o gado.

Ella enlevada fica em íeu cuidado.

Crefcc em tanto o fogo , em que o Mouro arde

O^janto mais fe vê delia delprezado.

Náo ha pailb, nem fontf , que náo guarde.

Noite, e dia vigia, e anda embjxado.
Hum íó momenio lhe parece tard^

De a ter configo , ou de fe ver vingido i

Q^e tal o feu deiejo, c r:;u amor era,

Qual entrar pode em hua beíta fera.

Canfado de cercar o valle, e o m.onte,

Em fogo iguil d'amor, e d'ira ardendo.

Ao longo da clara agoa
, que de húa fonte

Por entre altos penedos vay rompendo.
Apeou íe; e lavando máos , e íronte.

De cá, e de lá o corpo revolvendo.

Contra fi, contra Amor, contr'os Ceos fe ira.

Hora COMBA ameaça, hora a fofpira.

Ah P4iora cruel I (diz) quem cuidara

Que tanro tm mm p dvlTw coufa algua

,

Que por força, ou por manha me eicapára,

De ouanco cá íè vè abaixo da Lua i

In-
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Inda nos Ccos, inda no Inferno enrrára^

Qiic náo ha contra mim força ncnhúa.

E lu me togcs fó ? tu te me efconJes
:'

Náo m^ouves ? nem me vês i nem me refpondes ?

Moftra-me hú'hora eíTe fermofo rofto,

E veja eu ^ o que vem ferras, e montes.

Náo cjucro, ou peço mais que eftc fó gofto ,

Nem de t'eu ver ha, porque aííi te afrontes.

Olha y Paftora , no que me tens pcílo.

O peito he húa frágoa , os olhos fontes.

Ifto te peço foj iílo fó defcjo,

Qne veja o fogo, em qu^^ arder me vejo.

Que dano temes ló da minha vifta ^

Nunca a ninguém Reaes olhos empecem.
Náo ves qu'cm fim nada ha que me rcfifta?

E náo ves quantos ante mim eflremecem?

Deixa-ie, COMBA, deixa-te fer vifta,

Poderey com cíl:es fogos
, que em mim crecem.

Mas fe tanto arco fó polo que ouvi

,

Que fera , trifte , vendo o que ná j vi ?

Se tu me vês, fe, o que maib quero, m'amaS5
Todas minhas riquezas, e manadas
Serám teu dote, e eíies campos de Lamas

5

Ovelhas, que náo podem fer contadas.

Aias s'inda mais defprezas minhas chamas.
Que tu acendefte, em ti ferám apagadas.

Náo poderás tu fer tam dura, ou forte

Q^ie cm ti não ache vida , ou ache morte.
Se tanto cila alta ferra te deleita

,

Aqui levanrarey luís Paços de ouro.

E quanta terra em roda vês fogeita

Te fera, e mais fogeito cíle Rey Mouro.
Aceita meu amor, Paftora, aceita

Tam rico reyno , iam rico thefouro.

Tu viverás iíènta na tua ley ;
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E eu em tca nome me chamarey Rey.

E fc tam dura íores a meu rogo

,

Dcfprezadora de meus ricos does,
\'ini;arcy tua loberba com tal jogo,
Qnc anrcs me cjueh-as dar mil corações.

Arderás, como cu arco, cm bravo fogo.

EíTas tuas carnes comeram Lioés.

Ah n feia moça! pois náo amas, teme:
E s'jti melma nãe tens ódio, vê-me.

Eu r^u teu Rey, tu c^s minha cativa.

Se tu fenhora, que eu ferey cativo.

>Jáo i'he melhor feres Raynha, e viva,

Q]ie arderes cruelmente cm fogo vivo í

Que proveito te traz fcr aííi efquivaí"

Tam leo te pareço, ou tam eíquivo í

Indri náo ha tal Dama, ou tal Rnynha,
Qn« náo s'honralTe muito de fer minha.

Tu rul^ica, tu pobie, e tu perdida.

Eu grande Rey de antiga geração.

D'hua parte he meu fangue dcJRcy Mida,
D'outra parte de Arménia do grã Cáo.

Olha os Hnaes, de que he ennobrecida

Minha cabeça, quam fobcrbos sáo.

E tu minha cativa , e vil p.iftcra.

De teu Rey te deídenhas fer Senhora ?

Ouvia acafo COMBA den'r'as maras

Os rogos , e ameaças de Orelhão , -

Efcondida , e quieta entre húas latas ,

Onde paliava as Icftas do \'eráo.

Se tu, grá Deos, as forças cruéis náo atas.

Fracas as forças de hua moça sáo.

Fila treme, e s'enco]he, e aos Ceos fofpira.

E inda até então a elRcy náo vira.

Chegara ali a moça na alta féíli,

Banhar-fc% conxo Tòe, núa tontc clara
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DcTpois de vigiar ferra, c florcfta.

Que pifada de gente náo topara.

Ali mais que Diana, mais que VeíJa

Seu caftiiíimo corpo reírefcára,

A cuja vii^â o Sol 5
que antes ardia ,

Tempera o fog;o5 e faz mais elaro o dia,

Parccc-lhc eftar queda mais fcguro.

força o alento ,
quanto ella mais pode.

Fazem as matas o luci;ar efcuro.

Nem vento as abre, por mais que as facode.

Vós , mieu Deos (dizia cila) fois meu mura,
Voílâ grandeza aos mifcros acode.

Ffcondey-mc. Senhor, que me náo veja

Quem voffa honra profanar defeja.

E k vós fois, meu bom Senhor, fervido.

Que aqui o meu amor com fangue apure;

Muito ha que vo-lo tenho ofFcrecido
,

Nem eftc meu defterro ma"'S náo dure;

Meu peito de vós fó fortalecido

Que perigo ha , de que fe náo fegure ?

Em voffo nome, em voíío esforço armada
Q^iebrarey do Rey mouro a lança, e efpada,

Ouvio o Ceo o humilde, e fando rogo.

Abrio-le c'um fom doce, e rayo claro:

Eis já COMBA esforçada, eyla arde cm fogo,
Em fogo d*alto fprito ao Mundo raro.

Já o fcu medo tem por rifo , e jogo.

Já tem certo o remédio, certo o emparo.
Sác dentr*as matas contra o mouro iroíá^

E aííí mais divina , e mais fcrmola.

Qiial a cafla Diana de fua fonte

Afrontada fihio contra Adeáo,
Q^iando elle acafo a v;o , andando a monte,
E Cervo o fez corrido do feu Cão :

E inda, por mais que a fabula yam conte ,

Tomo i. U M<>
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Mores os fogos de COLOMBA são;
Nem tanto a honra própria ella tít"m.iva,

Qinnro a de Dcos , c|i?e o Mouro blasícmava.

Tííl fe Jhe mofíra, igI fc pocm diante:

Wouro barb-irOj diz, e donde tanta

Vnm- foberba fe vem ^ oue ic levnnte

Contra Dcos, qnc os loberbos vence, ecfpantaí
Náo vás por tua vam porfia avante.

Ajunta á tu;i crueza inda oiura tanta.

Btifca géneros mil de cruel morte ,

Qi^ie mr.is do qne es cniel , he Comba forte.

Ab , cego í que náo vès a fermofura

Do m.u crpofo, nem a fua grr.ndeza !

Qu'he eterna, iminorral, e fempre diíra

,

E o Mundo todo ant'ellc bc vii baixeza.

Til és a mim a mais baixa creatura,

Qii'cu hoje fcv em toda a redondeza.

Vè pois fe ferey eu t^m enganada

Qne o bom , e o tudo deixe poio nada.

Q[ ai fica o lavrador , que andava perto

D'onde cabio o rayo temcrofo

,

Qn'o antigo Carvalho deixa aberto.

Queimado, c negro, c a todos efpantofo:

Elle efmorece , c các , c tem por certo

Qifabrafado be do fogo rigurofo

,

E quando acorda , e soergue , inda mal foge.

E nos ouvidos inda o fom lhe róge.

De tal maneira o bárbaro Tyranno
Vendo da faníía \'irgem o claro rayo,

Qlic reluzia do feu mais que humano
Hofío, attonito eíleve, e c*nm defmaya
De coração vencido ouvio feu dano

,

Aos peitos lança as mãos, e rafga o fayo.

E ó Ceos crueliííímos , exclama

,

Vi o meu fogo ^ e a mlnlu cruel chama.

Náq
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Não pode mais dizer ^ e vay-fe a ella

Coníiado nas íorças de íeus braços.

Mas tampo lhe náo dá a caíla donzella,

Cns pés rompe da ferra os embaraços.

JMoiíca a náo trova , nada trava delia.

E elle cuida que fíca prefo cm laços.

Saita a cavalo , a grolTa lança aferra ^

E aíli gritando vay pela alra ferra,

Ten-ie, fermofa COMBA, ten-te , e efpera.

Qiie náo com ira , com amor te ilgo.

Por mais qne d-gas, homem fou ^ náo téraj

E por meu mefmo tenho o teu perigo.

FítK-te vendo 5 e ouvindo fó quiícra.

Que náo podes fazer-mc teu inimigo.

Lá me levas nos olhos alma , c vida

Qn'ao m.eimo rifco vay offerccida.

Ah tu íó és a fera , tu fó és a dura

Mais que os rochedos defta brava íèrra!

Mais que morte, cruel tua fermofura,

Q.pe o meu amor pagas com cdio , e guerra;

-Ah náo corras, cruel! que a tua brandura
Náo he pcra fofrer' tam agra terra.

Náo faças tal ellrago de hus cabs^llos,

Que nunca mereceo o Sol de vellos.

Em qne perigo levas cíTes olhos,
Em que eu da vida fó tenho a efperança

!

Como rompem tuas plantas mil abrolhos.
Que cad'hum da m!nh'alma fangue lança!

Efpera hum pouco; e volve-me os teus olhos.
De ti 5 e de mim náo faças tal vingança.
Efpera hum pouco, e vê-me de mais perto,
Qne fe cftiveres queda, eu eftarcy certo.

COMBA pela alta fraga vay voando,
Nida acha

5 que lhe laça impedimento.
Das palavras do Mouro náo curando

,

L ii Olhos
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Olhos no Ceo 5 cabcllo folto ao vento.

Algnm fprito a vay encaminhando
,

iAlgum fprito lhe dá forçn , c alcnco. .,

MuJa-le-lhc a afpercza em cham plinura.

E abrandi-fe a feus pcs a pedra dura.

Náo com tanto fervor, e prelTi ranta

Daphne fugia o Paftor mais fcrmofo ,

y\te fe converter na verde planta.

De qu'e]le inda fc moílra faudofoi

Nem tam ligeira corria Athalanta

No feu páreo cruel, c perigofo,

Nem trás ellas ardendo cm mor fogo hiam,
Hyppomanes , e Apollo que as feguiam.

O Ni ouro a cada pafíb a rédea volta.

A cada paílb acha ante fi hum penedo.

Hora trota , hora vay de volta , em volta

Rodeando hora o mato , hera o rochedo.

Aceío todo em ira a rédea folta ,

Fere o cavallo, á morte perde o medo.
Mudado o amor em ódio, enrtíía a lança

Pêra ii banhar em COMBA, que já alcança.

Tu \^irgcm fanica, tu Pomba divina

Por quem Dcos coula fez de tanto efpanto,

Tu mcfma o infplra , e ccnta , que náo he diaa

A minha Mufa de fubir a tanto.

Á ti o ingenho, a ti o fprito fe inclina.

De lá dos Ceos me venha hum novo canto.

Com que cu o alto milígre teu náo dane

Nem do teu nome a honra mal profane.

"Já a paftora chegava ao alro cume
Da ferra, onde he mais sita a penedia,

Dond'o olho abaixo olhando, perde o luitlCj

E entr'ella, e eíRey fó a lança fe metia*

Já Ihí chega o Tyranno, e já preíbme

<íue non em terra
j^
ou Ceo Inc efcapaiia,

Qijaii-
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Quando COiMBA gritou: ó rocha alta, onde

Venho buícar abrigo ^ em ti me efconde.

O raanivilha grande I abrio fe a pedra. -

Obcdeceo á S'an<í^3 a rocha dura

,

Obedccio á Saniia, c abrio fe a pedra

,

E dckndco-a da crucí ventura.

Também a lança do iMouro abrio a pedra.

Ao pé fica aílinada a ferradura ,

wAo pc da rocha, onde hoje inda parece,

E na pedra a lançada fe conhece.

Tanto que em íi a recolheo , ccrrou-fe

/\ dura rocha , aíJi de Deõs mandada.

BlasFímcu o Tyranno , e aííi ind;nou-íe,

Qr-e foy pêra meter p-rr fi a elpadai

Mas vio Lionardo o bárbaro , e vingou-fe

Ko innocente Tangue, em que banhada

Foy a lança cruel , e o Tindo moço
Eítripndo lançou ali num peço.

Eftava hí5a cova ali d^agoa encharcada.

Que do Inverno íó fe recolhia:

Nunca defpois Teceu, nem foi minguada

j

E clariílimn, e pura he hoje em dia.

Por muitas experiências aprovada,

jAgoa TreTca cm tam alta penedia

Senpie iguil , Tcmpre clara Inverno, c Eílio.

Nunca lal fome deu , nem tal dcu rio.

jSenhores , conto o que meus olhos viram.

Vi os finaes da pedra milagroTa.

Bebi a fanica agoa : e outros, que o Icntlranij

Agoa fanfla lhe chamam , c preciofa.

Ifto os vivos ós pays , e avôs ouviram.

Hiítoria divina he , náo fabuloTa.

Os templos, e os altares dáo boa p'óv3.

E com milagres mil o Cco o r prova.

Ali vem mil cruzes, ali vem mil vgtos.

Chu-
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Chuva hora Icvim , liora o Cco fcrcno.

Isáo cfpanta a Aii lerra os fjiis devotos,

Nemi cinfa o velho , nem o moço petjU:no.

Dos víZ'nhos lugnrcs, e remotos

Vem os Paft.rcs pedir agoa ^ c kno.
Ali GÍfcrecer vem brancas pombas
Os moços l^ionardos , moçjs Combas.

E a íertil, e cham terra, (]ue occupava

i^qijelle monftriioro, e cruel paL^áo

,

Que outr:>s claros Senhores efpcrava ,

Inda fe chama Lamas de Orelhão.

Ditofa terra
,
que Sandos criava

^

E ditofos tambcm fcus povos sáoj

Qije ós inclytos Marqucaes obedecem.
De cujo tronco plmtas tacs florecem.

Sandiííima Prílora mal cantada

Neíles meus veríeis do teu nom.e indinos,

Seja minha ou'3di.i perdoada,

Náo podem mortaes dar vcríos divinos.

Tu lá iCús n'alta Gíorin coroada.

Nós Cã na terra te cantemos hynos.

Recebe o que de ti ao Sol, e á Lua.

Saudoío cantava ao íom de Tua.

F I M.
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